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SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO CENTRO-OESTE 
SBN Quadra 1, Lote 30, Bloco F, 182 andar, Ed. Palácio da Agricultura - Bairro Asa Norte, Brasília/DF, CEP 70040-908 

Telefone: (61) 3251-8503 e Fax: n/a- http:/ /www.sudeco.gov.br 

Ofício no 1035/2016/CFCO/CGGFPI/DIPGF - SUDECO 

A Sua Excelência o Excelentíssimo Senhor 

Senador RENAN CALHEIROS 

Presidente do Congresso Nacional 

Palácio do Congresso Nacional 

Praça dos Três Poderes 

70. 160-900 Brasília (DF) 

Brasília, 30 de dezembro de 2016. 

Assunto: Fundo Constitucional de Financiamento do Centro-Oeste (FCO) 

c Relatório de Gestão do FCO referente ao 1 o Semestre de 2016. 

Excelentíssimo Senhor Presidente, 

1. Com os nossos cordiais cumprimentos, fazemos referência aos §§ 4° e 5° do art. 20 da Lei n.0 

7.827, de 27.09. 1989, que dispõem sobre a fi scalização e o controle dos relatórios do Fundo Constitucional de 
Financiamento do Centro-Oeste (FCO) pelas comissões que tratam da questão das desigualdades inter­
regionais de desenvolvimento na Câmara dos Deputados e no Senado Federal, bem como pela Comissão 
Mista permanente de que trata o § I o do art. 166 da Constituição Federal. 

2. A propósito, encaminhamos a Vossa Excelência três CD's contendo o relatório do Banco do 
Brasil S.A. sobre as atividades desenvolvidas e os resultados obtidos com as aplicações dos recursos do FCO 
no 1° Semestre de 2016, as Demonstrações Contábeis de 30.06.2016 devidamente auditadas, o Parecer n.0 

12/2016-SUDECO, de 03 .11.2016, e a Resolução Condel/Sudeco n.0 055/2016, de 07.12.2016, publicada no 
DOU de 14. 12.2016, Seção 1, p. 20. 

3. Tnfonnamos que o referido Relatório foi aprovado pelo Conselho Deliberativo do 
Desenvolvimento do Centro-Oeste, conforme Resolução Condel/Sudeco n.0 055/2016, de 07. 12.2016, 
publicada no DOU de 14.12.2016, Seção 1, p. 20. 

Respeitosamente, 
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PER PECTI VA: ASPECTO GERA IS 

1. Introd ução 

O Re latório Circun tanciado sobre a Atividades Desenvol vidas c os Resu ltado Obtidos do 
I o e mestre de 10 L 6 foi elaborado em atend imento ao art igo n° 15 parágrafo V e artigo n° 20 
da Lei n° 7.827. de 27 de setembro de 1989, a lém das orientaçõe do Mini tério da Integração 

aciona i, de acordo com o Oficio n° 486/ FRL de 16 de julho de 2016. 

O Relatório busca demonstrar a. at ividades realizadas, o resultados a lcançados, o desempe­
nho dos re~.:urso do Fundo c o e Lado dos recur o. c aplicaçõe do Fundo Con titucional de 
Financiamento do Ccntro-Oe te ( FCO) ao final I" semestre de 2016. 

I. I Apn~sentação 

O FCO foi criado por meio da Lei n. 0 7.827/1989, que regulamentou o artigo n° 159. inciso I, 
alínea "c". da Constituição Federa l de 1988, com o objetivo tle contribu ir para o desenvolvi­
mento econômico e soc ial da região Centro-Oeste, mediante a execução de programa de fi­
nanciamento aos setores produtivo . em consonância com o Plano Regiona l de De envolvi­
mento. 

A área de abrangência do FCO é à região Centro-Oeste, compo ta pelo · E tado~ de Goiás. 
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul e Dis trito Federa l. De acordo com o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), a região conta com 467 municípios. 

De acordo com o artigo 6° da Lei 7.82711989, os recur os do FCO são provenientes da 
seguin te fontes: 
a) 0,6% (sei déc imos por cento) do produw da arrecadação do impo to sobre a renda e 

provento de qualquer natureza (IR) c do imposto ~obre produtos industriali zados (IPI) ; 
b) retomas c resultados das aplicações ; 
c) re ultado da remuneração do recur os momentaneamente não ap licado . ca lculada com 

base em indexador oficial: 
d) contribuições, doações, financ iamen tos e recurso de outras origen , conced idos por 

entidade ele direito público ou privado. na cionais ou estrange ira · : e 
e) dotações orçamentárias ou o utros recur os previ tos em lei. 

Confo rme o artigo n" 13 da Lei 7.82711989, a administração do FCO é exercida 
conjuntamente pe lo Conselho Deli berativo da uperinrendência do Desenvo lvimento do 
Cenrro-Oe!>le (Conde!/ udeco), Mini réri o da Integração Nacional (M I) e Banco do Bra il 
S.A. (BB). ob ·ervada as atribuições previ ·tas na leg i laçào. 

De acordo com o artigo n° 15 da Lei 7.827/ 1989, o Banco do Bra il tem como atribuições: 
n) aplicar os recursos c implementar a po lítica de concessão de crédito de acordo com o 

programas aprovados pelo Conde i/Sudcco; 
b) de fini r nom1as, procedimento e condições operacionai própria da atividade bancária. 

respeitada s. dentre outra , as diretrizes con tantes do programa de financiamento 
aprovado pelo Condei/Sudeco; 

c) ana lisar as propo. tas em ·eu 
econômica e financeira do 

múltiplos aspectos. inclusive quanto à v iabilidade 
empreendimento, mediante exame da correlação 
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custo/benefic io, c qua nto à capacidade futura de reembolso do financiamento almejado. 
para, com base no resu ltado de sa aná li e, enquadrar a proposta nas faixa de encargo 
c deferir créditos; 

d) formalizar contratos de repas es de recurso na forma prevista no artigo 9n; 
e) pre · tar contas obre o re ultados alcançado , de empenho e e tado do recur o e 

aplicações ao M I e ao Condel/Sudeco; c 
f) exercer outra atividades inerentes à aplicação do recursos, à recuperação dos créditos e 

à renegociação de dívida , de acordo com as condiçõe estabelecidas pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN). 

2. Progr a mação Orça mentária 

A Programação do FCO para 20 16 foi elaborada pelo Banco do Brasil e aprovada pelo Con-
elho Deliberativo do Desenvolvimento do Centro-Oeste (Conde!/ udcco). em consonância 

com: 
a) a diretrizes e tabelecida no artigo 3° da Lei n. 0 7.827/ 1989; 
b) as diretrize e a orientações gera i e tabelecida pelo M I (Portaria n. 0 20 I, de 

2 .08.20 15, publicada no Diário Oficial da União (DOU) de 3 1.08.20 15; 
c) a diretri ze e a prioridades estabelecidas pelo Condel/Sudcco (Re oluçào n. 0 37, de 

27. 10.201 5. publicada no DOU de 28. 10.20 15); 
d) a Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR); 
e) o Plano de Desenvolvimento do Centro-Oe te (PDCO); e 
f) as contribuições dos Con elhos de De envolvimento dos Estado e do Di. trito Federal 

(COE). 

O Programa está segmentado por setores produtivos (empresarial c rural). sendo os recur os 
aplicados no âmbito dos seguinte Programas e Linhas de Financiamento: 

Programa de FCO Empresarial de Apoio aos Empreendedores Individuais (EI) c às 
Micro, Pequenas e Pequeno-Médias E mpresa (MPE): 
• Linha de Financiamento de Desenvolvi mento Industrial para MPE; 
• Linha de Financiamento de Infraestrutura Econômica paraM PE; 
• Linha de Financiamento de De envolvimento do Turismo Regional para MPE; 
• Linha de Financiamento de Desenvolvimento dos Serore, Comercial e de erviços para 

MP E; e 

• Linha de Financiamemo de Ciência, Tecnologia e Inovação para MPE. 

Progr ama d e FCO Empresari al pa ra Médias c Grandes Empresas (MGE): 
• Linha de Financiamento de De envolvimento Industrial para MGE; 
• Linha de Financiamento de Infraestrutura Econômica para MG E; 
• Linha de Financiamento de Desenvo lvimento do Turismo Regional para MGE; 
• Linha de Financiamento de Desenvolvimcmo do Setores Comercia l e de Serviços para 

MG E: e 
• Linha de Financiamento de Ciência, Tecnologia c Inovação para MGE. 

Progr ama de FCO Rural: 
• Linha de Financiamento de Desenvolvimento Rura l; 
• Linha de Financiamento à A ro ecuária ln-igada; 
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• Linha de Financiamento de Desenvolvimento de i tema de Integração Rural (Convir); 
• Linha de Financiamento de Conservação da atureza e de Integração Lavoura-Pecuária­

Flore ta (FCO Verde): Modalidade I: Con. ervação da arureza; e Modalidade 2: Inte­
gração Lavoura-Pecuária-Floresta ( I LPF); 

• Linha de Financiamento de Retenção de Matrizc · na Planície Pantaneira; 
• Li nha de Financiamento de Apoio ao Desenvolvimento da Aquicu ltura; 
• Linha de Financiamento de Apoio ao De envolvimento da Pesca; e 
• Linha Espec ial de Financiamento para Adequação do Sistema de Produção Pecuário na 

Região de Fronte ira. 

Programa Nacional de Forta lecimento da Agricultura Familiar (Pronaf): 
• ProgrHma acionai de Fonalccimento da Agricultura Familiar- Pronaf; c 
• Programa ac ionai de Forta lec imento da J\gricu ltura Fami liar- Pronaf Reforma Agrá­

ria (Planta Brasil) . 

Programa de FCO para Rcpas c: 
• Programa de FCO Empre arial para Repasse; c 
• Programa de FCO Rural para Repasse. 

2.1 Recursos Previstos para Ap licação 

De acordo com a Programação do FCO para 2016, aprovada por meio da Resolução 
Condel/Sudcco n.0 39. de 15.12.20 15, o montante de recursos previsto para apl icação no 
exercício de 2016 corrc ' ponde a R$ 5.795, milhõc , com origem nas fonte a eguir 
di criminada : 

Quadro I - Rl!cursos previstos para o exercício 

(RS milhões) 

Origem Valor 

Repasse~ do Tesouro Nactotwl ( I ) 1.70R. I 

Retornos o..: li nanctamento~ (::!) 3.8X6.4 

Resultado opc:r::tctOnal (3) 36.9 

Dt,pombtltdadcs ao final do C\Crcicio antcnor (4) 51:<2.:! 

Recursos cmnprom.:t idos com parcelas a liberar de operações 
cnntratadas em exercícios amcnores {5) -11 7.1:< 

Total 5.795,8 

Fonte: Progr.unao,:ào do FCO para 20 I 6 - I" Edtç~o - ::uualtLada em 29.03.201 6 
Notas: 
( I) prevt><io de repasses do Tc$ouro Nacional correspondente à projeção da STN: 
(2) prc\ i~ão de retomo de parcelas de linanc~amento~ (amonitações liqllldaçõco;): 
( 3) pre\ i são de receitas..: despesas do Fundo: 
( 4} di,;ponibt ltdadc, apurada~ em 31.1:2.2015: 
(5) parcelas de operações eontrutadas em cxercictos anteriores. ainda pendentes de ltbcraçiio. 
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2.2 Va lot·es da Reprogramação de Recursos 

A rcprogramaçào do · recurso· do FCO. será rea lizada em outubro de 20 16. em observânc ia 
ao di spo to na Portaria M1 n° 20 I. de 28.08.20 15, pub licada no DOU de 31 .08 . .2015 e na 
nota I, títu lo 11 , da Programação do FCO para 20 16. 

2.3 Orçamento por U F c Setor 

O quadro abaixo apresenta as e timativa de ap licações dos recurso do FCO, no exercíc io 
de 20 16. por UF e e to r: 

Quadro 2 - Recursos p re' ts tos por F 

(R$ milhõe~) 

Setor 
DF GO MS MT Re2ilo 

Valor % Valor % Valor •;. Valor % Valor 

Empresa nu! 880.967 ,0.0% 840.396 so.o•o 666.521 50.0% 840.396 5o.o•~. 2.841 .657 

Rural 220.242 20,00.o 840.396 50,0% 666.52 1 50,0% g40.396 5o.o~. 3.1 85.686 

Total 1.101.208 IOO,O•/e 1.680.792 100,0~. 1.333.042 IOO,o•1o 1.680.792 100,0% 5.795.834 

% 19,0•1. 29,0% 23.0•/o 29,0% lOO,o•;. 
Fonte: Programação do FC'O para 201 6 - 1° Fdiçào atualizad;l em 29.03.2016 

2.4 Orçaml'nto por UF, Programa/Linha, eto r c Porte 

o quadro abaixo apresenta a~ e timativas de ap licações dos recur o do FCO. no I" 
emestre de 2016. por UF. Setor. Programa, Linha e Porte : 

Q uadro 3 - Recursos prev ts tos po r Prog rama/Linha, e tor e Po rte 

(RS milhões) 

Programas/Linhas DF GO MS MT RegiA o ~. 

Empreendedores Individuais c Mini, Micro. Pequenos e J>cq ueno-i\ lédios Tomadores (*) 

FCO E mpresarial 449.293 428.602 339.926 428.602 1.646.423 28,41 

lndustnal 53.698 147.182 146.168 107. 150 454. 199 

In fraes trutura 53.698 33.560 2 1.755 35.703 144.716 

Turi<.mo 53.698 33.560 3:!.633 71.44X 191.339 

Comercio c C f\ IÇOS 28 . 198 21 4.301 139.370 21 4 . .10 1 856. 169 

FCO Rurol 11 2.323 428.602 339.926 428.602 1.309.453 22,59 

Pronaf-RA c Pronaf Dcmai 11 0. 1:2 I 257. 16 1 133.3 19 393.757 X94.357 

Demais Rurais 2.202 17 1.441 206.607 34.!145 41 5.095 

Total 561.616 857.204 679.851 857.204 :!.955.875 51,00 

Médios c G randes Tomado res 

FC O Empresaria l 43 1.674 411.794 326.595 411 .794 1.581.857 27,29 

lndu~ t ria l 51.59) 13:!.556 15 1.!!67 120. 120 456. 136 

Infraestrutura 5 1.593 36.691 1:!.862 34.302 145.448 

Turismo 5 1.593 36.650 :!4 .495 51.474 164.21 1 

Comércio c Scn tços 276.896 205.897 127.372 205.897 8 16.062 

FCO Ru ra l 107.9 18 411.794 326.595 411 .794 1.258. 102 21,71 

Total 539.592 823.588 653.191 823.588 2.839.959 49,00 
( ' 

~ 

(f 
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Resumo Geral 

FCO Empresarial 880.967 840.396 666.521 840.396 3.228.280 55,70 

lndustnal 105.:29 1 279.738 298.035 227.271 910.335 

In frac,lrlllura 105.29 1 70.250 ·l-1.617 70.005 290.163 

Tun~mo 105.291 70.209 57.128 12:2.9:22 35.5.550 

Comérc1o o.: Ser. tço, 565.09~ ~:20.1!J8 266.742 ~20. 1 98 1.672.231 

F O Rurol 220.242 840.396 666.521 840.396 2.567.555 44,30 

Pronai: RA c Pronaf Dcmu1s 11 0.121 :!57. 16 1 133.319 393.757 R9·U57 

Dcmai ~ Rurai> 110.1 21 583.235 533.202 ~~6.639 1.673. 197 

Total 1.101.208 1.680.792 1.333.042 1.680.792 5.795.834 100,00 

(•) Rc~pci1ando o hmite mínimo de 30°o para o. bcnelici:ino' com fa turamento de até RS 3.6 milhões 
Fonte: Progr:nnaçào do FC'O para 20 16 I " Ed1çào atual11ada em 29.03.20 16 

3. Execução Orçamentá ria 

Até o fina l do I o eme tre de 20 16, foram real izado 64.8% (R$ 4.028.9 mi lhõe ) dos 
recur:.os previsto para I" ·eme rre de 10 16 (R$ 6.2 13.6 mi lhõc ·). conforme Quadro a 
segu1r: 

Quadro 4 Rea lização da previsão orça mentária 

(R$ milhões) 

Previsto Realizado 
Origem Exerciclo 1° semestre % 

2016 2016 

Repasses do Tesouro Nacional 1.708. 138 1.156. 763 67,7 

Retomo de Financinnwntos 3.886.4 18 2.720.975 70.0 

Resultado Operacional 36.927 -335.5-18 -908,7 

Dtsponibil idades ao Final do Exercício 5lQ. I6-I -1 6.677 83.6 
Anterior 

Total 6.213.647 4.028.867 64,8 

Recursos comprometidos a liberar de 
operações contmtadas Clll .;-xercício~ -4 1 7.~ 1 3 -3 1 1.24X 74.5 
nntcriores 

Total dos Recursos Pre\istos 5.795.834 3.717.619 64,1 
POSIÇão: 30.06.20 16 
Fonte: Programaç•'u do F C' O p:~ra 20 16 - I" Ed1ção atuali.wda em 29.03.:!0 16 

A varia<;ào do Resul tado Operacional decon-e da metodologia util izada historicamente para 
a apuração desse item. a qual não está plenamente compatível com a fom1n previ ta na 
Pona ri a M I n° 20 I, de 28.08.20 15, que estabeleceu orientações gera i para elaboração da 
proposta orçamentária do exercíc io de 20 16. E se ponto foi objeto de recomendação da 
CGU e será aju tado na rcprogramação orçamentári a ainda no exercício de 20 16. 
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P ERSPECTI VA: PNDR- DIRETRIZES E ORIENTAÇÕES GE RAIS I DIRETRIZES E 
PRIORIDADES I PROGRAMAÇÃO DOS BANCOS 

4. Análise das Contratações 

4.1 Contratações por Tipologia dos Municípios 

A definição da tipologia do município de localização do empreendimento segue as definições do 
M I e tem a sua metodologia prevista no Anexo 11 do Decreto n. 0 6.047, de 22.02.2007, que leva 
em consideração duas variáveis: 
• Rend imento médio men a i por habitante, eng lobando todas a fontes declaradas no censo 

demográfico de 2000 (salários, beneficios, pensões etc.); c 
• Taxa geo métrica d e variação dos Produtos Inte rnos Brutos mun icipais por hab itante. 

A tipologia está inserida na Política aciona i de Desenvolvimento Regiona l (PN OR) e tem o 
propósito de estabelecer uma Tabe la re ferenc ial da de igua ldades regionais. 

A tipologia está c lassificada conforme a seguir: 

Alta Renda 

Dinâmica 

Mun icípios cujo rendimento médio por habitante seja de no mínimo 93% do 
rendimento médio por habitante no Brasil (em 2000) e a variação no PJB foi 
igual ou ma ior a 3,87% entre 1990 e 1998; 
Inclui baixa c média renda dinâmica: 

• Média: mun icípios c ujo rendimento médio por hab itante varie entre 
33% e 93% do rendimento méd io po r habitante no Brasi l (em 2000) e a 
va riação do PIB fo i igual ou maior que 3,87% entre 1990 e 1998 e; 

• Baixa: munic ípios cujo rend imento méd io por hab itante varie entre 
16% e 33% do rendimento médio por habitante no Brasil (em 2000) e a 
variação do PIB fo i igual ou maio r q ue 3.87% entre 1990 e 1998; 

Es tagnada Inclu i apena a média renda estagnada . Municíp io cujo rendimento médio por 
habitante varie entre 33% e 93% do rend imento médio por habi tante no Brasi l 
(em 2000) e a variação do PIB foi inferior a 3,87% entre 1990 e 1998; e 

Baixa Renda Mun icípios cujo rend imento médio por habi ta nte va rie e ntre 16% e 33% do 
rendimento médio por habitante no Bras il (em 2000) e a variação do PIB foi 
inferior a 3,87% entre 1990 c 1998. 

Essa classificação é considerada na de fin ição de prioridades para a ap licação de po líticas de 
desenvo lvimento e no estabelecimento de limites financ iáveis. 

O demonstrativo a seguir apresenta as contratações rea lizadas no 1° emestre de 2016 
Tipo logia e UF, conforme previsto na Programação do FCO: 

por~ 

L-----------------------------------------------------------------~~, 
t (Z 
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Quadro 5 - Contratações porTipologia da PNDR c UF 

(R$ mi l) 

DF GO MS MT Total 
Tlpologia 

Qtde Valor Qtde Valor Qtde Valor Qtde Valor Qtde \'alor 

Alta Renda 82 20.567 2.296 310.765 532 85.933 315 1:!3.036 1.225 5-1 0.300 

Dinünm:a - - 1.432 1-12.0:\9 704 56.1125 1.91!6 256.378 4. 122 -1 55.262 

Eslagnada '93 61!.273 2.030 190.663 1.-176 :100.529 1.406 187.779 5.305 M7.245 

Total 475 88.840 5.758 643.486 2.712 343.287 3.707 567. 193 12.652 1.642.807 
. Po 1çao. 30.06.2016 

Fonte: IGFCO - S1stema do BB 

o I o emc trc de 2016. foram contratados R$ 540.3 mi lhões (32.9% do total) em operaçõe nos 
municípios integrante da m icrorregiões class ificadas pela tipo logia da P DR como de A lta 
Renda, com 3.225 operações (25,5% do total). 

Os municípios prioritários integrantes da microrregiões ela s iticada pela tipo logia na PNDR 
como de renda estagnada ou dinâmica, foram re pons<ivei s pela contratação de 9.427 operaçõe 
de crédito (74,5% do total) c de R$ 1.102,5 milhões em recurso. contratado (67 .1 % do total), o 
que corresponde a 33,4% do · recur o previ to · na Programação do Fundo para o exercício de 
2016 ( R$ 3.303.6 milhões), para atendimento da prioridade. 

Tendo em vi ·ta que no exercício de 20 15 o índ ice alca nçado fo i infe rio r à meta, o as unto já fo i 
objeto de deliberação por parte do Condei/Sudeco , que na Re olução n" 50, de 06.07.20 16, ao 
aprovar o Relatório de Resultado do FCO do exercício de 2015 recomendou ao Banco: 

··Estabelecer metas e indutores de comporwmemo para a agências incrementarem as comrata­
ções em mu1ricípios de tipologia "estagnada" e "dinâmica", de forma a cumprir as diretri=es, 
oriemaçih..>s gerais e prioridades estabelecidas pelo /llfinistério da lntegraçclo Nacional e pelo 
Conde/ (item 3.1 do Parecer Condei/Sudeco n" 7 I:.! O 16) ··. 

O Ml. no seu Parecer n" 009/CGAC/ DFRP/SRFI/ MI. de 07.07.20 16, ao aprovar o Relatório de 
Re ultndos do F O relati vo ao exercício de 20 I~. também recomendou ao Banco: 

"Em articulação c.:om os Covemos dos Estados e com os demais administradore do FCO. de./1-
nidos pela Lei n" 7.827189. intens(fiquc esjOJTOS para incrementar as contrawções em lltunicí­
pios de tipolugia "estagnada" e "dinâmica", por meio da reali=açcio de reuniões itinerantes ··. 

Visando o atendimento da recomendações. o Banco e laborou o Plano de Providências encami-
nhado e m 15.08.20 16 ao M I c a Sudeco, com açõe a erem implemenradas (v ide item li de te 'W__ 
relatório). ~ _ 
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4.2 Contratações por Á reas Prioritárias 

• nos Municípios da Faixa de Fr·ontcira 

A região da Faixa de Fronteira caracteriza- e geograficamente por cr uma faixa de I SO km de 
largura ao longo de 15.7 19 km da fronteira bras ileira, na qual abrange li un idades da Federação 
e 588 municípios di vididos em sub-regiõe e reúne aproximadamente I O milhõe de habitantes. 
A Faixa de Fronte ira do Centro-Oeste é composta por 72 municíp io , sendo 28 no Estado do 
Mato Gros o e 44 no Mato Gro. so do Sul. 

A ap licações no município · da Fai xa de Fronteira totalizaram R$ 336.3 milhões no I 0 semestre 
de 201 6. o que repre enta 29.9% do montante prev isto na Programação do Fundo para o 
exercíc io de 20 16 (R 1. 124.4 mi lhõe ). ne sa prioridade. 

• no Municípios da Mesorregião de Águas Emendadas 

A Me orregiào de Águas Emendadas tem corn o característica fisica marcante o fato de ituar- e 
numa região de junção de três grande bacia. hidrográfi cas (Bac ia do Tocantins. Bacia do Prata e 
Bac ia do São Franci co) e de pos uir uma ri ca beleza cênica proporcionada pela ex istência de 
parque naturais e sítio histórico c culturai . Essa região abrange 77 municíp io tio Estado de 
Goiás. 

o 1° seme tre de 20 16. foram contratado R$ 2 12,0 milhões nos mun1c1p1 0S integrantes da 
Me orregião de Água Emendadas, o que representa 43,0% do montante prev isto na 
Programação do Fundo para o exercício de 20 16 (R$ 492,6 milhões). nessa prioridade. 

• na Região Integrada de Desenvolvimento do DF e Municípios Goiano da Ride 

A Ridc/DF é uma região integrada de de envolvimento econômico. criada pela Lei 
Complementar n.0 94. de 19.02. 1998, c regulamentada pelo Decreto n." 7.469. de 04.05.20 11 . 
para efeito de articul ação da ação administrativa da União que abrange o DF c 19 município do 
E tado de GO. 

No I 0 semestre de 201 6, foram contratadas 393 operações no montante de R$ 68,3 milhõe no 
municípios goianos integrantes da Ridc, o que representa 40,6% do montante previsto na 
Programação do Fundo para o exercíc io de 20 16 (R$ 168, I 1nilhõcs), nc sa prioridade. 

4.3 Contratações por· Progr·ama de Financiamento e UF 

o I o semestre de 20 16 foi contratado o montante R$ 1.642,8 mi lhões, o que corre ponde a A 
28,3% do montante de recur os previ to~ para o exercíc io (RSl 5.795,8 milhões) c 40, % do total 
de rccur os di tribuído no I o seme trc de 20 16 (RS 4.028.9 milhões). 

o período em análi se. 12.652 empreendimentos foram bene fi ciados com recurso do F O. 

O Quadro a seguir apresenta a di tribuiçào da operações contratada no período por Programa 
de Financiamento e UF: 
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Q uadro 6 - Comratações por Programa de Financiamento e UF 

(R$ mil) 

UF DF GO MS MT Total 

Programas Qtde Valor Qtde Valor Qtde Valor Qtde Valor Qtde Valor 

Empresari al 72 20.695 97 37.141 75 16.212 11 6 42.022 360 116.069 

lndustnal 5 1.-132 17 10.03~ 5 1.15-1 lO :!.709 37 15.327 

Infraestrutura o o (l 1.().17 () o 2 191136 X 2 1.4 83 

Turismo I IX9 5 5.043 J 518 11 1.593 20 7.343 

Comércio c Scn tços 66 19.07-1 (!9 20.-119 67 1-1 .540 93 17Jl!G 295 7 1.916 

Rural 403 68. 145 5.661 606.346 2.637 327.075 3.591 525. 172 12.292 1.526.738 

Pro na f Dcmat~ 165 6.592 2 73R 1-16.018 1. 170 43.182 2.61 -1 190.26-1 6.687 386.055 

Pronai: RA I 5 353 11 6 2.-161 150 2.895 -18 1.192 329 6.90 1 

Dcmat~ Rurats 223 6 1.200 2.807 -157.866 1.3 17 280.999 929 333.716 5.276 1.133.782 

Total Geral 475 88.840 5.758 643.486 2.712 343.287 3.707 567.193 12.652 1.642.807 

Postçào: 30.06.~0 16 
Fonte: IGFCO tstcma do BB 

Em relação ao I o semestre de 20 15, no mesmo período em 2016, houve decréscimo de 65,6% na 
quantidade de operações contratadas (36.797 para 12.652) c de 37,5% no vo lume contratado 
(R$ 2.627.1 para RS 1.642.8 milhõe ). 

O grá fi co a eguir, demonstra o comparativo entre as quantidade de operaçõe contratadas nas 
UFs no I '' semestre dos exercíc ios de 20 I 5 e 20 16. onde vcri fi ca- e que houve decré cimo na 
quantidade de operaçõe contratada em todo o E tado (87 ,9% no DF, 56.9% em GO. 66.2% 
no M e 67.8~o no MT). 

Grúfico I - Comparativo entre as q uanttdadc contratadas por UF no 1° semestre entre 20 15 e 20 16 

13.347 
11.498 

8 .014 

5.758 
3 .938 3 .707 

2 .7 12 

• 475 -
DF GO MS MT 

Fon1~ : Rcl:nóno do I" sem :!O I ~ c CJdcmo de lnlurmnl·õcs Gerencial> de Jun/20 t C. 

o comparativo entre o valorc contratados nas UFs no I 0 eme trc de 20 15 c 20 16. verifica- e 
que também houve decré cimo no montante de va lores ap licado. em todo o E tados (77,4% no 
DF. 22.6% em GO, 48 ,6% no MS c 23.0% no MT). 
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Grâfico 2 - Comparati , ·o emre os va lores contra tados por UF ent re 20 14 e 2015 ( RS milhões) 

830.8~ 

736.153 
6.13.4 11ó 667.797 

567.11)3 

392.30 1 
3 -l3.21n 

88.840 

DF GO MS 
1" S.m.,.\,.. de 201S • 1• S.me>tro d o 2 016 

Fonte: Rdatúno <.lo I" :.em ~0 1 5 c Caderno de ln fonnaçõc~ GcrcnCIJ" de Jun 201 6 

A redução observada na contratações do FCO segue o movimento de queda na concessão de 
crédito ob ervado em nível nacional, ocasionado pela redução da demanda devido a 
de ·aceleração da economia. Além disso. a alteração nas taxas de encargo financeiro por meio 
da Re olução CM n° 4.452, de I 7. 12.20 15, também pode ter contribuído para a retração das 
comrataçõc no I o semestre de 20 16. 

Cabe ressa ltar que o Banco rea lizou diver as ações (em especial as de critas no item 6) a fim de 
incrementar as contratações nos Estados. de forma a atender a um universo maior de 
benefic iáno c cumprir a diretri ze . orientações gerai s e prioridades e tabelec ida nas normas 
do Fundo. 

De acordo com a Nota 4 do Quadro "Recursos Previ tos por UF e Setor"' do Título 11 -
Programação Orçamentária, da Programação do F O para 2016. as institu ições financeiras que 
atuam com recur os do F O aplicarão nos municípios do Nordesle Goiano c do Oeste Goiano, 
no mínimo. 15% do rccur o previ tos no exercício para o Estado de Goiás. 

De acordo com o parágrafo único do art. 2° da Lei Complementar n. 0 97. de I 0.12.20 12, que 
regulamenta o art. 144-A da Con tituição do E tado de Goiás e dá ourra providência ·. o Nor­
deste Goiano compreende o município : 
• Alto Paraíso de Goiá . Alvorada do orte. Buritinópolis. Campos Belos, Cavalcante, Colinas 

do Sul, Damianópoli ·, Divinópolis de Goiás, Flores de Goiás. Guaran i de Goiás. laciara . 
Mambaí, Monte Alegre de Goiás, Nova Roma, Posse, ão Domi ngos, São João 0'/\ liança. 
Simolândia, Sítio o· Abadia e Tere ina de Goiá . 

De acordo com a mesma Lei. o Oeste Goiano compreende o~ municípios: 
• Baliza, Bom Jardim de Goiás, Britânia, Buriti de Goiás. Cachoeira de Goiás. Caiapônia , 

Campestre de Goiás, Córrego do Ouro, Diorama, Doverlândia. Fazenda ova, Fim1inópol is, 
lporá. L raelândia. ltapi rapuã, lvo lând ia, Jandaia, Jaupaci, Jussara, Moiporá, Monte Claros 
de Goiás, Mossãmcdcs. Nazário. ovo Bra il, Pale ·tina de Goiá ·. Palmeiras de Goiá , Pal­
minópo li s, Paraúna, Piranhas, Sanclerlândia. anta Bárbara de Goiás. Santa Fé de Goiá , São 
João da Paraúna, São Luí de Montes Belos c Turvâni a. 

o 1° emcstre de 20 16. foram aplicado no~ municípios do ordc te Goiano e Oe. te Goiano 
74,3% do montante previ to na Programação do FCO para 20 16 (R$ 252, I milhõe ). endo 
contratadas 345 operações num tota l de R$ 49,4 mi lhões nos municípios do Nordeste Goiano e 
1.519 opcraçõe num tota l de R$ 137,8 mi lhõc nos município do Oeste Goiano. 
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O gráfico a seguir demonstra o comparativo entre os percentua is in icia lmente previsto na 
Programação do FCO para 20 16 pa ra cada UF ( 19% no DF. 29% em GO, 23% no MS e 29% no 
MT) e os percentuais de contratações rea lizados no I o semestre de 2016. Verifica-se que apenas 
o DF não mingi u o percentua l mí nimo de aplicação por UF de 15% do recurso previs to para o 
exercíc io. 

Gráfico 3 Comparali\O dos pcrccntmtb prc\ isto-; c rcalitados por UF 

3 9% 
35% 

29% 29% 

23% 
21% 19% 

5% -DF GO MS M T 
Previsto • AeeiRado 

Fonte: rrogrnmaçilo Orçamentária do FCO ~0 1 6 c Cadcmo d~ lnformu~õcs Gcrcnl•tats de Jun10 16 

4.4 Contratações por Setor Assistido 

o I., em e tre de 2016, o empreend imento do setor empresaria l foram rcspon áveis pe la 
con tratação de 360 operações (2.8% das o peraçõe contratadas) c com volume total de R$ 116, I 
mi lhõe (7, I% do va lor financiado), in feri o r ao percentual previsto na Programação do FCO 
para 20 16 de RS 55,7%. 

Já os empreendimentos do setor rura l, no I 0 emcstre de 20 16, foram responsáveis pe la 
co ntra tação de 12.292 operações (97.2% da operações contratadas) e com volume tota l de R$ 
1.526,7 m il hões (92,9% do va lor financiado), superior ao percentual previ ·ro na Programação 
do FCO para 20 16 de 44,3%. 

O Quadro a egui r demonstra os va lores contratados e o va lore. reali zado no etorcs 
cmprc ·a ria! c rural no I" seme tre de 20 16. 

Quadro 7 - Contnnaçõcs por etor e UF 

(RS mil) 
UF 

Setor 
DF GO MS MT Total 

Empresaríal 20.695 37. 141 16.2 12 42.022 11 6.069 
0 'o realitado ~3.3° o 5.8°o 4,7% 7,4°-u 7.l~o 

Rural 61!.145 606.346 327.075 525.172 1.526.738 
0 o rcali.cado 76.7°o 9-l .::!"o 95.3°-o 92.6°o 9:!.9°u 

Tota l 88.840 643..$1!6 343.287 567.193 1.642.807 

•• 100°-o IOO'}o 100% 100% 100" .. 
' -Pos1çao: 30.06.2016 

Fonte: Caderno de lnfbm1açõcs Gerenciais de Junho de 20 16 
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4.5 Contratações por Linha de Financiamento 

O Quadro a seguir demonstra a· contrataçõe realizadas no I 0 sem c. tre de 20 16 por Linha de 
Financiamento e UF: 

Quadro Contratações por Linha de Financmmcnto c UF 

(RS mil) 

DF GO l\IS MT Total 

l.lnba de Flnandamenlo O Ide Valor Olde Valor Qlde Valor O Ide Valor Qlde Valor 

Empresarial 72 20.695 97 37. 141 75 16.2 12 116 42.022 360 116.069 

lndustn.tl 'i 1432 17 1()(13~ 5 I 154 lO ! .70•) 37 15 327 

lnfrac~tnnuro o o 6 I 647 o (} 2 19.1!3/1 M 21.41!3 

Tun mo I 11!9 5 'i 04:1 3 51!! 11 1.593 20 7.343 

Comércto c Scrvtço~ 66 19 07-1 69 20 4 1<"1 67 1-1 5-I() 93 17.81!3 295 71 911> 

Rural 403 68.145 5.661 606.346 2.637 327.075 3.591 525.172 12.292 1.526.738 

Dcscn' oh nllCnto Rural 21X <>0.386 2.1(00 455.633 1.276 242.Kll9 lil!5 3 19.808 5. 179 1.07!1.7 17 

Agropccuóna Irrigada . 2 I 567 3 221 3 1.902 8 3 691 

COII\Ir . . J .un . . 3 3.392 

ABC-Con>crvação da atur~ta 5 1!14 5 61\6 16 26269 6 2.484 u 30 233 

AOC-ILPF . - - . 1 5.29-1 - . 2 5 294 

Rct Matn7c~ . . . 9 2.021> '4 9.022 43 110-lK 

Proaqua . . . I 500 I 500 

Adcq. l'rod Pcc na Front. . . . R 906 . N 906 

Pronaf-RA 15 '53 llli 2461 150 2.X95 48 I 192 319 ó.901 

Pronaf Dcmats 165 6.592 273t< l -Ih OIX 1.170 43 182 2ó l4 190 26-l 6 6K7 3!16.055 

TolaiGual 475 88.8-44) 5.758 643.486 2.712 343.287 3.707 567.193 12.652 1.642.807 

Pos1ção: 30.06.2016 
Fonte: S IGFCO - istcma do BB c Caderno de l nl'onnaçõc~ Gcrcnc1ai~ uc Junho 20 ló 

o I 0 semestre de 20 16 a contrataçõe realizadas na Linha de De envolvimento Rural, 
concentraram a maior parcela dos recursos financiados (R$ 1.078,7 mi lhões), o equi valente a 
65,7% do tota l ap licado, seguida pela Linha de Pronaf Demai (linhas não de tinadas a reforma 
agrári a) que financiou o total de R$ 386,0 mi lhõc . o equ ivalente a 23,5% do total ap licado. 

4.6 Contratações por Porte de Mutuário 

As contratações no 1° semc tre de 201 6, por porte do beneficiári o e UF estão representadas no 
Quadro a eguir: 

Q uadro 9 - Contrawções por Porte e F 

(RS mtl) 
Porte DF GO MS MT Total (o/e) 

Grande 11 .063 11U96 52.237 42.036 123.732 7.5° o 
Medi o 21. 92 95.30-1 85.039 127 957 330. 192 20 , I"n 
Sublota.l - Maior Porte 32.955 113.699 137.276 169.994 453.92-1 27.6% 
Pequcno-mcdto 17.929 80.382 32.091 45.948 176.350 10.7°to 
Pequeno 33.129 350.687 132.384 326.2 () 842.48 1 su•n 
M111 i/M icro 4.824 98.714 41.530 24.948 170.0 17 I 0.3° n 

EI 4 4 s 23 35 0,0°·o 
ISubtotal - i\lcnor Porte 55.885 529.787 206.01 I 397.200 1. 188.883 72,4'Yo 

Total Geral 88.840 643.486 343.287 567.193 1.642.807 100.0% 
POSIÇãO: 30.06.20 16 
Fonte: IGFCO St>lcma do BB 
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Os tomadores de menor porte (pequeno-médio. pequeno. micro/mini. empreendedore 
individuai ) contrataram RS 1.1 88.9 mi lhõe (72,4%). o que contribuiu para ultrapas ar o 
percentual de 5 1.0% dos recursos previstos na Programação do FCO para 20 16. 

Verifica- c que em toda a UFs a contratações do tomadore de menor porte ·uperaram as de 
maior porte (62.9% no DF. 2.3% em GO. 60.0% em MS. e 70.0% em MT). atendendo. a 
diretrize , orientações gerai c prioridades do Fundo definida pela Lei n." 7.827/ 1989, pelo Ml e 
pe lo Condci/Sudeco, no entido de dar tratamento preferencial às atividades produtiva com 
tomadores de menor porte e atender a um universo maior de beneficiário . 

4.7 Contrataçõe por Pessoas Físicas c Jurídicas 

No I" scmc tre de 20 16, as contratações com Pessoa Fisicas ati ngiram R$ 1.485,9 milhõc . o 
que corresponde a 90,4% do momante de recur os financiados no periodo. Já as comrataçõc 
com Pe soa Jurídica atingiram R$ 156.9 milhões. o que corre ponde a 9.6% do montante de 
recurso financiados no período. 

O Quadro a seguir nprc ema a distribuição da operações contratadas por Pe soas Físicas e 
Ju rídicas: 

Q undro I O- Contratações por Pessoas Físicas e Jurídica 

(R$ mi l) 

UF 
Valor Pe!llloa Pessoa 

Aplicado Fislca Jurldlca 

DF 88.840 68.045 20.795 

GO 6-13.486 605.701 37.7R5 

MS J .JJ.2l:l7 286.9-10 56.347 

MT 567. 193 525. 172 -1 2.022 

Total 1.642.807 1.485.858 156.949 

Postç5o: 30.06.20 16 
Fonlc: IGFCO Stst.:ma do 138 

4.8 Contrataçõe no Pronaf 

O Programa Naciona l de Forta lec imento da Agricultura Familiar (Prona f) destina-se a c timular 
a geração de renda c melhorar o uso da mão-de-obra fam iliar, por meio do financiamenro de 
atividade~ e serviços rurai agropecuanos e não agropecuários desenvolvidos em 
e. tabelecimento rural ou em áreas comunitárias próxima . 

O Programa oferece apoio financei ro às atividade explorada com emprego direto da força de 
traba lho do produtor rural c de sua família. ob ervada a · condiçõe e tabelecida pelo Con elho \~ 
Monetário acionai (CM ). ~ 

Na Programação do FCO para 20 16 o recur os prev i tos para o Pronaf e tão dividido em 
Pronaf Demai (linha não de tinada à rcfonna agrari a) c Pronaf Reforma Agrária Planta Bra il 
(linha destinada à reforma agrária). A contrataçõe com a Li nha do Pronafno 1° emestrc de 
20 J 6 estão rcpre enrada no Quadro a seguir: 
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Quadro li Contratações do Pro na f por F 

(RS mil) 

DF GO MS MT Total 
Programa 

Qtde Valor Qtde Valor Qtde Valor Qtde Valor Qtde Valor 

Pronaf Demats 165 6.592 :!.731{ 1-16.01!< 1.170 -13. 1R2 2.61 -1 190.26-1 6.6 7 386.055 

PronafRA 15 353 11 6 :!.-161 150 2.895 -1 8 1.192 .'29 6.90 1 

Total 180 6.945 2.854 148.479 1.320 46.077 2.662 191.455 7.016 392.956 

Posição: 30.06.20 16 
Fon1c: SIGFCO - Sistema do BB 

o I o semestre de 20 16. foram contratados 6.687 operações do Pronaf Demais. o que 
corre ponde a 52.9% do total de operaçõe contratada no período ( 12.652), num tota l de R$ 
386, 1 milhões, o que corresponde a 23,5% do volume financiado no I" semestre de 20 16 (R$ 
1.642. mi lhõe ). 

No Pronaf Reforma Agrária (Pronaf RA), o va lores previ tos em cada UF ão ap licados de 
acordo com a demanda apre emada no Programa. até o percentual estabe lecido no art. 7" da Lei 
n.0 9. 126, de 10.11.1 995 ( lO% do recur os do FCO para financiamento a as entado c a co lonos 
no programa. oficiai de as entamento, colonização e reforrna agrária, aprovado pe lo Jnstiruto 

aciona i de Colonização e Refom1a Agrária (lncra). Cabe ao Con elho Estaduai de 
Desenvolvimento Rural Sustentável (CEDRS) defini r as famíl ias beneficiárias do Programa 
Nac ional de Crédi to Fundiário do Governo Federal (PNCF) aptas a receber os financiamentos. 

No I o semestre de 20 16, fo ram contratadas 329 operações no âmbito do Pronaf RA, o que 
corresponde a 2,6% do tota l de operações contratadas no período ( 12.652 operações), num total 
de R$ 6,9 milhões. va lor equ iv::~l ente a 0,4% do volume financiado no 1° . eme tre de 20 16 (R$ 
1.642.8 milhões). 

4.9 Contratações por Faixa de Va lores 

As contratações no I" cme tre de 20 16. nas Linha Empresa riais por faixa de va lores estão 
apre entadas no Quadro a egu1r: 

Quadro 12 Contratações nas Linhas Empresariais por Faixa de Valore~ 

(RS mil) 

LIJJhas Empresarlalt laduslrial I afntstrulara TurtJmo 
Com~rdo e 

Tolal Serviço a 
f•h• \'alore• Q ldt' \'alo r Qtdl' Valor Qtde Valor Qtdt Valor Qtde \'aklr 

Até R$ I mil - - - - - - - - - -
Acm1a de RS I mal ate RS lO mil 3 16 - - - - 7 53 lO 69 
Ac1ma de RS lO mal até RS 35 nul } 93 - - 2 47 40 935 -1 5 1.075 
Acama de RS 35 m1l até RS 100 mil 5 351 - 8 573 98 6.832 111 7.756 
Acama de RS 100 m1l ntc RS 200 m1l 7 962 2 332 5 7!<3 79 11.437 93 13.5 14 
\ c1mn de RS 200 mal ate RS 500 mal 12 -1 . 135 5 1.605 3 790 40 12.967 60 19.498 

Acunu de RS 500 m1l at~ RS I 000 -1 :! .!<93 I 6()() 22 16.139 27 19.(1)3 mal -
Acuna de RS I 000 mil até RS lO ()()0 

3 6.!\77 I 4.550 9 23.551 13 3-1 .979 mil -
Acuna de RS 10.000 mal I 19.5-16 I 19.546 ' - - - - - -
Total 37 15.327 8 21.483 20 7.343 295 71.916 360 116.069 

Posição: 30.06.20 I 6 
Fonte: STGFCO - Sistema do 138 

(' 
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o I o em e ·tre de 2016. a maior demanda por financiamento . em termo de operações 
contratada . contemplou projetos na faixa de valores acima de R$ 35,0 mil até R$ 100,0 mil, 
com a contratação de 111 operações, num total de R$ 7.8 milhões. equiva len tes a 30,8% do total 
de operaçõe contratada c a 6, 7% dos va lores contratados com es e setor. 

Verifica-se que fo ram contratadas no ctor emprc aria l 346 operaçõe (96, I%) na faixa de 
valores abaixo de R$ 1.000 mil , num total de R$ 6 1,5 milhõe (53,0%). Já na faixa, de valores 
Clcima de R 1.000 mil . foram contratada 14 operações (3.9%), num tota l de RS 54.5 milhões 
(47,00;o). 

A contrataçõe. no I o semestre de 20 16, na Linhas Rurni por faixa de vaiare estão 
apresentados no Quadro a seguir: 

Quadro I 3 - Comr:.Haçõcs nas Linh:.1s Rurais por Faixa de Valores 

{RS mil) 
Llnhu Rur•ls Pronaf Dem•ls Pron•fRA D11m•il Ruuls TotJII 

Falll• V•lons Qtde Valor Qtde V• lor Qtdt Valor Qtde V•lor 
Até RS lo111l I I - - - - I I 
f\ Conut c.lc RS I moi até RS I O moi -11 7 2.878 H2 545 7 55 506 3.477 
Acoma c.lc RS lO moi ~té RS 35 moi 2.078 52.576 2-1 7 6.356 IH-I -l.S2H 2.509 63.760 
Acoma de RS 35 moi m,< RS I!ICI nnl 3.73-1 267.-103 - - 2.912 256A31 6.646 523.834 
Acoma de RS 100 molaté R:!> 200 nlll -157 63. 198 - - 1.259 200.975 1.7 16 264.173 
Acoma de R') 200 mil m• RS 500 11111 . - - - 534 182.45 8 534 182.458 
Acmm de RS 500 mil até R$ 1.000 onol - - - - 268 192.756 268 192.756 
Acuna de RS 1.000 moi até R$ I 0.000 moi - - - 109 252.855 1(19 252.855 
Acoma de RS 10.000 mol - - - 3 43.42-1 3 43.-12-1 

Total 6.687 386.055 329 6.901 5.276 1.133.7112 12.292 1.526.738 .. 
Po~tçao: 30.06.20 16 
Font<!: SIGFCO - Sistctn<t tio 813 

o I <• eme tre de 20 16. a maior demanda por financiamentos em termo~ de operações 
contratada ·, contemplou projetos na faixa de va iare acima de R 35,0 mil até R$ I 00,0 mil , 
com a contratação de 6.646 operações. num total de R$ 523,8 milhões, equiva lentes a 54, I% do 
total de operações contratadas c a 34,3% dos va lores contratados com esse setor. 

Veri fica-se que foram contratadas no setor rural 12. 180 operaçõe (99, I%) na faixas de va iare 
abaixo de RS 1.000 mi l, num tota l de RS 1.230.5 mi lhõe ( 0,6° 'o). Já na faixa de vaiare 
acima de R 1.000 mil, foram contratadas 112 operaçõe (0,9%). num total de R$ 296.3 mi lhõe 
( 19,4%). 

-UO T icket Médio das C ontrataçõc 

No I o e mestre de 20 16, o ticket médio das operações (va lor médio contratado por operação) 
atingiu RS> 129,8 mil, valor 8 1,9% upcrior ao rickct médio ob ervado no In emestre de 2015 
(RS> 71 A mil). O Quadro a eguir mostra o comparativo entre o ticket médio ob ervC~do no I o \V' 
semestre de 20 J 5 e 20 16: 'Q' 

) 
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Quadro 14 Ticket médio das operações por Programa 

(R$ mi I) 

1° Semestre d e 20 15 1° Semestre de 20 16 Aumento 
Setori Liobn Ticket T ickct 

Qtdc Valor 
médio 

Q tde Valor 
méd io 

% 

Empresarial 11 .696 1.172.351 100,2 360 11 6.069 32U 22 1,7 

Industrial 2.393 279.913 117,0 37 15.327 414.3 254,1 

In fraestrutura 35 32. 133 \118.1 8 21.483 2.685,4 192.5 

Turismo 912 73.333 80,4 20 7.343 367.1 356.6 

ComérciO e crVIÇOS 8.356 7 6.972 94.2 295 71.\116 2-B.S 158,8 

Rural 25. 101 1.454.754 58.0 12.292 1.526.738 124.2 114,3 

Pro na f Demais 20.420 725.923 35,5 6.687 3 6.tl55 57.7 62.4 

Pronaf-RA 1.074 20.718 19.3 329 li.901 21.0 8,7 

Dema1s Rurai · 3.607 70 . 113 196.3 - .276 1.133.782 214.9 9,5 

Total 36.797 2.627. 105 71 ,4 12.652 1.642.807 129,8 8 1.9 
o -POSIÇaO: 30.06.2016 

Fonte: SIGFCO - istcma do BB 

Vc1i fi ca-se que também houve aumento no va lor do tickel médio da operaçõe contratadas em 
todos o etores e em todas as UF~. onforme o Quadro a seguir: 

Q uadro 15 Ticket médio das operações por UF 

(RS mi l) 

1° Semestre de 20 15 I o Semestre de lO 16 Aumento 
Se10r1Lioha T lckct Ticket 

Qtde Valor 
médio 

Qtde Valor 
médio o/o 

DF 3.93 392.30 I 99.6 475 8 .840 187.0 7.7 

GO 13.347 830. 54 62.3 5.758 643..186 111.8 79.5 

MS .014 667.797 3.3 2.712 343.287 12ó.6 51,9 

MT 11.498 736. 153 64.0 3.707 567.193 153,0 139,0 

TotaJ 36.797 2.627. 105 71,4 12.652 1.642.807 129,8 8 1,9 

Pos1ção: 30.06.2016 
Fonte: SIGITO Si~temu do BB 

4.11 Contratações Rea lizad as por O utras Instituições Operadoras de Repasse 

O artigo 9° da Lei 7. 27/ 1989, com redação dada pela Lei I 0. 177/200 I, preve que, ·'ob ervadas 
as di retrize · e tabelecidas pelo ML o bancos admini tradorc poderão rcpas ar recursos do 
Fundo Con titucionai a outra in tituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central, com 
capacidade técnica comprovada c com e trutura operacional e administrativa apta a realizar, em 
egurança e no estrito cumprimento das diretrizes e nom1a e tabelecidas, programa de 

financiamento especificamente criados com essa finalidade.'· 

Atualmente o Banco do Bra il mantém contrato com as institu ições Banco de Brasília S.A. 
(BRB), Banco Coopera tivo do Bra il (Bancoob), Banco Cooperati vo Sicredi .A. ( icredi), 
Banco Regional de Desenvolvi mento do Extremo Sul (BRDE). Agência de Fomento de Goiá 

.A (Go i~1s Fomento) e Agênc ia de Fomento do Estado do Mato Gros o S.A. (MT Fomento). 
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transferências de recursos iniciaram- ·e em novembro/2008 (BRB, Bancoob, Sicredi c GO 

Fomento). dezembro/20 11 (B RDE) e maio/20 12 (MT Fomento). 

1\s contratações efetuada por meio de repasse contemplam os segmentos de ITIInl, ITIICrü, 

pequeno c pequeno-médios tomadore e abrangem o Programas FCO Empresarial e FCO 

Rura l. observada a Programação do F O. As operaçõe contratadas pe las in tituiçõe operadoras 

de repasse no I" semestre de 20 16 es tão demons tradas a segui r: 

Quadro 16 Ct1ntratações com lnstittuções Operado ras uo Repasse por Programa Porte 

l tnJtltulçio I Bucoob I BRB I BRDE I GO Fom~nto I MT Fomento I Slcredl I 
(RS mil) 
Total I 

Setor/Linha Qtde Valor Qtde Valor Qtde Valor Qtde Valor Qtde \'alo r Qtde Valor Qtdr Valor 

Ernprc~uriul 2 6.t9 7 .t. l9.t 2 5.93-t 12 .t.507 7 1.105 18 3.90-t 48 20.292 

lnJu>ln<ll . . - - - - I 40 . - - - I .JO 

In frne>trutura - - . . . - - - - . - - -

Tunsm11 - - - - - - - . 5 .J5:! - . 5 452 
Comcn:•o c 

2 649 7 4.194 1 5.934 li 4.467 :! 654 18 3.1JO.t 41 19.801 
Scrv1ço' 

Rural 35 7.544 . - 2 1 15.989 7 1.855 - - 11-t 20.654 177 4 6.043 

Total 37 8.193 7 4.194 23 21.923 19 6.362 7 I.IOS 132 24.SS8 22S 66.J3S 

Porte Qtde Valor Qtde Valor Qtde Valor Qtde Valor Qldt \'ator Qtde Valor Qtde Valor 

Pequeno-
3 2.686 . - - - - - - 12 .J .738 15 7.424 

Médio 

Pequeno 25 4.341 7 4.194 4 476 19 6.362 1 654 86 15.889 14 3 31.915 

l\1 im/M icm 9 1.166 . - 19 2 1.447 - - 5 451 34 3.931 67 26.996 

Total 37 8.193 7 4.194 23 21.923 19 6.362 7 1. 105 132 24.SS8 22S 66.J3S 
Fonte: SIGRcpas.;c Sistema do BB 

A estimati va de repas e de recursos a outras instiruições (a1t. 9° da Lei 11° 7 .827/89) ê de 7% dos 
recursos previstos para o exercício, respeitando o sa ldo disponível no limite de crédito deferido 
pe lo Banco Admin i trador, para cada instituição. Para 20 16 e tão previsto RS 405,7 milhõe . 

o lo seme tre de 20 16. a lns ti tu içõe Operadora do Repasse contratnram 225 operações 
( 1.8% das operações contratadas) e financiaram RS 66.3 milhõe (4.0% do va lor financiado). o 
que equiva le a apenas 16.4% do montante previ to para aplicação no a no de 20 16 nessa 
moda lidade (R$ 405 ,7 mi lhões). 

O Quadro a eguir demonstra o resumo da contrataçõe do Programa de FCO para Repasse, por 
espaço con iderados prioritários pela PNDR: 

Quadro 17 Projetos que contribuem para a redução da!> des ig ualdades rcgtonais 
( R$ mi l) 

Á rea Qtdc V olor 

~ Mumcipms ou Fatxa de FrontctrJ 42 22.797 

MunicípiOs da Mcsorrcgtão 1k Águas l:.mend<tt.las - . 

l'vlumcip10s Goianos da Rtdc 2 509 

Municírnos c.la~ microrrcgiõe~ cl:t~sificaJa> pela 
tipologia da P DR como de rcnd:t e~tagnada ou 121 34.84 1 
d inâmica 

' Postçào: 30.06.::!0 16 
Fonte: lO Repasse- Sistema do 8B 

~ 
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O demonstrativo a seguir apresenta as contratações do Programa de FCO para Repasse nos 
municípios da_ microrregiões ela ifícadas pela tipologia da P DR, realizada no I'' semestre de 
2016. 

Qundro I 8 omratações com Instituições Operadoras do Repasse por Tipologia 
(R$mi I) 

BRB BROE GO MT 
Sicrcdi Bancoob Total 

Fomento Fomento 
Tlpologla Qtde Valor Qrd~ Valor Q tde Valor Qrde Valor Qtdc Vnlor Qtde Valor Q tde Valor 

Alta Renda 22 3.!! 17 7 -1 194 3 h.504 14 5 575 6 ~()9 51 10.595 104 3 1.494 

Dinâmica 3 2. 14-1 - li 5 .167 - . 46 h.94' I> O 14.254 

Estagnada 1:! 2.232 9 10.25 1 5 7~7 I 2')7 34 "'0:!0 (>I :!0.51!7 

Total 37 8.193 7 -1 .194 23 21.913 19 6.361 7 1. 105 132 2-1.558 225 66.335 

Pos1çào: 30.06.2016 
Fonte: SIGRcpaS\l'- S1stema do RB 

Do tota l de operaçõe contratadas (225 operações) e de recursos ut ilizados (R$ 66,3 milhões), 
observa- e que os município ela sificados como de Alta Renda representaram 46.2% das 
operaçõe contratada c 47,5% dos recur o utili zados. Já o município de Renda Dinâmica e 
Estagnada, em conjunto, foram respoosávei por 53.8% das operações contratadas c 52.5% dos 
recursos utili zados. 

4.J2 C ontratações com Beneficiários de Primeira Contratação 

o I o semestre de 20 I 6, foram rea lizada 3.932 operaçõe com novo beneficiário . atingindo o 
montante de R$ 402,4 mi lhõc . que representam 3 1. I% do total da · contrataçõe c 24.5% dos 
recurso aplicados no Centro-Oe te. 

Conforme o Quadro aba ixo. o maior número de operações contratadas com novo benefic iários 
foi observado em GO ( 1.626) seguido por MT ( 1.400). MS (713) e DF ( 193). 

Quadro 19 ontratações com novos beneficia rios por etor Linha 
(R$ mil) 

UF DF GO MS MT Total 
Setor/Linha Qtdc. Valor Qtde. Valor Qtde. Valor Qtdc. Valor Qtdc. Valor 

Empresarial 37 11 .654 3 1 1 8. 1 3~ 25 5. 169 3~ 25.2 13 127 60. 170 

Industrial J 1.030 7 6.953 I 500 3 236 14 8.7 18 
Infraestrutu ra - - 3 783 - - 2 19.836 5 20.619 
Turismo I 189 2 84 I 122 I 600 5 99~ 

Com e Serviços 33 I 0.435 19 10.3 15 23 4 .5~7 28 -1 .54 1 103 29.838 
Rural 156 9.8 13 1.595 13 1.013 688 60.592 1.366 1~0.784 3.805 342.202 

Total 193 2 1.467 1.626 149.147 713 65.761 1.400 165.997 3.932 402.37 1 

I'OSIÇ<lO 30.01> ~0 16 
Fonte: SIGFCO ' 1stcmu do BB 

Em relação ao po11e. o tomadores de menor porte foram responsávc i por 95,5% (3 .756) das 
operaçõe contratadas com novos beneficiários . O Quadro abaixo. demo tra a contrataçõc por 
Porte com novo benefici ários: 

18tfl 



Fundo Constitucional de Financiamento do Centro-Oeste- FCO 

Quadro 20 - Contratações com novos bene fic iários por Porte 
(RS mil ) 

UF DF GO MS MT Total 
Porte Qtdc. Valor Qtde. Valor Qtde. Valor Qtde. Valor Qtde. Valor 
Grande I 204 13 2.468 9 17.248 12 24 .998 35 44.91 8 
Médio 8 4.89S 67 15.726 36 9.836 30 12.668 141 43. 128 
Peq-mt!dio 6 1.872 29 2 1.760 g 1.1 67 9 4 .189 -2 28.989 
Pequeno 160 13.4 15 1.3 16 86. 105 ú08 33. 103 1.295 116.4 75 3.379 249.098 
Mini/Micro 17 1.074 200 23.084 52 4.407 52 7.644 32 1 36.208 
EI I 4 I 4 - - 2 23 4 30 
Total 193 21.467 1.626 149.147 713 65.761 1.400 165.997 3.932 402.371 
Po>l\·ao. 30.01>.20 16 
l'ontc: SIGFCO Si:.~ cmn do BB 

Confo rme o Q uadro aba ixo, ob erva-se que os mun1 c1pros elas ifi cados como de Rendas 
Dinâmica e Estagnada re presentaram 75,7% das operações contra tada com no vo bene fi ciá rios 
(2.975) e 70,7% dos recurso uti lizados (RS 284,7 milhõe ). 

Quadro 2 1 - ontratações com novos bene fi ciários por Porte 
(RS mil) 

UF DF GO MS MT Total 
Tipologia Qtdc. Valor Qtdc.>. Valor Qtdc. Valor Qtdc. Valor Qtde. Valor 

Alta Renda 35 9. 187 642 75 .689 176 11.902 104 20.922 95 7 117.700 
Dinâm1ca - - 456 34 .938 209 17.729 669 7 1.1 6 1.334 123. 53 
Estagnada 158 12.280 528 38.520 328 36. 130 6'27 73.889 1.641 lú0.8 18 
Total 193 21.467 1.626 149.147 713 65.761 1.400 165.997 3.932 402.371 

Po>IÇ<1o 30 06 20 1 f> 
Fonte : S IG i lO Si,tcma do OB 

Com es cs resultados, as di retrizc do Fundo, em e pecia l a ele atender um univer o maior de 
bene fi c iá ri os (i nc iso VIII do art. 3° da Le i n.0 7.827), foi atendida. 

Cabe re a ltar que e se de empen ho decorre elas ações desen vo lvidas pelo Adm in i tradores do 
F O, pelos Governos elos Estados e do Distrito Federa l e pe lo órgãos e entidades q ue integram 
o Con e lho de De envo lvimento dos E tados (C DE) c pe lo Banco do Brasil pe las ações 
descritas no item 6 de rc re latório . 

4.13 Contr·ataçõcs em Apoio ao Programa de Aceleração do rescimento (PAC) 

No I" semestre ele 20 16, não foram contratadas operações em atendim ento ao Program~1. 
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PER PECTI VA: T ENTABILJDAOE - GE TÃO I PNDR I ASPECTO DA 
CA RTEIRA E ECO ÔMICO-FlNA CEIRO I BALANÇO P T RIMONIAL DO 
FUNDOS I PLANO D E PROVIDÊNCIA 

5. Demais informações obre as contra tações 

5.1 In formações Condc ii Prog ra mação 

Pa ra efeito de aplicação dos recu rsos do FCO no exerc íc io de 20 16, fora m cons ideradas prio ri tá­
ria as ativ idades, propo tas pe la Sudeco com base nas sugestões das U F e a provadas pelo Con­
deiJ udeco por meio da Resolução Condc i/ Sudcco n.0 37, de 27. 10.20 15, publicada no DO U de 
2 . 10.20 15. 

A cgui r de tacam o o · resu ltados alcançado . no I 0 semestre de 20 16, no atend imento à ativi­
dade considerada prioritá rias: 

a) projeto de apoio a mini, pequeno e peque no-m édios tomadores, inclusive de a poio aos 
empreendedores indi iduais e à agricultura familiar: 

Conform e já de cri to no item 4.6, no I o seme tre de 20 16. os tomadores de menor porte 
(pequeno-médio, pequeno. mi cro/mini , empreendedores indi viduais) contrataram R$ 1. 188,9 
mi lhões, corrcspondendo a 72,4% do tota l contratado, bem ac ima do percentua l de 5 1,0% 
prev isto na Programação do FCO para 20 16. 

Ao ana lisar o de em penho das contratações com o tomadore de menor porte (q uantidade de 
operações c volume apli cado). percebe-se que fo ram atendidas as diret rize . orientações gerais e 
prioridades do Fundo. de fin idas na Lei n.0 7.827/1989, pelo M I e pe lo Conde f/ udeco. no sentido 
de da r tratamento preferenc ia l às ati vidades produ tivas de pequeno-méd ios, pequeno e mini 
produtores rurai , de e mpreendedores indi viduais e das micro, pequenas c pequeno-médias 
emprc a . atendendo a um universo ma ior de bene fi ciários. 

Cabe res altar que diver a. ações do Banco Administrador contri buíram para es e resul tado, 
dentre as quai merece de taque a intens ificação da divulgação do Fun do ao tomadores de 
menor porte, princ ipalmente em munic ípios de econo mia e tagnada c d inâmi ca. 

Já em apoio à agricultura familiar, confo rme j á descri to no item 4.8. foram contratadas 7.0 16 
operaçõe (55.5% das operações contratad as), atingindo um to ta l de R$ 393,0 milhõe (23,9% JJ., 
do fina nciamento concedidos). alca nçando 43,9% dos va lores previs tos para o segmento na ~ 
Programação do FCO para 20 16 (R$ 894,4 mil hões). 

A contrataçõc no â mbito do Pronaf proporcionaram a geração de aprox imadamente 32 m il 
emprego diretos, com destaq ue para a Linha Prona f com 6.625 operações contratada . 
atingi ndo o va lor de R 390.4 milhões (99.4° o do fi nanciamen tos rea lizado · no Programa). 

O bom desempenho da Linhas em apoio à agri cultura fa miliar se deve à busca consta nte pela 
contratação de um maior nl1mero de operações com rec ursos do Fundo. bem como ao 
atendime nto das prioridades de apli cação dos recur os do FCO. 
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b) proj eto co m a lto gr a u de geração de emp rego e renda e/o u d a economia solidá ria e/ou 
que po ibilitem a cstrutut·ação e o for talecimento de cade ias produtivas. de a lia nças 
mer cadológicas e d e a rra njos produtivos loca is, con tribuindo para a dinamização dos 
mercado loca l e regio na l e a redução das desigualdades intra e in ter-regio na is: 

De acordo com os dado infonnado - pelo proponentes dos projetos tinancindos com recu rsos do 
FCO, no I" ·emestre de 2016 estima-se em 208.3 mi l o número total de emprego gerado e/ou 
mantidos na região (78.5 mil diretos c 129,8 mil indi reto ). 

e con idcrado o período de 1989. data de início do · financiamento do FCO, até junho de 20 16, 
e tima- c que o número de emprego gerado e/ou mantido no Centro-Oe te. em decotTência 
da aplicações com recur ·o do FCO, ultrapa sa a 6.269.8 mil. 

Apresentamo a seguir. exemplo de projetos que atendem à prioridade: 

Agência: 0377 
N° Operação: 4007726 
Va lor da Operação: R$ 1.397.450,00 
Finalidade: Aqui içào colheitadeim, plataforma de corte, pulverizador e di tribuidor de adubo 
Município: Formo a - GO 
Programa utilizado: Linha de Financiamento de De envolvimento Rural 
Beneficio soc iais e econômicos a crem gerados para a região: Modern ização para buscar alta 
produtividade, com maior geração de receita para a região 
Empregos gerado ou mant idos: 42 empregos 

Agência: 0269 
N" Operação: 4003 196 
Valor da Operação R$ 163 .4 19,30 
Finalidade: Con trução de residência/ moradia rura l para funcionúrio 
Município: Bra il ândia - MS 
Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento Rural 
Benefício soc ra1s c cconomJco a crcm gerado para a região: Moradia, bem estar c 
manutenção de emprego e renda na área/atividade rural 
Empregos gerado ou mantidos: 16 empregos 

Agência: 70 4 
o Operação: 400 I 088 

Va lor da Operação: RS 963.9 13,92 
Finalidade: Con truçào de estrutura de confinamento para engorda de bovino 
Município: ltaquirai- MS 
Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento Rural :;t 
Benefícios ociai e econômicos a ercm gerados para a região: Cri ação de empregos diretos 
(traba lhadores rurai pnra o empreendimento) e emprego temporários (para con trução da 11 e 'trutura), além de agregar tecnologia no manejo da bovinoculntrn. 
Empregos gerados ou mantidos: 15 empregos 
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Agênc ia: I 8 1 
N" Operação: 4005336 
Valor da Operação RS I. 767.870,52 
Finalidade: Eucalipto/Refl orestamento 
Município: Ribas do Ri o Pardo- M 
Programa utili zado: Linha de Financiamento de Desenvo lvimento Rura l 
Beneficio ociai e econômico a serem gerados pru·a a região: Criação c manutenção de 
emprego e renda na área/ai ividadc rura I 
Emprego gerados ou man tidos: I O empregos diretos e 50 indiretos 

Agência: 2340 
N° Operação: 4001546 
Valor da Operação R$ 599.900,00 
Finalidade: Pa tagem e outros melhoramentos 
Município: ioaquc- MS 
Programa utilizado: Linha de Financiamento de De envo lvimento Rural 
Beneficios ociai c econômicos a erem gerados para a região: Criação e manutenção de 
emprego e renda na área/ati vidade rural 
Emprego gerados ou mantido : 2 emprego direto c 2 indiretos 

Agência: 188 1 
N" Operação: 4005353 
Va lor da Operação R$ 3.442.824,05 
Finalidade: Pastagem 
Município: Rio Brilhante- M 
Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento Rura l 
Beneficio sociais e econômicos a serem gerados para a região: Criação e manutenção de 
emprego e renda na área/at ividade rura I 
Emprego gerado ou mantido : 8 emprego diretos c 20 indiretos 

Agência: 4896 
N" Operação: 400 12 14 
Valor da Operação: R$ 12.126. J 35.70 
Finalidade: Integração Lavoura-Pecuária-Flore ta 
Município: Santo Afon o- MT 
Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento Rural 
Beneficios ociais e econômicos a serem gerados para a região: Elevação da capacidade de 
apascentamento de gado na regiõe beneficiadas, melhora na qualidade de vida do trabalhador 
com a con ·trução/reforma de lO moradias, con olidaçào da culrura da soja na região, elevação da 
arrecadação com o aumento da receita/venda do. produto (gado, oja e milho) e implantação, 
com êx ito, de um novo mode lo de ge tão da propriedades agrícolas, não deixando oc io a a terra 
Empregos gerados ou mantidos: 22 empregos direto e 66 indiretos 

c) projeto voltados para a con er vação e a proteção do meio a mbiente, a recuperação de 
áreas degradadas/alteradas. de reser va lega l, de matas ciliares e/ou de preservação 
permanente, a recuperação de vege tação nativa e o desenvolvimento de atividades 
ostentáveis, bem como projetos de integração lavo ura-pecuá ria-floresta (ILPF): 

A Linha de Financiamento para a Redução da Emissão de Ga e de Efeito E tufa na 
Agropecuária (Programa ABC) tem como objet ivo incentivar o projetos voltado à conservação 
e à proteção do meio ambiente, à recuperação de área degradada ou alteradas c ao 
desenvolvimento de atividades u tentáveis. 
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De acordo com a ora do Quadro '·Recur os Previ. ro por UF, Programa/Linha. Setor e Porte'' 
do Títu lo 11 Programação Orçamentária. da Programação do FCO para 20 16. a estimativa de 
aplicação de recur o do FCO no exercício. para o financiamento de projetos de conservação e 
proteção do meio ambiente. recuperação de áreas degradadas ou alteradas, recuperação de 
vegetação nativa e desenvo lvimento de ati vidade sustentáveis é de, no mínimo. 5% elos rccur os 
previ to no exercício (R 289,8 milhõe. ). 

No l" cmc trc de 20 16, foram contratadas 32 operaçõe na modal idade Con c rvaçào da 
atureza, no montante de R$ 30.2 mi lhõe e 2 operaçõe na modalidade Integração Lavoura­

Pecuária-F lore ta ( ILPF), no va lor de R$ 5,3 milhões, num total de 34 operaçõe e R$ 35.5 
milhões aplicado . con·espondcndo a 12,2% do valor pre i to para o exercício na Programação 
do FCO para 20 16. 

Quadro 22 - Projetos 'oltados à preservação c recuperação do meio ambiente 

( RS mil) 

UF 
Conservaçllo da 

ILPF Total 
Nature:t.a 

Qtde Valor Qtde Valor Qtde Valo r 

DF s 81 4 - - 5 8 14 

GO 5 666 - - s 666 

MS 16 ?A269 2 5.294 18 J 1.56-1 

MT 6 2.484 - - 6 2.-184 

Total 32 30.233 2 5.194 34 35.527 

Posrçào: 30.06.::!0 16 
Fonte: IGFCO - istcma do BB 

Cabe re a ltar que o Banco tem forta lecido as parcerias com cnt idades I igac.la ao agroncgoc10, 
como empre as de assistência técnica , órgão de pesqui a c entidade de elas e. vi ando 
cn ibili zar os produtores rurai s quanto aos aspecto relevantes da implantação de 

empreendimentos ustentáveis. 

d) p roj etos que utilizam tecnologias inovadoras e/ou cont ribua m pa ra a ger ação e difusão 
de novas tecnologia nos setores em p resa ria l e agropecuário, inclusive proj etos 
agropecuá rios de p rodução integrada e proj eto q ue viab ilizcm a introdução de 
inovações tecnológicas no si temas produtivos, contempla ndo o a poio ao 
d esenvolvimento tecnológico, impla ntação de infraestrutura de pesquisa c 
d esenvolvimento, aq uisição de eq uipa mentos, aquisição de licença de uso de tecnologias 
c processos, assim como o suporte às atividades de proteção d o conhecimento (regi tro 
de ma rcas e patentes): 

Um dos grandes de afios para qua lquer at ividade no cgmento rural ou empresarial é manter-se ~ 
competitiva num mercado de grande concorrênc ia. É necessário o ti mizar a capac idade ~ 
operaciona l. rac iona lizar o custo e ganhar escala de produção. Dentre as a ltemati vas para o 
de envolvimento de tais vantagen competitiva e u tentação de desempenho upetior encon tra­
se o uso de tecnologia inovadoras. 

Destacamo ·. a segu ir, exemplos de investimentos financiado que atendem a c a prioridade: 
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Agência: 0377 
o Operação: 4007726 

Va lor da Operação: R$ 1.397.450.00 
Finalidade: Aquisição colheitadeira. plataforma de cone. pulverizador c distribuidor de adubo 
Município: Formosa- GO 
Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento Rural 
Beneficio ociais e econômico a serem gerados para a região: Modernização para buscar alta 
produtividade, com maior geração de receita para a região 
Empregos gerados ou mantido : 42 empregos 

Agência: 3426 
N° Operação: 40 17857 
Valor da Operação: R$ 4.2 16.740,80 
Finalidade: Construção de aviá rio e aquisição de equipamento 
Municíp io: Dourados - MS 
Programa util izado: Li nha de Financiamento de Desenvolvimento do Sistema de Integração 
Rura l - Convir 
Beneficios sociais e econômicos a . ercm gerados para a região: Geração de empregos diretos e 
indireto , fone impulso à economia local, incremento da renda do produtor e aumento de 
tecnologia na região 
Empregos gerados ou mantido : 4 empregos direto e 16 indiretos 

Agência: J 147 
N° Operação: 4007 155 
Valor da Operação: R$ 3.980.000,00 
Finalidade: Con truçào de aviálio e aquisição de equipamentos 
Município: Dois lm1ão do Buriti- MS 
Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvo lvimento do Sistema de Integração 
Rural - Convir 
Benefício sociais e econômicos a serem gerados para a região: Geração de empregos direto e 
indireto , fo11e impul o à economia local, incremento da renda do produtor e aumemo de 
tecnologia na região 
Empregos gerados ou mantidos: 8 emprego · direto e 96 indiretos 

Agência: 0302 
o Operação: 4000914 

Valor da Operação: R$ 7 14.400,00 
Finalidade: Aquisição de bovinos 
Município: ltiquira- MT 
Programa uti lizado: Linha de Financiamento de De envolvimento Rural /X. 
Benefic ios sociais e econômicos a erem gerado para a região: Modernização de técnicas de ~ 
engorda e logí tica para abate c processamento. com incremento da rentabilidade 
Empregos gerado ou mantidos: 7 empregos, diretos e indi retos 

Agência: 4635 
N° Operação: 4000415 
Valor da Operação: R$ 900.000,00 
Finalidade: Aq uisição de bovino matrizes para a produção de carne 
Município: 1 ova Xavantina - MT 
Programa uti lizado: Linha de Financiamento de De envolvimento Rural 
Benefic ios soc iais e econôm icos a serem gerados para a região: O empreendimento contribui \ 
ara •eração de em rc o e renda, a d inamiza ão do mercados, a redução das desi ualdades l o~ 
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cal c regional. di fusão de nova tecnologias c o desenvo lvimento no setor agropecuário 
Emprego~ gerados ou mantidos: 03 emprego 

Agência: 4896 
o Operação: 400 12 14 

Valor da Operação: R 12. 126. 135,70 
Fi na I idade: I megração Lavoura-Pecuária-Floresta 
Município: Santo Afon o - MT 
Programa uti lizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento Rural 
Beneficios sociais e econômico a ercm gerado · para a região: Elevação da capacidade de 
apa centamemo de gado nas regiõe beneficiada ·, melhora na qua lidade de vida do trabalhador 
com n con·trução/ refonna de 10 moradia. con. olidaçào da cul tura da soja na região, elevação da 
arrecadação com o aumento da receita/venda dos produ tos (gndo, soja e milho) e implantação, 
com êx ito, de um novo modelo de gestão das propriedades agrícolas, não deixando oc iosa a terra 
Emprego gerados ou mantido : 22 empregos direto e 66 ind iretos 

e) proj etos do setor de turismo, especia lmente para implantação, expansão e 
modernização de empreendimentos em pólos turís ticos: 

O 88 participa ativamente do Fórun E taduai de Turismo realizado no Centro-Oe te e 
mantém presença constante nos evento de e segmento, divu lgando as Linhas de Financiamento 
de Desenvolvimento do Turismo Regiona l para MPE e MGE, visando incrementar o volume de 
negócios no egmento. 

o 1° seme tre de 2016 foram contratado · R 7J milhõe no âmbi to desa linha de 
financiamento, por meio de 20 operações. 

Quadro 23 Projetos do setor de turismo 

(RS mil) 
Contrata 6es DF GO MS MT Total 

rQ~u~n_n~li~d_ad~c~------~~--------~~5~------~~3~--------~',_----~~20~ 
~--~o/c-"--~-------S~,0_%~ ________ 2_5~.0_%~ _______ 1_5~.0_o/c~o~ ______ s_s~.O __ %~ ____ IO_O~.o_o/c~o 
~'-'a_lo_r ____ ~ _______ l 8~8-.7~ _______ 5_.~04_2~,8~ ________ 5_1 8_.0~ _______ 1_.5_93~,3~ __ --7._34_2~,9~ 

~~~o/c~·~~~~--~2~,6~%~------~6~8~.7~%~------~7~. 1-~'~•L-------2~1~.7~%~--~IO~O~.O~%~ 
r·o~u,:;\o. J 1.1 :!.20 15 
l·(lntc KiFCO - Sislcm:t do BB 

f) p.-ojctos da indústria, prioritariamente: 
• as atividades industriais voltadas pa ra o adensamento, a complcmentuidade c a con o­

lidação da cadeia produtiva da indústria de alimentos e bebidas, vc tuário, mobiliúrio, 
metal-mecânico, editorial e gr áfi co, fá rmacos c químico, construção civil e tecnologia da 
informação c das á r·cas de desenvolvimento econômico; c 

• as atividades industriais consideradas estratég icas para a con olidação de parques in­
dustriai . 

Além da Linha de Financiamento de Desenvolvimento Industria l que tem como fina lidade 
financiar todo os bens e serviços necessários à implantação. ampliação, modernização, 
adequação ambiental e anttana ou relocal ização de empreendimentos industriai e 
agroindustriai s. capi tal de giro associado e aqui ição de in umos e matéria-prima, os projetos 
abrangidos pe la Linha de Financiamento de De envolvimento do Sistema de Integração Rural 
(Convi r), que tem como objetivo estimular a parceria entre produtore c unidade integradora , 
de forma a garantir a comercialização da produção oriunda dos empreendimentos integrados 
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financiados pelo FCO, também contribuíram muito para apoio e expansão da indústri a de 
alimento no centro-oeste. 

Destacamo , a seguir. exemplo de investimento. fi nanciado que atendem a essa prioridade: 

Agência: 4535 
N° da Operaçõe : 4002457, 4002472, 4002473, 4002444. 4002448. 4002458, 4002487. 
4002522, 4002523 e 4002555 
Valor das Operaçõe : R$ 30.500.227,55 
Finalidade: Construção de av iário e aquisição de equipamento 
Município: Mineiros- GO 
Programa utili zado: Linha de Financ iamento de Desenvolvimento do Sistema de In tegração 
Rural - onvir 
Benefício oc iais e econômico a erem gerado para a região: Geração de empregos diretos e 
indiretos, forte impulso à economia local , incremento da renda do produtor e aumento de 
tecnologia na região 
Emprego · gerado ou mantidos: 52 empregos diretos e 52 indi retos 

Agência: 09 18 
0 da Operações: 400 1735 e 4001736 

Valorda Operações: R$ 2.399.9 10,76 
Finalidade: Cu reio de lavoura de aja 
Município: Catalão- GO 
Programa uti lizado: Linha de Financiamento de De envolvimento Rural 
Benefício sociais e econômicos a erem gerados para a região: Criação de novos emprego no 
campo e na cidade e aumemo de receita do produtor 
Emprego gerado ou mantidos: 8 emprego diretos c 8 indireto 

Agência: 1147 
N" da Operações: 4007147, 4007 169,4007258 c 4007262 
Valor das Operações: R 14.448.000,00 
Finalidade: Construção de aviário e aqui ição de equipamento 
Município: idrolândia- M 
Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimcmo do Sistema de Integração 
Rural - Convir 
Benefícios sociai e econômicos a serem gerado para a região: Geração de empregos direto e 
indiretos, forte impulso à economia loca l. incremento da renda do produtor e aumento de 
tecnologia na região 
Emprego gerados ou mantido : emprego. diretos e 192 indi reto 

Agência: 3426 
o das0pernções: 40 17 90e40 180-3 f\ 

Va lor das Operações: R$ 5. 171.582,00 ~ 
Finalidade: onstruçào de aviário c aquisição de equipamentos 
Município: Dourados- MS 
Programa utilizado: Linha de Financiamenro de Desenvo lvimento do Sistema de Integração 
Rural - Convir 
Benefício ociais e econômico a serem gerados para a região: Geração de empregos direto e 
indireto , forte impul o à economia local, incremento da renda do produtor c aumento de 
tecnologia na região 
Emprego. gerados ou mantido : 8 empregos di retos e 32 indi retos 
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gencia: 2936 
o Operação: 4007808 

Va lor da Operação: R$ 742.347,28 
Finalidade: Construção de depósito e outros investimentos ( uinocultura) 
Município: Bandeirantes- MS 
Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento Rural 
Beneficios sociais e econômicos a serem gerados para a região: Geração de empregos diretos e 
indi retos. um forte impulso à economia local, incremento da renda do produtor, aumento da 
tecnologia na região 
Empregos gerados ou mantido : I empregos diretos c 15 indireto 

Agencia: 3929 
o Operação: 4000543 

Valor da Operação: R$ 700.05 1.92 
Finalidade: Con truçào de depósito e outros inve. timentos (Suinocul tura) 
Município: Bandeirante -MS 
Programa uti lizado: Linha de Financ iamento de Desenvo lvimento Rural 
Beneficios sociais e econômicos a erem gerados para a região: Geração de empregos direto e 
indiretos, um fon e impu lso à economia local, incremento da renda do produtor. aumento da 
tecnologia na região 
Empregos gerado ou mantidos: 2 emprego di reto c 15 indireto · 

Agência: 4635 
o Operação: 40004 15 

Valor da Operação: R$ 900.000,00 
Fi nalidade: Aquis ição de bovinos - matrize para a produção de came 
Município: Nova Xavantina- MT 
Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento Rural 
Beneficios sociais e econômicos a serem gerados para a região: O empreendimento contribui 
para geração de emprego c renda, ainda que indiretamente. dinamização do mercados, redução 
das desigualdade local e regional, difusão de novas tecnologia e desenvolvimento no setor 
agropecuári o 
Emprego gerado ou mamidos: 03 empregos diretos 

Agência: 4776 
N° Operação: 4000575 
Valor da Operação: R$ 600.000,00 
Fi nalidade: quisição de matrize bov ina 
Município: ' gua Boa - MT 
Programa utilizado: Linha ele Financiamento de Desenvolvimento Rural 
Bcnctlcios sociais e econômico · a crem gerados para a região: Melhoramento genético 
matri ze na região 
Emprego gerados ou mantido : Manutenção dos emprego já existentes 
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g) projetos dos setor es comercial e d e serviços: 
• as atividades comerciais e de serviços voltadas pat·a o adensamento, a complementa­

ridade e a co nsolidação da cadeia agroalimenta r e dos pólos agroindustria is c indus­
triais ; 

• a distribuição de insumos e bens de capital essenciais ao desenvolvimento agroindus­
trial (corretivos, fe •·tilizantes, máqu inas, equipamen to agrícolas, rações etc.); 

• a instalação, ampliação e modernização d e empreendimentos m éd icos/hospitalares; 

• a instalação, ampliação e modernização de estabelecimento de ensino, d e aperfeiço­
amento profiss ional e d e prá tica de espo rtes; e 

• o atendimento a empreendimentos comerciais e de serviços d efasados tecnologica­
m ente e que necessite m de modernização. 

Como toda a atividades econôm icas no país, os setores comerc ia l e de serv iços vem pa sando 
por intenso processo de modernização, buscand o gerar empregos e ofertar mercadorias de 
qualidade a preços competit ivos. 

Atento a esta rea lidade, o FCO oferta recursos a través da Linha de Financiamento de 
Desenvo lvimento do Setore Comercia l e de Serviços. que tem como fina lidade financ iar todos 
os bens e serv iços necessári os à implantação, ampliação. modernização ou re loca lização de 
empreendim entos dos setores comerc ial e de se rv iços. capita l de g iro assoc iado, aqui sição de 
insumos e fonnaçào de estoques para ve ndas. 

Segundo a o ta 2 do Quadro "Recursos Previstos por U F. Programa/Linha, Setor e Porte·· do 
Título 11 - Progra mação O rça mentária, da Progra mação do FCO para 2016, a assistência aos 
setores come rcial e de serv iços fi ca limitada a 30% do recur o previsto para o exercício, 
obedecidos os seguintes critérios: paJa cada UF, 25% de sua própria previ ão orça mentária e. 
adicionalmente, pa ra o DF, 5% dos rccur os prev i tos para a região. 

No I " sem estre de 20 16, as aplicações da Linha de Financiame nto de Desenvo lvimento dos 
Setores Comercial e de Serviço tota lizaram R$ 7 1,9 milhões, correspondente a 4.3% dos 
recursos previstos para o exercício (R$ 1.672,2 milhões). 

Quadro 24- Con1 ra1açõcs na Linha Comerc ia l c de Serv iços 

(RS mil) 
DF GO MS MT Regi i o 

Recursos previ Los para o exercício (a) 565.094 4::!0.198 ::!66.742 420.198 1.672.231 
Contratado no I" ~cme~lre de 20 16 (b) 19.074 20.419 14.540 17.883 71.916 
% de Atingimcnlo (b/a) 3,4°/o 4,9% 5,5% 4,3% 4,3% 

. -POSIÇaO: 30.06.2016 
Fon1.:: SIGFCO - S1s1ema do BB e Programação do FCO para 2016 aiUali..:ada em 29 03.20 16 ./):; 

De acordo com as observações da Nota 2 do lte m " Recurso Prev istos por UF. Programa/ Linha, ~ 
Sewr e Porte'' do Títu lo li Programação Orçamentária da P rogramação do FCO pa ra 20 16, a 
ass istê ncia aos setores de serviços de saúde será no mínimo de 20% dos recurso previ to em 
cada UF para os setores comerc ial c de serv iços. 

A seguir estão demonstradas as aplicações da Linha de Financiamento de Desenvolvimento dos 
Setores Comerc ial e de Serviço em assistênci::t ao setor de serv iços de saúde, reali zadas no I o 

semestre de 20 16. 
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Quadro 25 · Contrataçõe~ na Linha Comercial e de erviços em assis tência ao setor de serviço de saúde 

Rccur~o~ predsto~ com. e scn. no C\crcicio (a) 

L11n11c para as~ist. scn tços de saúde no cxcrcicto (b) 

Contratado no I o $Cmcstrc de 20 16 (r) 

% de A tingimento (c!b} 

Po, tçàu. 30.06.2016 

(RS mil) 
DF GO MS MT RegUlo 

565.094 420. 198 266.742 42().1 98 1.672.23 1 

113.019 84.040 53.348 84.040 334.446 

l.l. 137 32.506 9.803 21.249 72.695 

8,1% 38,7% 18,4% 21,7% 

Fonte: SIGFCO - Si,tcma do BB c Programaç;io do I· CO para 2016 atun1i ;(ada em 29.03.20 16 e 1nformn~·õcs da 
Dtrctoria So1uçõc\ de Atacado 

h) proj eto de apoio a empreendimentos não-governamentais de infraestrutura em 
abastecimento de água; 

ão foram contratadas operaçõe em atendimento à prioridade no 1 o seme tre de 20 16. 

i) projetos que contribuam para o desenvol vimento da agropecuária irrigada c para o 
armazenamento c a distribuição de ~\gua, bem como proj etos de a poio ao 
desenvolvimento da pesca e da aquicultur·a: 

A li nha de financiamento à agropecuária inigada tem como objetivo desenvo lver a agropecuária 
in·igada no centro-oeste, financ iando a irrigação e a drenagem agríco las de fonna a garantir 
produção nos período · de safra e entressafra, obtenção de produtos de qua lidade, 
comercia lização oportuna c sustentabi lidade ambiental do empreendimento financiados pelo 
Fundo. 

De acordo com a Nota 8 do Quadro " Recurso Previsto, por UF, Programa/Linha, Setor e Porte" 
do Títu lo li Programação Orçamentária. da Programação do FCO para 20 16. a e timativa de 
ap licação dos recur ·o o FCO, no exercício de 20 16. para o financiamento de projeto de 
irrigação é de no mínimo 2~o dos recur o previ ro no exercício (R$115,9 mi lhões). 

o I " scmcstn; de 20 16 foram contratada 8 operações no valor de R$ 3,7 mil hões, que equi va le 
a 3.2% das e timativa de aplicações do recursos ne sa Linha para o exercício de 20 16. 

a linha de financ iamento de apoio ao c.lescnvol imento da aquicul rura (Proaqua) foi contratada 
uma operação no va lor de R$ 500,0 mil. J<"i na linha de fi nancia mento de apoio ao 
desenvo lvimento da pesca não houve comrataçõcs no período. 

Cabe ressaltar que o Banco tem fonalccido as parcerias com ent idade ligadas ao agronegócio, 
como empre. a de assistência técnica. órgãos de pe quisa c entidades de classe, visando \\,L­
ensibilizar os produtores rurai quanto aos aspecto relevantes do de envo lvi mento da ~ 

agropecuária irrigada a fim de dinamizar as contrataçõe · em atend imento à prioridade. 
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j) projetos que apoiem a criação de novos centros, atividades e pólos dinâmicos, 
notadamente em áreas interioranas, que estimulem a redução das disparidades intra c 
inter-regionais de renda: 

Não foram contratadas operações em atendimento à prioridade no J 0 eme tre de 20 16. 

k) projetos que contribuam para a t·edução das desigualdades regionais, nos seguintes 
espaços, considerados prioritários segundo a PNDR: 
• municípios da Faixa de Ft·onteira; 
• municípios da Mesorregião de Águas Emendadas; 
• municípios da Região Integrada de Desenvolvimento do DF e E ntorno (RIDE), 

exceto os municípios localizados no Estado de Minas Gerais, que não são 
beneficiários do FCO; e 

• municípios das microrregiões classificadas pela tipologia da PNDR como de renda 
estagnada ou dinâmica, a exemplo dos municípios do Nordeste e do Oeste Goiano. 

O Quadro a seguir apresenta as quant idades c os vo lumes contra tados em atend imento a essa 
prioridade no I 0 sem e tre de 20 16: 

Quadro 26 Projetos que contribuem para a redução das desigualdades regionais 

RS milhões 

Espaços Prioritários Qtde 
Valor Valor Previsto % de 

Contratado para 2016 a tingimento 
Municípios da Faixa de 
Fronteira 2.322 336.3 I. 124.4 29.9 
Municipio1> da Mesorrcgi· 
ão ele Águas Emendadas 1.877 2 12.0 492.6 43,0 
Municípios de economia 
estagnada ou dinâmica 9.427 1.102.5 3.303.6 33.4 
Municípios Goianos 

393 integrante> da Ride 68.3 168, I 40.6 
Pos1çào: 30.06.2016 
Fonte: SIGFCO - Sistema do BB 

I) projetos que utilizem fontes alternativas de energia, contribuindo para a diversificação 
da base energética, observada a vedação de que trata o inciso I do art. 6° da Portaria 
Ml n.0 201 , de 28.08.2015, publicada no DOU de 31.08.2015, Seção 1, pp. 82-83, e 
alterada pela Portaria Ml n. 0 71 , de 20.04.2016, publicada no DOU de 25.04.2016, 
Seção 1, p. 27.: 

Não foram contratadas operaçõe em atend imento à prioridade no I o semestre de 20 16. 
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5.2 Atendimento à Diretrizes e Prioridades do Fundo 

Para avaliação dos resultados e impacto do FCO, o Banco do Brasil utiliza indicadore e metas 
de gestão de desempenho. definidas por meio da Re olução Condei/Sudeco n° 43. de 29. 12.20 15, 
conforme de. cri to a egui r. 

Q uadro 27 - Indicadores e me1as de ges1ào de desempenho 

INDICA DORES QUANTITATIVOS DE AVALIAÇÃO DA POLíTICA Pú BLICA DE DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL 

Allnca Indicador Metas 2016 RcaH7..ado 

a. I) lndice de Co111ra1ações com Menor Porte 5 1,0% 72,4% 

a.2) lndice de Operações com !\ovos Beneficiárroí. 20.0°o 3 1.1 % 

a.3) lndice de Comrmações por T ipolog•a dos Municípios 57,0°o 67.1% 

a.4) lndice de Desconcentração do Crédito R$ 130.000 RS 129.846 

a.5) lndice de Cobe11ura das Contratações no Exercício 100,0%. 94,2(!/o 

a.6) lndice de Contratações no Município. da Faixa de Fronteira 17,5%. 20.5% 

INDICADORES Q UANTlTATIVOS DE AVALIAÇÃO DA GESTÃO DO ADI\UNISTRADOR DO FUNDO 

Alínea lndleador Metas 201 6 Realizado 

b. l ) lndice de Aplicação 90.0% 40,S% 

b.2) lnd1ce de lnadunplência 1.0% O.SOo 

DF 19.0". 5,4°o 

Índice de Contrmaçõe 
(jQ 29,0°'(1 39,2% 

b.3) por UF 
MT 29.0°'0 34,5"o 

MS 23,0°o 20,9% 

b .4) lndice de Contratações nas Ati vidades de Comércio e Serviços 30,0°o 1,4% 

-Pos1çao: 30.06.20 I (í 
Fome: Catlcmll de Informações GcrcncJa~ 
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6. Gestão do Fundo pelo Ba nco Operador 

6.1 Formação de AUa nças J n titucionais 

A relacionamento do BB com o Mini tério da Integração NacionaL Conde I/ udeco, 
Jovemo. Estaduai e do Distrito Federal, c outros parceiros, tem s ido de grande relevância e 

tem contribuído para a implantação de ações que objetivam melhorar a divulgação do F O e 
tornar mais efeti va a aplicação dos recur os do Fundo. Destacamos a eguir algumas dessas 
açõc realizadas nos estado no I o semestre de 20 16: 

• participação no I Seminário do Programa Terra Boa do Govemo do M . que vi a a 
recuperação de pastagens degradadas; 

• a sinatura de termo de cooperação rea lizado com Federações do Comércio c Serviço 
Bra ilciro de Apoio à Micro e Pequena Empresa - Sebrae do Estado de MS; 

• participação em feiras e cxposiçõc ·.com pale_tras e apre entaçõe para a di vu lgação da 
linha de crédito; 

• arti culação junto a entidade de ela se. fcderaçõe e a sociações para promover a 
divulgação das Linhas do FCO, para capacitar as empresa de a i tência técnica, agili zar 
o fl uxo de cartas consultas c melhorar a opcracionali zação das propo tas. 

6.2 Ações Realizadas com a Finalidade d e Estimular o Atendimento 

Objetivando atender às diretri zes e prioridades previstas, diversas ações tem ido desenvolvi­
da pelo Banco com o intuito de contribu ir para o fomento da ati vidade produ tivas c o de­
senvolvimento regional. Dentre e la podemo de tacar: 

• di sem inação de informações sobre as linha · de financiamento com recur os do FCO. 
junto às entidades de classe, federações e a sociações; 

• pre tação de atendimento e pecial izado à demanda de proposta priorizadas pelo 
COEs: 

• 
• 

• 

• 

prospecção de operações de in vestimento junto à rede de agência ; 
treinamento junto à rede vi ando melhor aproveitamento do~ rccur os, além do melhor 
direcionamento das linha c programa do FCO; 
reuniões com empresas de con ul toria e assi rência técnica para a di1:.seminação de 
infonnações sobre as li nha do FCO; 
pa11icipação nas reuniõe ordinária dos COEs para a prestação de contas sobre o 
desempenho nas aplicações do FCO. 

r v: 
(fl 
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7. Perfil da C utcira 

7.1 Composição da Cart eira 

O Quadro a eguir apresenta o sa ldo da carteira de operações do FCO, no I o semestre de 20 16, 
di tribuída por Programa t: Un idade Federativa. 

Quadro 28 aldos por programa e UF 
(RS mi l) 

Provamas DF GO MS MT Total 
Empresaria l 1.315.769 2.75 1.757 1.808.803 2.21 9.133 8.095.462 

Industria l 154.523 1.322.461 12. 36 67H56 2.967.676 

Inrracstrulllra 74.1145 394.760 87.791 512.()33 1.069.429 

Tun!>tnll :!18.06:! .:!39.096 150.4-l.:! 222.125 8:!9.725 

Comercro c CI'\ÍÇU' 1!68.339 795.439 757.735 807. 11 9 3.228.632 

Rural 630.591 4.729.365 3.668.898 4.798.363 13.827.21 8 

Prona- RA c Prona f' Demais 5 1.91!8 1.004.639 409.697 1.536.191 3.002.5 15 

Dcmars Rurars 571\.(103 3.724.726 .1.259.:!01 3.:!62.172 10. 24 .70:! 

Total Geral 1.946.360 7.48l.l22 5.477.702 7.017.496 21 .922.680 
. -Posrçao: 30.06.20 16 

Fon te: Sr.,tcma GPO tio Banco tio Brasil 

Os sa ldo da operações rurais, no montante R$ 13.827.2 milhões. corre pondem a 63. 1% da 
carteira de financiamentos do FCO. A carteira do etor empresarial apre cnta o montante de R$ 
8.095,5 milhõe . equ iva lente a 36.9% do tota l dos fi nanciamentos do Fundo. No Programa de 
FCO Emprc arial, a Linha de Financiamento de Comércio e Serviço destaca- c com sa ldo de 
R 3.22 .6 milhões aplicados. enquanto no Programa de FCO RuraL as demai linha de 
financiamentos rurai s encerraram o I" semestre de 2016 com R$ 10.824,7 mil hões apl icados. 

A di tribuiçilo da caneira de financiamentos do FCO, em relação ao pone dos bene fi ciário , está 
demo nstrada no Quadro a seguir: 

Quadro 29 Saldos por pone e F 

( l~ S mil) 
Porte DF co MS MT Total % 
(,randc 296.R3-t 1.873.439 1.433.966 1.623.478 5.227.717 23.8 

~ l t:dlll 342.737 1. 185.62.:! 823.3 11 1.193.764 J . S-1 5.434 16.2 

Pequeno-métl i o 327. 184 5~9.4116 792.935 óR I.lG I 2.39 1.436 10.9 

Pequeno 882.!<70 3.068.95() 2.025. 133 3.003.175 X.9XO. I34 41.0 

MmiiMicro 95.!!+1 762.756 401.451 515 11:! 1.77~. 1 63 lU 

EI !\90 !<62 906 137 2.795 0.0 

Total 1.946.360 7.481.122 5.477.702 7.017.496 21.922.680 100,0 
-Posu,:ao: 30.06.2016 

Fonte: 1s1ema GPO do Banco tio 13rastl 

o I u sernesLrc de 2016, os negóc io com os tomadores de grande e médio porte respondem por 
40,0% do a ldo da carteira (R 8.773.2 milhões) e o financiamento com o tomadores de 
menor pane respondem por 60,0% (R$ 13. 149,5 mi lhõe ). 
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Com a ed ição da MP n.0 2. 196/200 I, que di spôs sobre o Programa de Forta lecimento das 
lnstitui çõe Financeiras Federa is, o risco dos financiamentos contratado até 30. 11.1998 foi 
assumido pe lo FCO. A legis lação ci tada também facu ltou o repas e dos recursos do Fundo ao 
Banco Administrador para que este realize operaçõe de financiamento em seu nome próprio e 
com risco exclus ivo. 

Em decorrênc ia desse di sposit ivo legal, a carteira de finan ciamentos do Fundo passou a 
apresentar os seguintes grupamentos de riscos: 
a) operaçõe contratadas até 30.1 1. 1998: risco integra l do FCO; 
b) operações contratadas entre OJ . 12. 1998 e 30.06.200 I: risco compartilhado entre FCO c 

BB; e 
c) ope rações contratadas a partir de 0 1.07.2001: risco integral do BB, incluindo também a 

operações de repasse para outras Institu ições Operadoras. 

No grupamento de risco integral do FCO, estão também incluídas as operações contratadas ao 
amparo do Programa de Apo io à Po lítica de Refo rma Agrária (Papra), cujo risco originalmente 
assum ido pelo Procera foi assumido pelo FCO por meio da Lei n° 13.00 I de 20.06.20 14. em seu 
parágrafo 4° do artigo 8°. 

Além di so, tendo em vista a determinações da políti cas intemas do Banco do Brasil, são co n­
tratadas no grupamento de risco integral do FCO, as operações do Pronaf Refom1a Agrária 
(Pronaf RA). 

O Quadro a segu ir apresenta a dis tribuição ela cattcira por modalidade de risco ao final do 1° 
semestre de 20 16, na qua l se observa que quase a tota lidade da carte ira de financiamentos do 
FCO foi contratada com risco integra l do BB: 

Quadro 30 - Carteira por risco de crédito 

(RS mil) 
Detentor do Risco Saldo da Carteira (%) 
Banco do Brasil 2 1.507.213 98, 1 
Compartilhado 4.972 0,0 
FCO 4 10.495 1,9 
Total 21.922.680 100,0 
Postção: 30.06.2016 
Fonte: Sistema GPO do Banco do Brasil 

7.2 Índices de Inadimplência 

A inad implência (re lação entre a parcela dos financ iamcnros em atraso e o saldo da carteira 
total) observada ao fina l do I o semestre de 20 16 fo i de 0,6% , um pouco ac ima do va lor 
observado ao final do exercício de 20 15 (0.5%). 

O três Quadros a seguir a pre entam o sa ldo da ca rre ira segregado em operaçõe vencidas e 
vincendas ao final do 1" semestre de 20 16, por UF, programa c risco: 

~------------------------------------------------------------------------__J(~ 
y_ 
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Quadro 3 1 - Sa ldos " incendos e vencidos 
(RS mi l) 

SituaçAo DF % GO % MS % MT % Total % 
Vincendo 1.922. -61 98.8 7.448.404 Q9.6 5.447.799 99.5 6.980.354 99.5 :!1.799.117 99.4 
Vencido 23.799 1.2 32.718 OA .29.903 0.5 37.143 0.5 123.563 0.6 

Total 1.946.360 100,0 7.481.122 100.0 5.477.702 100,0 7.017.496 100,0 21.922.680 100,0 
~ Postção: .>0.06.20 16 

Fon te: Sistema GPO do Banco do Brasil 

Proporcionalmente aos va lore · financ iados em cada U F. o DF registrou o maior percentual de 
parcelas em atra o. 1.2%. O E tado de GO. com 0.4% de valores vencidos. apre entou a menor 
percentual de saldo em atraso. 

Quadro 32 aldos vincendos e vencidos por Programas 
(RS mil) 

Saldo da Carteira % 

Programas Vincendas 
Com Parcelas 

Total Vencidas 
Vencidas 

Empresarial 8.036.41!4 58.978 8.095.462 0.7 

lndumwl 2.942.307 25.369 2.967.676 0,9 

Infraestrutura rconômica 1.068.374 1.055 1.069.429 O. I 

Turismo 8:! 1.218 8.507 l\29.725 1,0 

Comércio Scrvu;o., 3.204.586 24.046 3.2:!8.632 0.7 

Rura l 13.762.633 64.585 13.827.2 18 0,5 

Pronai"RA :!29.629 5.906 :!35.535 2.5 

PronafDcmat'o 2.74lU15-I 18.136 2.766.9!19 0.7 

Demais Rurats 10.7!14.1 50 -10.543 10.824.69-1 0.4 

Total Geral 21.799.117 123.563 21.922.680 0,6 
.. 

Posu,:ao: 30.06.2016 
Fonte: Ststcma GPO dt1 Banco do Bra~tl 

os Programas de Financiamento. a Linha do Pronaf RA registrou o maior percentual de 
parcelas em atraso, 2,5%. Já a Linha de Infraestrutura Econômica com 0.1 % de valore 
vencido , apresentou a menor proporção de aldo em atra o. 

Quadro 33 - Inadimplência por Risco (por parcela:;) 
(R$ mil) 

Risco d e crédito Vincendo Vencido Total ("/e) Atraso 

Ri~co BB 21.393.737 113.476 21.507.2 13 0.5 

Ktsco FCO 400.526 9.968 410.495 :!.4 

Rtsco Compantlhndo 4J154 119 4.972 :!.4 

Total 21.799.117 123.563 21.922.680 0.6 

Postçào: 30.06.2016 
Fontl!: Sistema GPO do 13anco do Brasil 

A cat1cira com o maior índice de atraso (Ri sco I 00% do FCO). além de repre entar apena 
1.9°'o do tota l da carteira de financiamento do FCO. é compo ta. em sua maioria, por estoque 
de operaçõe remanescente . apresentando nova. contratações apenas no Pronaf RA, conforme 
descri to no item 7 . I. 
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7.3 Composição da Conta de Provisão 

O FCO apura os ri scos inc identes obre a carte ira de financiamentos e efetua o provis ionamento 
em seus Balancetes confo rme a seguir: 

a) Provisão pan C réditos de Liquidação Duvidosa 

Para apuração do ri co de crédito o FCO adora os critéri os estabe lecidos pela Reso lução CMN 
n° 2.682, de 2 1 de dezembro de 1999, que con idera a c lassi fi cação da operações de acordo 
com o risco da operação e as fa ixas de atraso, confom1e facu lta a Portaria lntenn inisterial 
MF/M l n° 11 , no parágra fo ún ico do art. 3°, de 28 de dezembro de 2005, publicada no DOU de 
23 de jane iro de 2006. 

A base de cá lculo dessa provi ão considera o aldo devedor das operaçõe . incluídos o 
encargos a ca pi ta lizar e exclu ídas a rendas a apropriar de operações com atraso superior a 60 
di as. 

A movimentação da Prov i ão para Crédi tos de Liquidação Duvi dosa no I o semestre de 20 16, 
fi cou assim di tribuída: 

S aldo inicia l 

Rcvcrsào/(Constituição) 

Transfcrêncta pnrd prcjuf1o · r•sco FCO 

Saldo nnnl 

30.06.20 16 

(25.403) 

(!!.945) 

11.5 15 

(22.8JJ) 

RS mil 

3 l.ll .l0 15 

(79.422) 

11.95 1 

42.068 

(25.403) 

No 1 o seme tre de 20 16 foi trans ferido para prej uízo o montante de R$ lJ ,5 milhões referentes 
à operações de fmanciamento com risco integra l do Fundo e com risco compa11i lhado. A 
movimentação de operações ba ixadas pa ra prejuízo no I " semestre de 20 16, por risco fi cou 
as im di stribu ída: 

\'a lo r~s de perdas do t• c mestre/ lO 16 \ ·a tores d r perdas do I' 

T rans fe ridos •\ ssumidos T ransferidos Ass umidos 
Risco 

T otal BB FCO Total BB FCO 

BB 171A27 171.427 145.008 1-15.008 

Companilhado 2.224 1.112 1.1 12 

FCO 11.51 5 11.515 33.723 33.723 

Total 182.94 2 171A27 11.5 15 180.955 146.120 34.835 

b) Provisão para Rebates sobre Encargos 

A Provisão para Rebate sobre Encargos é const ituída com base nos saldos devedores das 
ope rações do Programa de Apoio à Política de Reforma Agrária (PAPRA), cap ita l e enca rgos 
financeiros. cujo rebate cone pondem a 50% . Para as operações do Programa aciona i de 
Fotta lecimen to da Agricu ltura Familiar (P RONAF), cujos beneficiário são o agricultores 
familia res assentados pe lo Programa Naciona l de Refom1a Agrária, a provisão cOJTesponde a 
40% obre os saldo devedores de cap ita l desses fi nanc iamento . 

~------------------------~~\ 
(f/ 
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A Provi ão para Rebates sobre Encargos encerrou o I o seme tre de 20 16 com o a Ido de R$ 
83,8 mil hõe (RS 79,7 mil hõe ao fina l de 20 15). conf01111e demon trado abaixo: 

' :.Ido iniriu l 

Utiiii.;JÇàO 

Rncr,:Jo (( 'omplcm~nto) 

S aldo fin :1l 

c) Pro isão para Bônus de Ad implência 

30.06.20 16 

(79.7~1) 

7.95N 

(12.052) 

(83.835) 

R m il 

J 1.12.2015 

(57.M.j) 

24.5-19 

(-l(t.646) 

(79.7~1 ) 

A Provisão para Bônu de Adimplência, é constituída com base no aldo de encargos 
financeiro relativos à opcraçõe contratada , rcncgociadas ou repactuadas com o encargos 
prefixado c tabelec idos na MP n" 2.035-28. de 2 1 de dezembro de 2000. convertida na Lei n° 
I 0. 177, de 12 de janeiro de 200 I . A Reso lução CMN n° 4.470 de 14 de março de 2016 lixou em 
15% a concessão de bônus aos mutuários q ue rea lizaram o pagamento da parcela da dívida até a 
data do respectivo venc imento. 

A provisão para bônus de adimplência encerrou o 1° eme tre de 2016 com o aldo de R~ 237.7 
m il hões (R$ 230.5 milhõe ao fina l de 20 15), conforme demon trado abaixo: 

ll mil 

30.06.10 16 .\1.12.20 15 

Sn ldo iniclul (230532) (230.679) 

l ti)I/,IÇà\1 !l9 ~3~ 140 120 

R~' ~r,.il> (( l•mrl~m~nto) (76.'176) (139973) 

• a ldo finul (237.676) (230.532) 

d) Provisão para Dispensa de Correção Monetária 

A provisão para Dispensa de orreçào Monetária é con tituída com base nos saldo da rubricas 
de encargos a capitalizar das operações renegociada com ba e na Le i n° I 0.437, de 2- de abri l 
de 2002 c corrcspondc nos desconto relati o à variação do preço mínimo do produto 
v inculado à o peração. O encargos dessas operaçõe. ào capitalizado e exigívei anualmente. 

A provisão para dispensa de correção monetária encerrou o I 0 seme tre de 20 16 com o saldo de 
R $ 89,9 milhõe (R$ 88,3 mi lhões ao fina l de 20 15). conforme demonstrado abaixo: 

R m il 

30.06.2016 31.12.2015 

'uldo inlciul (8H.316) (1 00.969) 

Utlhtal'dll l.~~() 16 7X2 

Rcv~r,ao (( omplcm~nto) 1J Nl\6) (4 129) 

Snldu fi n11i (89.922) (88.3 16) 
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7.4 Renegociação de dívidas 

De acordo com a Programação do FCO para 2016, o Banco poderá ap licar, caso a caso, a 
prerrogativa de reprogramação de dív ida no âmbito do FCO Empresarial, com o me mos 
encargos financeiros antes pac tuados no ins tr umento de créd ito, desde que se comprove a 
incapacidade de pagamento do mutuário em consequência de dificuldades de produção e/ou 
comerc ialização dos seus produtos e/ou servi ços, decorrentes de fatores alheios à sua gestão. 

o 1° semestre de 2016, no âmbito do FCO Empre arial, foram reprogramados R$ 27,0 milhões 
em operações (R$ 7,2 milhões no exercício de 20 .15). 

Em re lação ao FCO Rura l, no teim o do Manua l de Créd ito Rural (MCR), capítulo 2, sessão 6, 
o Banco poderá aplicar a pren ogativa de prorrogação de dívida, com os mesmos encargos 
financeiro antes pactuados no in trumento de crédi to, desde que se comprove incapacidade de 
pagamento do mutuário em con equência de dificuldade de comercia lização dos produtos, de 
frustração de sa fras por fatores adversos ou de eventuais ocorrências prejudiciai s ao 
desenvo lvi mento das ex plorações. 

essas condições, no I o semestre de 20 16 foram prorrogados R$ I I ,5 mi lhões em operações 
frente à R$ 72, I mi lhõe durante o ano de 20 15. 
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Demonstração do Resultado 

8. 1 Demonstração do F luxo de Caixa 

Qundro 34 - Demonstração do Fluxo de Cnixa do exercício 
(ll mil) 

I"Semn OI6 I"S em/20 15 

FLUXOS n E CA IXA I'IWVENI ENTES DAS O PE RA('O ES 

Rendas >ObJ'C vu lorc> disponivcJ> 1().1 990 39.3lí4 

RccchJmcnto> Jc operação de crédJLll retomo 2 699.-157 1.3::!1.331 

Perda'- n'co do Banco do Bm~1l 171.427 14ft 12!1 

Dc>pC>3> com auJJtona c' tema (23) (20) 

Tr.m,rcr.:n<'""- para rccur>o; apheildo> - upemç<kl> de crcdno ( I 750.X Ill) 12.562235) 

Recuperação de crédllo - nsco Bnnco du l:lrJ\11 1240) (27 309) 

Retornos de cnmpcnsaçào 215 18 9.406 

C onlrnlilÇ<k' operações PrmlJI' (36. 1~3) (29.~45 ) 

Rcmunernçln BB - taxa de admml'tmo;lo 175 19.509 

Oe'Jl~'a de dd crcdcrc (5-Hl.J47] ( 1.7(12) 

Taxa de pcrform.,nec - Pronaf (251) (772) 

Tuxu de :tdnumstruçliu - PronJf (2 61::!) --
Despc\ :t de rc,sarcuncnlo de hõnu:. t6~.o6X) --
CA IXA UT ILI ZADO PELAS OPE RA('ÜE S9HA2S ( 1.086. 19 1) 

FI. XOS OE CA IXA DAS ,\T IVIOAOES DE FINAN l t\M F: TO 

TraJhlcr.:ncta' do Tesouro (JCI01131 I 15(1 761 I 17J.63'l 

C \IX ( , f:Ri\00 PE L,\ ;\TI\' IDAOF:S OE FIN,\ ;'1/CIA\IF:, TO 1.156.763 1.173.639 

Varlaçilo Lfquida de C aixa e Ec1uivnl~ntes de CnL\n 1.755.188 87.448 

lnietn do rcnodo 4X6.677 :!5-1 .955 

Ftm do p~riodo 2.241 .t;65 J42 .-103 

Aumento (Reduçllo) de Caixa e Equivalentes de Caixa 1.755.188 87.448 

Po~içào: .10.06.101 6 
Fo n1r. Dt:mon5traçõcs Contábet~ Jo 1° Sem/2016 

8.2 Demonstração das Receitas e Despesas do Fundo 

No I'' seme tre de 20 16, o F O apropriou receitas no montante de R$ 785,3 milhões, 
24,8% superior ao I" semestre de 20 15 (R$ 629,4 milhões) e contabilizou despe as no mon­
tante de R 747.4 milhões, 12,4% upe1ior ao I" emestre de 20 15 (R$ 665.2 milhõe ). 

Com is o. o FCO apre entou um superá it de R 37.9 milhõe ao final do 1° semc tre de 
20 16, re ultando na melhora do re ultado do Fundo em comparação ao I" semestre de 201 5. 
quando fechou com um déficit de R$ 35,8 milhões, conforme o Quadro a eguir: 
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Quadro 35- Demonstração de Resultado do exercício 

(RS mil ) 

t • Scm/20 16 1• Scm/20 15 

RE E ITA OPERA lONA! 7115.2113 629.4 18 

Renda> de opcrJÇÕ\:' de créduo 679.25() 5~1!. 1 64 

Rendas sobre 'alor'"' dH.poni\c1s IU-1.9'!0 40. 7~3 

Rccc1ta de mu.lh?ação monculn a :!7 511 

Reversão de prt>VI>tlll para obngaçào com o Proccra I .Of6 .... 

OE PE Of'ERt\CfO . f (7-17.-106) (665.207) 

Despesas de Pro' isõcs ( I O 1.8:\9) ( 100.460) 

Prov1são para bônus de ad1mplênc1a (71> 9711) (~2.597) 

Prov1são para rcbalc'> >obre encargo> (12.0521 (17. '9 1) 

Provbão p<~ra crcdllo de hqu1dação duv1do;.a (K 945) ((l 27Xl 

Prov1são para d1s pcn'a de corrc~ão moncuin.1 (3 8K(•) (3.69-1) 

o TRAS DESPE AS U f'E RAC IONA IS (6-15.5-17) (564 .747) 

Despesas com 1u~a de ndmm1;.1ração (2.595) 15 173) 

Despesas com dei ercderc (642 679) (55!!.87-1) 

Ou1ras despesas (2731 (700) 

!SUPE RÁVIT I (DÉFIC IT) DO SEM ESTR E 37.877 (35.789) 

POSIÇão: 30.06.2016 
Fonte: Demonstrações Comábcis do 1" Sem/2016 

o período em análi se, a receitas provenientes de renda das operações de c réd ito no mon­
tante de R$ 679,3 milhões responderam por 86,5% do tota l das receita operacionais do 
Fundo no . emestre. 

A título de de/ credere do agente financeiro, em função do risco de crédito a sumido nas 
operaçõe , o FCO registrou no I 0 semestre de 20 16 o va lor de R$ 642,7 milhões. A cobrança 
do de/ credere está regulamentada no§ 4° inciso IT tio Art. 9°-A da Lei 7.827, de 27.09. 1989 
e re pondeu por 86,0% do total de despesas operaciona i do Fundo no semestre. 

8.3 Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 

Quadro 36 - Demonstração das Mutações do Patrimônio Líqu1do do exercício 

LRS mill 

Tra nsferências de 
Trunsfcrl!ncios do Resultados 

EVE TOS Excrclcios Tota l 
A nteriores 

Semestl'c Acu mulados 

!Salilo> em JI. I2.Z014 f6.N-I.ll65 !.026.26 f 2.235.6-19 20.506.775 

lncorporaçao dos trnnsfcréncHos de C\Cf\'ÍCI<>> anlcnore>. 2 U:!li :!I> I (~.0~6 ~li I) ... .. 
Transferência;. do Tesouro Nac1onal ... f 173 ()JI) -- I 173 639 

Supcrfl\ 11 / (Déficn) do 'cmeMrc ... .... (J5.n9J (35.7t!9) 

Soldos em 30.(16.10 I 5 18.17 1.1 26 I . I 73.639 1. 199.860 2 f .644.615 

Muraçõcs do Scmcsrre 2.026.26 f (852.622) (35.789) 1.137.850 

Sufdos em31. 12.20 f5 18.27 1. 126 2. 131.594 2. 198.055 22.600.775 

lncorpora>ào das tmnslcréncms de exercíciO> antcnores ~ 131 jl).j (2. 131 59-1) .... .... 

Tran,lcrêncla~ do l i:>ouro Nnc1onal ... I 151'1 7óJ - f 15h 763 

Super;\ vil (D~Iicll) do semestre ... ... 37 )1.77 37 X77 

Suldos em 30.06.20 f 6 20.402.720 I. f 56.763 2.235.932 23.795.4 f5 

!\lu rações do Semestre 2.131.594 (974.83 1) 37.877 1.194.640 

Pos1çào: 30.06.2016 
Fonte: Demonstrações Cont:íbeb do 1" Sem/20 16 

~ 
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ão d a Demanda de C rédito 

o 1° eme tre de 20 16, das 15.530 propo tas acolhidas no 88. 12.652 foram contratadas e 
2.878 ainda não foram pas ívei de atendimento pela instituição (propostas em andamento), 
resultando num percentual de atendimento de 81 ,5%. 

Quadro 37 Propostas Acolhtdas por UF 
(R$ mil) 

Sltuaçi\o DF GO MS MT Total 
d u propostas Qtde Valor Qtde Valor Valor Qtde Qtde Valor Qtde Valor 
Contrat:tdas 475 88.840 5.758 643.486 2.712 343.287 3.707 567.193 12.1i52 1.642.807 

N~o Atcndtdas 250 72.107 1.:!54 380.124 465 142.736 909 366.868 :um 96 1.834 

Total 725 160.947 7.012 1.023.610 3.177 486.023 4.616 934.061 15.530 2.604.641 
. -Postçao: 30.06.20 16 

Fonte: Informações fomecidas pelas Diretorias de Agronegócios e oluções Atacado do BB 

O Quadro a seguir apresenta as propostas acolhida distribuídas por Programa e Porte: 

Quadro JX - Propo~tas Acolhidas por Progr:una e Porte 

( RS mil) 

UF Contratad as Em Andamento Total de Propostas 

Setor/Programa Qtde. Valor Qtdc. Valor Qtde. Qtde. 

Empresarial 360 11 6.069 1.278 396.1 39 1.638 5 12.208 

lndu~triul 37 15.327 196 121.871 233 137.198 

lnfrac~tnnura 8 2 1.483 17 6. 126 25 27.609 

Turi~mo 20 7.343 7 1 21.849 91 29.192 

Come: Cf\' IÇOS 295 71.916 ')94 246.292 1.:!89 J 18.208 

Rura l 12.292 1.526.738 1.600 565.696 13.892 2.092.434 

PronafOcmab c PronafRA 7.0 16 392.CJ56 435 32.998 7.45 1 425.954 

Dcm:m Rura is 5.276 1.133.782 1.165 532.698 6441 1. 666.4~0 

Total 12.652 l .642.807 2.878 961.834 15.530 2.604.641 

Setor/Porte Qtde. Valor Qtdt. Valor Qldt. Valor 

Empresarial 360 11 6.069 1.278 396.139 1.638 5 12.208 

Grande I 19.546 17 62.344 18 1.890 

Médto 13 21.549 n 57.383 105 78.93:! 

Peq-médto 34 20.H40 214 ')5.903 248 116.742 

Pe4uo.:no 262 46.779 886 172.735 1148 2 19.5 14 

Mmt \l!cro 25 7.3:! I 78 7.661 103 14.982 

EI 5 35 11 11 3 16 148 

Rural 12.292 1.526.738 1.600 565.696 13.892 2.092.434 

Grandl..' :!05 104.186 lO 15.4:!0 215 119.606 

Médto 893 308.6-13 66 7 1.493 959 31!0.136 

Pcqucno-m.!dio 415 15 5.5 11 262 149.792 677 305.303 

Pequeno 9.440 795.702 596 246.332 10036 1.0-12.035 

Mint!Mtcro 1.339 162.696 666 82.658 2005 245.354 

Total 12.652 1.642.807 2.878 961.834 15.530 2.604.641 
. -Postçao: 30.06.2016 

Fonh:: lnfonnaçõcs fomecida'> pela~ Dirctori:" de Agroncgoctu~ c Soluçõc., Atacado do BB 
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o I'' semestre de 2016, a, Linhas de Financiamento do Pronaf foram re ponsávcis pe lo maior 
perccnntal de atendimento em relação à~ propo tas acolhidas, ou seja, da 7.45 1 proposta 
acolh ida . foram contratadas 7.0 16 operaçõe (94.2°o). 

o que diz respe ito ao pot1e, o. tomadores de menor porte fo ram o que ti veram o maior 
percentual de atend imento em relação às propostas acol hidas, ou seja. fo ram contratadas 
I I .520 operações, 80.9% da · 14.233 proposta · acolhida com e se egmento. 

As ativ idades do setor rural atenderam 88,5% das propostas apresentadas ( 13.892), enqu anto 
que o setor empresa ria l fo i responsável pe lo atendimento de 22,0% da propostas apresentadas 
( 1.638). 

Os Quadros a egui r aprc entam a di tribuiçào da 2.878 propostas em andamento no lu 
em e tre de 20 16: 

Quadro 39 - Estágio da propostas em andamento por UF 

(R_imil) 

Carta Consulta Projeto em Proposta r m Pendente de 
Em Controlaçilo 

Total de Propostas 

UF em Análise Elaboraçio Análise Oocumentaçao em Andamento 

Qtde Valor Qtde Valor Qtdc Valor Qtde Valor Qtde Valor Qtde Valor 

DF 56 22.43 1 72 18.470 72 22.3 13 43 7.650 7 1.243 250 72. 107 

GO 255 87.466 3 15 89.609 370 11 7.947 286 77.267 28 7.835 1.254 380.1 24 
M ' 77 27.304 89 24.891 125 57.975 154 3 1.521 20 1.044 465 142.736 

MT 148 75.855 190 70.886 309 156.404 243 57.R61 19 5.861 909 366.868 

Total 536 213.056 666 203.856 876 354.639 726 174.299 74 15.984 2.878 961.834 
Postçào: 30.06.20 16 
Fonte: Informações forncctdas pela~ Dtretonas de Agroncgocio~ c oluções Atacado do BB 

Quadro 40 Estágio das propostas em andamento por Programa 

(RS mil) 
Caru 

Projeto em Propostas em Pendente Em 
Total de 

Consulta em Propostas em 
Programas An,llse 

Elaboraçlo Análise DocumentaçAo Contrataçlo 
Andamento 

IOtde Valor Otde Valor IOtde Valor IOtde Valor Otde Valor Otde Valor 

Empresarial 3 17 137.386 290 64.824 384 115.099 26 1 72.943 26 5.887 1.278 396.139 

Industrial 49 48.060 43 1!\.97!{ 59 14.205 40 37.489 5 1. 13X 196 121.871 

I nfracstmtura 3 H76 2 954 1.) 3027 3 1269 - - 17 6126 

Tunsmo 15 6.089 16 5.615 24 7.562 14 2.409 2 175 7 1 :2 1.849 

C' om. c Serviço~ 250 236 1 :!29 39277 292 90306 204 3 1775 19 2 "74 994 246292 

Rural 219 75.670 376 139.032 492 239.540 465 10 1.356 48 10.097 1.600 565.696 
PronafDcmais -17 3.~35 46 5.003 106 9.938 210 13.802 26 I 'I 435 32.998 
c PronafRA 

Dema1s Rura1~ 172 72235 330 134028 3!!6 229602 255 !!75-4 22 927N 1. 165 532698 

Total 536 213.056 666 203.856 876 354.639 726 174.299 74 15.984 2.878 961.834 

P OSiçãO: 30.06.2016 
Fonte: lnfonnações fornectda pela~ Dirctona' de Agroncgóctos c oluçõc' AtacaJ o do 813 
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10. Auditoria lndcpcndente confor me Lei 7.827/89. art. 20, §§ 4° c 5° 

O Relatório dos auditores independente ~obre a demonstraçõe comábei de 30.06.20 16 
encontra-se em anexo. 

I J. Plano de Providências sob re as Recomendações do M l 

a Rc o lução Condci/Sudeco no 50. de 06.07.2016. que aprovou o Relatório do Exercício de 

20 15, juntamente com o Parecer onjumo n" 009/CGAC/ DFRP/SFR 1/M I, de 07.07.20 16, 

foram feita as segu inte recomendações ao Banco do Bra · i I: 

a) Reso lução Condcl/Sudeco n" 50, de 06.07.2016: 
Recomendação: ao Banco do Bras il S ./\ .. ao Banco de Bra ilia (BRB), ao Banco Coope­
rati vo do Bra il (Bancoob). à Agência de Fomento de Goiás (Goiás Fomento). à Agência 
de Fo mento de Mato Gros o (MT Fomento), ao Banco Regiona l de Desenvolvimento do 
Extremo ui (BRDE) e ao istema de Crédito Cooperativo ( icredi) que. em art iculação 
com os Govcmos E. taduai c do Di trito Federal e com os Administradores do FCO. de­
finido na Lei n.0 7.8'27. de 27.09. 1989. envidem c forço · para: 

• e tabe lecer metas e indutores de comportamento para as agênc ias incrementarem a 
contrarações em municí pio de tipologia "estagnada" e "dinâmica". de form a a cum­
prir a · diretrize . ori entaçõc gerai e prioridades estabe lecida pelo Mini tério da In­
tegração acionai e pelo Conde I (item 3. 1 do Parecer Condel/Sudeco n° 7/20 16); e 

• adotar medida objet ivando a indução de nova operações. de fom1a a atender a um 
uni\ erso maior de beneficiário e cumprir a · diretrizes , orientações gerai c priorida­
des definidas nos normati vos em v igor (alíneas "c" e "h" do item 6. 1 do Parece r 
Condei/S udcco n" 7/20 16- projeto voltados para prc ervação e recuperação do meio 
ambiente e que contribuam para o de e;;nvolvi menro da agropecuá ria irrigada). 

b) Parecer n° 009/CGAC/ DFRP/SRFI/M I, de 07.07.20 16: 
Recomendação: ao Banco do Bras il S.A., para que: 

• intensifique esforços para at ingir o cum primento da aplicação mínima de 15% por 
UF no Di trito Federal : e 

• em articu lação com os Governos dos Estados e com os dema i Adminis tradore do 
FCO, defi n ido pe la Le i n" 7.827/89, inten ifique esforço para incrementar as con­
trataçõe em municípios de tipo logia "estagnada" e "dinâmica". por meio da realiza­
ção de reuniões itinerantes. 

Para o atendimento dessa recomcndaçõe ·, o Banco e laborou Plano de Providências enca­
minhado ao M I e a Sudeco. no qual ficou de implementa r a providência abaixo: 

a) rea lizar, em conjunto com o M L Sudeco c Conse lhos de De envolvimento dos E tados c 
Distrito Federal por ocas ião das reuniões para formulação de propo ta para a Programa­
ção Anual do FCO para o ano de 20 17, debate obre o mecani mos de financiamento 
do desenvo lvimento regional . bem como aná li c acerca da ca usa da ba ixa ap licação 
do recurso estimado ara : 
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os munic ípios de economia estagnada e dinâmica; 
o Distrito Federal e os mun icí pios Go ianos da Ride; 
o projetos voltados para preservação e recuperação do meio ambiente, em espe­
cia l, para refl orestamento/recomposição de mata ciliare e recuperação de áreas 
degradadas; e 
os projetos que contribuam para o desenvo lv imento da agropecuária irTigada . 

b) a partir do diagnóstico, criar mecan ismos, em conjunto com o M r, udeco, Conselhos de 
Desenvolvi mento dos Estados e Distrito Federa l e Instituições Financeiras Operadoras 
de Repasse, que viab ilizem o incremento nas contratações de operações de crédito no 
âmbito dos Programas e Li nhas do FCO, de form a a atingir os percentuais defi ni dos pelo 
Condei/Sudeco, principalmente, com o forta lecimento de parceria com Min i térios re­
presentados no Condel/Sudeco, Prefeituras Municipais, Sebrae, Embrapa, empresas de 
assistência técnica, órgãos de pesquisa, entidades de classe e representantes do Setor 
Produtivo. 

c) dar continu idade às ações de divu lgação dos objetivo. e beneficio dos Programas e Li­
nJ1as de Financ iamento do FCO, ta is como: Caravana do FCO, divulgação do FCO em 
reuniões e eventos internos e externo , utilização dos veícu los de comun icação interna 
do 8 8 com a rede de agências, partic ipação em feiras. ex pos içõe e reuniõe e pecífíca 
com potenciais tomadores e sua enti dades representativas. 

Brasí lia (DF), 30 de setembro de 20 16 
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BALANÇO PATRIMONIAL 

ATIVO 

CIRCULANTE 

Caixa e Equivalentes de Caixa 

Devedores Por Repasses 

Repasses 

Financiamentos - Banco do Brasil S.A. 

Financiamentos • outras instituições financeiras 

Provisão para rebates sobre encargos 

Provisão para créditos de liquidação duvidosa 

Provisão para bOnus de adimplência 

Provisão para dispensa de correção monetária 

Outros Créditos 

Devedores diversos 

NÃO CIRCULANTE 

Devedores Por Repasses 

Repasses 

Financiamentos - Banco do Brasil S.A. 

Financiamentos - outras instituições financeiras 

Provisão para rebates sobre encargos 

Provisão para créditos de liquidação duvidosa 

Provisão para bOnus de adimplência 

Provisão para dispensa de correção monetária 

TOTAL DO ATIVO 

Demonstrações Contábeis 

Semestre encerrado em 30.06.2016 

Em milhares de Reais 

30.06.2016 31 .12.2015 

6.450.367 4.970.000 

(Nota 4.a) 2.241.865 486.677 

4.208.502 4.483.175 

4.208.502 4.483.175 

(Nota 5.a) 4.195 358 4.474.443 

(Nota 5.a) 84 909 75.531 

(Nota 5.k) (12 462) (13.657) 

(Nota 5.g) (4.421) (5.125) 

(Nota 5.m) (47.060) (46.183) 

(Nota 5.o) (7.822) (1.834) 

148 

148 

17.462.515 17.646.161 

17.462.515 17.646.161 

17.462.515 17.646.161 

{Nota 5.a) 17.497.392 17.712.328 

(Nota 5.a) 327 624 291 .026 

(Nota 5.k) (71 .373) (66.084) 

(Nota 5.g) (18.412) (20.278) 

(Nota 5.m) (190.616) (184.349) 

(Nota 5.o) (82.100) (86.482) 

23.912.882 22.61 6.1 61 
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BALANÇO PATRIMONIAL 

PASSIVO/PATRIMÔNIO LiQUIDO 

CIRCULANTE 

Credores Diversos 

PATRIMÔNIO LiQUIDO 

Transferéncias do Tesouro Nacional 

Transferéncias de exercícios anteriores 

Resultados Acumulados 

Resultado do período 

Resultado de exercícios anteriores 

TOTAL DO PASSIVO 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 

Demonstrações Contábeis 

Semestre encerrado em 30.06.2016 

Em milhares de Reais 

30.06.2016 31.12.2015 

117.467 15.386 

(Nota 6) 117.467 15.386 

(Nota 9) 23.795.415 22.600.775 

1.156.763 2.131.594 

20.402.720 18.271.126 

2.235.932 2.198.055 

37.877 (37.594) 

2.198.055 2.235.649 

23.912.882 22.616.161 
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 

RECEITAS OPERACIONAIS 

Rendas de operações de crédito 

Rendas sobre valores disponíveis 

Outras rendas 

DESPESAS OPERACIONAIS 

Despesas com dei credere 

Provisão para bônus de adimplência 

Provisão para rebates sobre encargos 

Provisão para crédito de liquidação duvidosa 

Provisão para dispensa de correção monetária 

Outras despesas 

SUPERÁVIT I (DÉFICin DO SEMESTRE 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE 

SUPERÁVIT I (DÉFICin DO SEMESTRE 

Outros resultados abrangentes 

TOTAL DO RESULTADO ABRANGENTE DO SEMESTRE 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 

Demonstrações Contábeis 

Semestre encerrado em 30.06.2016 

(Nota 5.b) 

(Nota 4.b) 

(Nota 7) 

(Nota 5.n) 

(Nota 5 .1) 

(Nota 5.J) 

(Nota 5.p) 

(Nota 8) 

Em milhares de Reais 

1° Sem12016 1° Sem1201 5 

785.283 629.418 

679.250 588.164 

104.990 40.743 

1.043 51 1 

(747.406) (665.207) 

(642.679) (558.874) 

(76.976) (72.597) 

(12.052) (17.891) 

(8.945) (6.278) 

(3.886) (3.694) 

(2.868) (5.873) 

37.877 (35.789) 

1° Seml2016 1° Seml201 5 

37.877 (35.789) 

37.877 (35.789) 
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DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA- MÉTODO DIRETO 

FLUXOS DE CAIXA PROVENIENTES DAS OPERAÇÕES 

Rendas sobre valores disponíveis 

Recebimentos de operação de crédito/retomo 

Ressarcimento de perdas - risco do Banco do Brasil 

Despesas com auditoria externa 

Transferências para recursos aplicados -operações de crédito 

Recuperação de crédito - risco Banco do Brasil 

Contratações operações Pronaf 

Remuneração BB - taxa de administração 

Despesa com del credere 

Pagamento de taxa de performance - Pronaf 

Pagamento de taxa de administração - Pronaf 

Despesa de ressarcimento de bõnus 

CAIXA GERADOI(UTILIZADO) PELAS OPERAÇÕES 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 

Transferências do Tesouro Nacional 

CAIXA GERADOI(UTILIZADO) PELAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 

Variação Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa 

Inicio do período 

Fim do perlodo 

Aumentoi(Redução) de Caixa e Equivalentes de Caixa 

Demonstrações Contábeis 

Semestre encerrado em 30.06.2016 

Em milhares de Reais 

1° Sem/2016 1° Sem/2015 

104.990 

2.720.975 

171.427 

(23) 

(1 .750.818) 

(240) 

(36.183) 

175 

(540.347) 

(251) 

(2.612) 

(68.668) 

598.425 

1.156.763 

1.156.763 

1.755.188 

486.677 

2.241 .865 

1.755.188 

39.384 

1.330.739 

146.120 

(20) 

(2 .562.235~ 

(27.309) 

(29.845) 

19.509 

(1.762) 

(772) 

(1.086.191 ) 

1.173.639 

1.173.639 

87.448 

254.955 

342.403 

87.448 

Conciliação entre o Superávit I (Déficit) do Semestre e o Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 

Superávit I (Défic it) do Semestre 

Devedores por repasses 

Outros créditos 

Credores diversos 

CAIXA GERADOI(UTILIZADO) PELAS OPERAÇÕES 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 

1° Sem/201 6 

37.877 

458.319 

148 

102.081 

598.425 

1° Sem/201 5 

(35.789) 

(1.065.438) 

6.460 

8.576 

(1 .086.191) 
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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÓNIO LÍQUIDO 

Transferências 
EVENTOS de Exercícios 

Anteriores 

Saldos em 31 .12.2014 16.244.865 

Incorporação das transferências de exercícios anteriores 2.026.261 

Transferências do Tesouro Nacional 

Superávit I (Déficit) do semestre 

Saldos em 30.06.2015 18.271 .126 

Mutações do Semestre 2.026.261 

Saldos em 31 .12.2015 18.271 .126 

Incorporação das transferências de exercícios anteriores (Nota 9) 2. 131.594 

Transferências do Tesouro Nacional (Nota 9) 

Superávit I (Déficit) do semestre (Nota 9) 

Saldos em 30.06.2016 20.402.720 

Mutações do Semestre 2.131.594 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 

Demonstrações Contábeis 

Semestre encerrado em 30.06.2016 

Em milhares de Reais 

Transferências Resultados 
do Semestre Acumulados Total 

2.026.261 2.235.649 20.506.775 

(2.026.261) 

1.173.639 1.173.639 

(35.789) (35.789) 

1.173.639 2.199.860 21 .644.625 

(852.622) (35.789) 1.137.850 

2.131 .594 2.198.055 22.600.775 

(2.131 .594) 

1.156.763 1.156.763 

37.877 37.877 

1.156.763 2.235.932 23.795.415 

(974.831) 37.877 1.194.640 
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1 - O FCO E SUAS OPERAÇÕES 

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis 
Semestre encerrado em 30.06.2016 

O Fundo Constitucional de Financiamento do Centro-Oeste (FCO), instituído pelo artigo 159, inciso I, alinea "c", da 
Constituição Federal e regulamentado pela Lei n° 7.827, de 27 de setembro de 1989, com alterações das Leis n° 9.126, 
de 1 O de novembro de 1995, no 10.177, de 12 de janeiro de 2001 e n° 11 .775, de 17 de setembro de 2008, é 
administrado pelo Banco do Brasil S.A., conforme artigo 16 da Lei n° 7.827, e tem como objetivo contribuir para o 
desenvolvimento econômico e social da Região Centro-Oeste, mediante a execução de programas de financiamentos 
aos setores produtivos, em consonância com o Plano Regional de Desenvolvimento. 

São beneficiários dos recursos do Fundo Constitucional do Centro-Oeste os produtores e empresas, pessoas fisicas e 
jurídicas. além das cooperativas de produção que desenvolvam atividades produtivas nos setores agropecuário, 
mineral, industrial, agroindustrial, de empreendimentos comerciais e de serviços da região, de acordo com as 
prioridades estabelecidas no plano regional de desenvolvimento. 

Os encargos financeiros das operações contratadas com recursos do FCO são definidos pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN), por meio de proposta do Ministério da Integração Nacional, observadas as orientações da Politica 
Nacional de Desenvolvimento Regional, podendo ser diferenciados ou favorecidos em função da finalidade do crédito, 
porte do beneficiário, do setor de atividade e da localização do empreendimento, conforme previsto no art. 1° da Lei n° 
10.177, de 12 de janeiro de 2001 . 

Os encargos financeiros das operações estão estabelecidos pelas Resoluções CMN n° 4.470, de 14 de março de 2016, 
e n° 4.395, de 30 de dezembro de 2014, com redação dada pelas Resoluções CMN n° 4.452, de 17 de dezembro de 
2015, e n°4.465, de 25 de fevereiro de 2016. 

O risco de crédito das operações contratadas com recursos do FCO é regulamentado pela Lei n° 7.827, de 27 de 
setembro de 1989, inserido pelo artigo 14 da Medida Provisória n° 2.196-3, de 24 de agosto de 2001 . As contratações 
realizadas até 30 de novembro de 1998 possuem risco integral do Fundo, enquanto que as operações contratadas entre 
1 o de dezembro de 1998 e 29 junho de 2001, o risco é compartilhado entre as instituições financeiras e o Fundo, na 
proporção de 50%. Jã para as operações contratadas a partir de 1 o de julho de 2001, o risco de crédito passou a ser 
exclusivo do agente financeiro. 

O Banco do Brasil S.A., pela prestaçao dos serviços de gestão do Fundo, é remunerado por taxa de administração 
equivalente a 3% a.a. sobre o Patrimônio Líquido do FCO, deduzido do montante da carteira do Fundo utilizada como 
Patrimônio de Referência Nível 11, limitada, em cada exercicio, a 20% das transferências realizadas pelo Tesouro 
Nacional. 

O Banco do Brasil S.A. é remunerado, ainda, conforme previsto nas Resoluções CMN n° 3.559, de 28 de março de 
2008, Resolução CMN n° 4.107, de 28 de junho de 2012, e na Resolução CMN n° 4.213, de 30 de abril de 2013, pela 
taxa de administração e performance do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar - Pronaf para 
cobertura dos custos decorrentes da operacionalização do programa e sobre os pagamentos efetuados pelos mutuários 
de financiamentos realizados com recursos FCO. respectivamente. para as linhas de que trata o Capitulo 10 do Manual 
de Crédito Rural (MCR 10). 

A Medida Provisória n° 2.196-3, de 24 de agosto de 2001, autorizou o banco administrador do Fundo a utilizar os 
recursos do Fundo como Capital de Referência Nível 11, devendo o valor utilizado ser excluído da base de calculo da 
taxa de administração . 

Constituem fontes de recursos do FCO: 

I. 0,6% (seis décimos por cento) de 3% (três por cento) do produto da arrecadação do imposto sobre a renda e 
proventos de qualquer natureza e do imposto sobre produtos industrializados, entregues pela União, na forma 
do art. 159, inciso I, alínea "c" da Constituição Federal; 

11. Os retornos e resultados de suas aplicações; 

111 . O resultado da remuneração dos recursos monetariamente não aplicados, calculado com base em indexador 
oficial; 

IV. Contribuições, doações, financiamentos e recursos de origens, concedidos por entidades de direito público ou 
privado, nacionais ou estrangeiras; 

V. Dotações orçamentárias ou outros recursos previstos em lei. 
7 
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Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis 

Semestre encerrado em 30.06.2016 

Os recursos do FCO poderão ser repassados ao próprio banco administrador, para que este , em nome próprio e com 
seu risco exclusivo, realize as operações de crédito autorizadas por lei. 

Observadas as diretrizes estabelecidas pelo Ministério da Integração Nacional, o banco administrador poderá repassar 
recursos do FCO a outras instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil, com capacidade técnica 
comprovada e com estrutura operacional e administrativa aptas a realizar, em segurança e no estrito cumprimento das 
diretrizes e normas estabelecidas, programas de créditos especificamente criados com essa finalidade. 

Os saldos diários das disponibilidades relativas aos recursos transferidos serão remunerados pelas instituições 
financeiras com base na taxa extra-mercado divulgada pelo Banco Central do Brasil, conforme previsto no§ 5° do art. 
9°-A, da Lei n° 7.827, incluído pela Medida Provisória n° 2.196-3, de 24 de agosto de 2001. 

2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

Declaração de Conformidade 

As demonstrações contábeis foram elaboradas a partir de diretrizes contábeis emanadas da legislação federal aplicada 
aos Fundos Constitucionais (Lei n° 7.827, de 27 de setembro de 1989, e Portaria lnterministerial n°1 1. de 28 de 
dezembro de 2005), normas e instruções do Banco Central do Brasil (Resolução 2.682, de 21 de dezembro de 1999), 
legislação societária e pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). no que couber. 

A conclusão da elaboração das demonstrações contábeis. relativas ao semestre encerrado em 30.06.2016, foi aprovada 
pela Administração do Fundo em 28 de setembro de 2016. 

3 - RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

As pollticas adotadas pelo FCO são aplicadas de forma consistente em todos os perlodos apresentados nestas 
demonstrações contábeis. 

a) Apuração do Resultado 

Em conformidade com o regime de competência, as receitas e as despesas são reconhecidas na apuração do resultado 
do período a que pertencem e, quando se correlacionam, de forma simultânea, independentemente de recebimento ou 
pagamento. 

As obrigações são demonstradas por valores conhecidos ou calculáveis, incluldos os encargos e as variações 
monetárias incorridas e deduzidas das correspondentes despesas a apropriar, quando aplicável. 

b) Caixa e Equivalentes de Caixa 

Caixa e Equivalentes de Caixa estão representados por disponibilidades em moeda nacional. com risco insignificante de 
mudança de valor justo e limites, visando atender recursos de curto prazo e estão representados pelos recursos 
transferidos pelo Governo Federal que ainda não foram aplicados na concessão das operações de crédito. 
remunerados com base na taxa extra-mercado divulgada pelo Banco Central do Brasil e controlados de acordo com os 
registros contábeis do Banco do Brasil S.A. e do Fundo (Nota 4.a). 

c) Devedores por Repasses - Carteira de Financiamentos 

Os direitos, representados pelo grupo Devedores por Repasses, são demonstrados pelos valores de realização, 
incluídos os rendimentos e as variações monetárias incorridas (Nota 5). 

As Rendas de Operações de Crédito, provenientes da carteira de operações de crédito/financiamento. são 
reconhecidas pro rata temporis. Não se incluem as rendas de operações em atraso há mais de 60 dias, conforme 
estipulado pela Resolução CMN n° 2.682, de 21 de dezembro de 1999 (rendas a apropriar sobre operações em atraso). 

d) Provisão para Rebates sobre Encargos 

A provisão para Rebates sobre Encargos é constituída com base nos saldos devedores das operações do Programa de 
Apolo à Política de Reforma Agrária - PAPRA (capital e encargos financeiros), cujos rebates correspondem a 50%. 
Para as operações do Grupo "A" do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF), cujos 



Fundo Constitucional de Financiamento do Centro O este - FCO 

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis 

Semestre encerrado em 30.06.2016 

beneficiários são os agricultores familiares assentados pelo Programa Nacional de Reforma Agrária, a provisão 
corresponde a 40% sobre os saldos devedores de capital desses financiamentos. 

e) Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa 

O FCO adota os critérios estabelecidos pela Resolução CMN n° 2.682, de 21 de dezembro de 1999, que considera a 
classificação das operações de acordo com o risco e as faixas de atraso, conforme faculta a Portaria lnterministerial 
MF/MI n° 11 , no parágrafo único do art. 3°, de 28 de dezembro de 2005, publicada no DOU de 23 de janeiro de 2006. A 
Resolução CMN n° 2.682/99, estabelece os critérios para reconhecimento de prejuízo e recuperação de créditos. A 
base de cálculo dessa provisão está representada pelo saldo devedor das operações, incluídos os encargos a 
capitalizar e excluídas as rendas a apropriar de operações em atraso que supera 60 dias. Nas operações com risco do 
Banco do Brasil a PCLD é registrada no próprio Banco. 

f) Provisão para Bônus de Adimplência 

A provisão para Bônus de Adimplência, concedida aos mutuários que realizam o pagamento da parcela da divida até a 
data do respectivo vencimento, é constituída com base nos saldos de encargos financeiros relativos às operações 
contratadas, renegociadas ou repactuadas com os encargos prefixados estabelecidos na MP n° 2.035-28, de 21 de 
dezembro de 2000. convertida na Lei n° 10.177, de 12 de janeiro de 2001. A Resolução CMN n° 4.470, de 14 de março 
de 2016, fixou em 15% a concessão de bônus de adimplência sobre os encargos. 

g) Provisão para Dispensa de Correção Monetária 

A provisão para Dispensa de Correção Monetária é constituída com base nos saldos das rubricas de encargos a 
capitalizar das operações renegociadas com base na Lei n° 10.437, de 25 de abril de 2002 e corresponde aos 
descontos relativos à variação do preço mínimo do produto vinculado à operação. Os encargos dessas operações são 
capitalizados e exigíveis anualmente. 

h) Uso de Julgamento nas Estimativas Contábeis 

A elaboração de demonstrações contábeis requer que a Administração do Fundo use de julgamento na determinação e 
no registro de estimativas contábeis. Os cálculos da Provisão pa ra Créditos de Liquidação Duvidosa , da Provisão para 
Rebates sobre Encargos, da Provisão para Bônus de Adimplência e da Provisão para Dispensa de Correção Monetária 
estão sujeitos a essas estimativas e premissas. Suas liquidações poderão resultar em valores diferentes dos estimados, 
devido a imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A administração do Fundo revisa as estimativas e 
premissas, no mínimo, semestralmente. 

i) Moeda Funcional e de Apresentação 

A moeda funcional e de apresentação das demonstrações contábeis do FCO é o Real (R$). 

j) Tributos 

Conforme o disposto no art. 8° da Lei n° 7.827, de 27 de setembro de 1989, o Fundo goza de isenção tributária, estando 
os seus resultados, rendimentos e operações de financiamento livres de quaisquer tributos. 

k) Gerenciamento de Riscos 

Os ativos que compõem a carteira do FCO estão, por sua própria natureza, sujeitos aos riscos de crédito e de mercado, 
o que pode acarretar perda patrimonial ao Fundo. 

Risco de Crédito - está associado à possibilidade de perda resultante da incerteza quanto ao recebimento de valores 
pactuados com tomadores de empréstimos, contrapartes de contratos ou emissores de títulos. 

No caso do FCO, para se alinhar às melhores práticas de gestão do risco de crédito e aumentar a eficiência na gestão 
do seu capital econômico, o Banco do Brasil S.A., na função de Administrador deste Fundo Constitucional, utiliza 
métricas de risco e retorno como instrumentos de disseminação da cultura na Instituição, presentes em todo o seu 
processo de crédito. 

A mensuração econômica do risco é feita utilizando-se os critérios estabelecidos pela Resolução CMN n° 2.682/99, que 
considera a classificação das operações em faixas de riscos (Nota 5.d), sobre a carteira de financiamentos, cujo risco é 
atribuído ao FCO (Nota 5.e). 
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Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis 
Semestre encerrado em 30.06.2016 

Risco de Mercado - reflete a possibilidade de perdas que podem ser ocasionadas por mudanças no comportamento das 
taxas de juros, do câmbio, dos preços das ações e dos preços de commodities. 

A exposição do FCO ao risco de mercado decorrente das alterações das taxas de juros é mitigada. considerando que 
cerca de 97,7% (97,8% em 31 .12.2015) de sua cartei ra de crédito constitui risco do Banco do Brasil (Nota S.e). 

Os métodos utilizados para gerenciar os riscos aos quais o Fundo encontra-se sujeito não constituem garantia contra 
eventuais perdas patrimoniais que possam ser incorridas pelo Fundo. 

4- CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 

a) Composição 

Disponibilidades 

Total 

b) Rendas sobre valores Disponíveis 

30.06.2016 

2.241.865 

2.241.865 

R$ mil 
31 .12.2015 

486.677 

486.677 

As Rendas sobre Valores Disponiveis decorrem da remuneração dos recursos ainda não desembolsados pelo 
administrador (Banco do Brasil S.A.), calculados com base na taxa "extra-mercado" divulgada pelo Banco Central do 
Brasil, conforme previsto no § 5° do art. 9°-A, da Lei n° 7.827, incluído pela Medida Provisória n° 2.196-3, de 24 de 
agosto de 2001 . 

Rendas sobre valores disponlveis 

Total 

5 - DEVEDORES POR REPASSES - CARTEIRA DE FINANCIAMENTOS 

1° Sem/2016 

104.990 

104.990 

R$ mil 

1° Sem/2015 

40.743 

40.743 

Representa os valores aplicados pelo Banco do Brasil S.A. e por outras instituições autorizadas, junto aos setores 
produtivos da região, de acordo com a programação anual de financiamentos. 

a) Composição da Carteira 

R$ mil 

Financiamentos 30.06.2016 % 31 .12.2015 % 

Repasses ao Banco do Brasil S.A. 21.692.750 98,1 22.186.771 98,4 

Outras instituições financeiras 412.533 1,9 366.557 1,6 

Total 22.105.283 100 22.553.328 100 

Ativo circulante 4.280.267 19.4 4.549.974 20,2 

Ativo não circulante 17.825.016 80,6 18.003.354 79,8 
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Notas Explícativas às Demonstrações Contábeis 

Semestre encerrado em 30.06.2016 

b) Rendas de Operações de Crédito 

Financiamentos e encargos 

Recuperação de perdas 

Total 

c) Composição da Carteira por Setor de Atividade 

Financiamentos 

Banco do Brasil S.A. 

Industrial / Agroindustrial 

Infraestrutura 

Turismo regional 

Comércio e serviço/CTI 

Rural Pronaf 

Pronaf-RA 

Demais rurais 

Outras instituições financeiras 

Repasse !li 

Total 

30.06.2016 % 

21 .692.750 98,1 

2.951.863 13,3 

1.075.393 4,9 

822.320 3,7 

3.159.870 14,3 

2.772.523 12,5 

235.257 1,1 

10.675.524 48,3 

412.533 1,9 

412.533 1,9 

22.105.283 100 

1° Sem/2016 

669.336 

9.914 

679.250 

31 .12.2015 

22.186.771 

3.279.202 

1.106.149 

932.1 53 

3.466.308 

2.805.587 

227.690 

10.369.682 

366.557 

366.557 

22.553.328 

R$ mil 

1° Sem/2015 

570.657 

17.507 

588.164 

R$ mil 

% 

98,4 

14,6 

4 ,9 

4,1 

15,4 

12,4 

1,0 

46,0 

1,6 

1,6 

100 

1 ' 1 Repasse d~ recursos do I'CO a outras lnstituiçõ~s financeiras, conforme disposto no art. 9• da lei n• 7.827/89. As Instituições que firmaram contrato com o 
llanco do Brasil S.A. para esse fim foram: llanco de llrasflia S.A., Banco Cooperativo do Brasil S.A., Banco Cooperar Ivo Sicredl S.A, Agilnc!a de Pomento d e Goiás S.A. 
e Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul- BRDE e Agéncla de Fomento do Mato Grosso. 

d) Composição da Carteira por Faixa de Risco 

Faixa de r isco 

AA ( I ) 

A 

B 

c 
o 
E 

F 

G 

H 

TOTAL 

30.06.2016 

21.673.363 

377.305 

2.855 

22.536 

2.660 

4 .930 

2.349 

1.597 

17.688 

22.105.283 

% 

98, 1 

1,7 

0,1 

0, 1 

100 

" 1 Encontram-se classificadas no nlvel AA as operações com risco de responsabilidade do Banco do Brasil S.A. 

31 .12.2015 

22.136.622 

377.875 

2.099 

4.130 

3.843 

2.921 

3.174 

2.387 

20.277 

22.553.328 

R$ mil 

% 

98,2 

1,7 

0,1 

100 
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Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis 

Semestre encerrado em 30 .06.2016 

e) Composição da Carteira por Risco de Crédito 

R$ mil 
RISCO FCO% Banco do Brasil% 30.06.2016 % 31 .12.2015 % 

Risco compartilhado 50 50 3.661 3.687 

Risco FCO 100 505.576 2.3 485.653 2,2 

Risco Banco do Brasil 100 21.596.046 97.7 22.063.988 97,8 

Total 22.105.283 100 22.553.328 100 

f) Composição da Carteira por Níveis de Risco e Prazos de Vencimento 

R$ mil 
Operações em curso normal 

30.06.2016 31 .12.2015 

AA A B c D E F G H TOTAL TOTAL 

Parcelas vincendas 

01 a 30 69.391 3.279 59 21 10 48 11 12 508 73.339 60.861 

31 a 60 374.707 2.117 64 218 17 11 12 65 69 377.320 347.176 

61 a 90 395.068 2.598 73 14 13 19 24 43 114 397.966 408.633 

91 a 180 1.147105 26.376 71 63 84 500 176 20 954 1.175.371 1 269.220 

181 a 360 2 .119.597 17.973 365 430 307 182 253 84 979 2 .140.170 2.354.330 

Acima de 360 17.460.933 324.176 1.820 21 406 1 633 3.666 1.304 992 8.885 17.825.015 18 003.354 

Subtotal 21.566.821 376.519 2.472 22.172 2.264 4.426 1.782 1.236 11 .509 21 .989.201 22.463.576 

R$ mil 
Operações em curso anormal 

30.06.2016 31.12.2015 

AA A B c o E F G H TOTAL TOTAL 

Parcelas vencidas 

01 a 30 21 .649 86 163 5 22 21 8 17 98 22.069 15.731 

31 a 60 17.029 2 207 216 18 9 17 12 172 17 662 11 .673 

61 a 90 14.833 13 98 106 19 18 8 2 17 15.31 3 1.499 

91 a 180 24.848 44 249 104 350 181 334 26.111 30.8 10 

181 a 360 25.699 2 351 174 143 1.914 28.285 21.469 

Acima de360 2.484 694 3.444 6.622 8.570 

Subtotal 106.542 786 383 364 396 504 567 361 6.179 116.082 89.752 

Total 21 .673.363 377.305 2.855 22.536 2.660 4.930 2 .349 1.597 17.688 22.105.283 22.553.328 

Conforme previsto na Resolução CMN n° 2.682/99, são consideradas de curso anormal as operações vencidas há mais 
de 15 dias. 

g) Provisão para Créditos de Liqu idação Duvidosa 

A base de cálculo da PCLD está representada pelo saldo devedor das operações, excluídas as rendas a apropriar no 
valor de R$ 45.558 mil (R$ 60.875 mil em 31 .12.2015). Essa forma de cálculo está em conformidade com o disposto na 
resolução CMN n° 2.682/99. 
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Carteira Total 

Integral (100%) 

Risco 
BB FCO(A) 

AA 21 .596.046 77.300 

A 377.305 

B 2.497 

c 22.336 

D 2.648 

E 4.794 

F 2.340 

G 1.536 

H 14.821 

Total 21.596.046 505.577 

Ativo circulante 

Ativo não circulante 

Carteira Total 

Integral (1 00%) 

Risco 
BB FCO(A) 

AA 22.063.988 72.616 

A 377.868 

B 1.960 

c 3.930 

D 3.573 

E 2.593 

F 3.166 

G 2.386 

H 17.560 

Total 22.063.988 485.652 

Ativo circulante 

Ativo não circulante 

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis 

Semestre encerrado em 30.06.2016 

R$ mil 

30.06.2016 

Carteira de Responsabilidade do FCO 

Compartilhado (50%) 

Risco FCO 
BB FCO (B) 

(A+B) 
% Provisão Provisão % 

9 9 77.309 

377.305 0 ,5 (1.886) 8,3 

179 179 2.676 (27) 0,1 

100 100 22.436 3 (673) 2,9 

6 6 2.654 10 (265) 1,2 

68 68 4.862 30 (1.459) 6,4 

4 4 2.344 50 (1.172) 5, 1 

30 30 1.566 70 (1.096) 4,8 

1.434 1.434 16.255 100 (16.255) 71,2 

1.830 1.830 507.407 (22.833) 100 

(4.421) 19,4 

(18.412) 80,6 

R$ mil 

31.12.2015 

Carteira de Responsabilidade do FCO 

Compartilhado( 50%) 

BB FCO (B) 
Risco FCO 

(A+B) % Provisão Provisão % 

9 9 72.625 

4 4 377.872 0 ,5 (1.890} 7,4 

70 70 2.030 (20} 0,1 

100 100 4.030 3 (121} 0,5 

135 135 3.708 10 (371} 1.5 

164 164 2.757 30 (827) 3,2 

4 4 3.170 50 (1.585) 6,2 

2.386 70 (1.671) 6,6 

1.358 1.358 18.918 100 (18.918) 74,5 

1.844 1.844 487.496 (25.403) 100 

(5.125) 20,2 

(20.278) 79,8 
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h) Movimentação da Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa 

Saldo Inicial 

Reversao/(Constltuiçao) 

Transferência para prejulzo- risco FCO 

Saldo final 

Ativo circulante 

Ativo nao circulante 

h.1) Movimentação de Operações Baixadas para Prejuízo 

Valores de perdas do 1" Semestre/2016 

Transferidos Assum idos 
Risco Operacional 

Total BB FCO 

BB 171.427 171.427 

Compartilhado 

FCO 11 .515 11 .515 

Total 182.942 171.427 11.515 

R$ mil 

30.06.2016 31.12.2015 

(25.403) (79.422) 

(8.945) 11 .951 

11.515 42.068 

(22.833) (25.403) 

{4.421 ) (5.125) 

(18.412) (20.278) 

R$ mil 

Valores de perdas do 1° Semestre/2015 

Transferidos Assumidos 

Total BB FCO 

145.008 145.008 

2.224 1.11 2 1.112 

33.723 33.723 

180.955 146.120 34.835 

No 1• Semestre foi recuperado para o Fundo o montante de R$ 9.914 mil (R$ 17.507 mil no 1° semestre de 2015) 
referentes às operações de financiamentos. já baixadas para prejuízo. com risco assumido pelo FCO e 50% de risco 
compartilhado (nota S.b). 

Os valores das operações registradas como perda com risco do Banco do Brasil S.A. e a metade de risco compartilhado 
são ressarcidos mensalmente ao Fundo, mediante crédito na conta de recursos disponíveis. 

i) Créditos Renegociados 

Linhas de Financiamento 

Rurais demais 

Turismo regional 

Rural Pronaf e Pronaf RA 

lndustriaVAgroindustrial 

Infraestrutura 

Comércio e serviços 

Total 

j) Resultado com Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa 

Despesa com provisao para crédito de liquidação duvidosa 

Reversao de provisao para crédito de liquidaçao duvidosa 

Total 

30.06.2016 

10.965 

15.384 

569 

656 

4.936 

6.035 

38.545 

1• Sem/201 6 

(8.988) 

43 

(8.945) 

R$ mil 

31.12.201 5 

24.740 

2.225 

47.375 

1.608 

720 

2.604 

79.272 

R$ mil 

1• Sem/2015 

(8.375) 

2.097 

(6.278) 
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Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis 

Semestre encerrado em 30.06.2016 

k) Provisão para Rebates sobre Encargos 

Saldo inicia l 

Utilização 

Reversão/(Complemento) 

Saldo final 

Ativo circulante 

Ativo não circulante 

I) Resultado com Provisão para Rebates sobre Encargos 

Despesa com provisão para rebates sobre encargos 

Total 

m) Provisão para Bônus de Adimplência 

Saldo inicial 

Utilização 

Reversão/( Complemento) 

Saldo final 

Ativo circulante 

Ativo não circulante 

n) Resultado com Provisão para Bônus de Adimplência 

Despesa com provisão para bOnus de adimplência 

Total 

o) Provisão para Dispensa de Correção Monetária 

Saldo inicial 

Utilização 

Reversão/(Complemento) 

Saldo final 

Ativo circulante 

Ativo não circulante 

30.06.2016 

(79.741) 

7.958 

(12.052) 

(83.835) 

(12.462) 

(71 .373) 

1° Sem/2016 

(12.052) 

(12.052) 

30.06.2016 

(230.532) 

69.832 

(76.976) 

(237.676) 

(47.060) 

(190.616) 

1° Sem/2016 

(76.976) 

(76.976) 

30.06.2016 

(88.316) 

2.280 

(3.886) 

(89.922) 

(7 .822) 

(82.100) 

R$ mil 

31.12.2015 

(57.644) 

24.549 

(46.646) 

(79.741) 

(13.657) 

(66.084) 

R$ mil 

1° Sem/2015 

(17.891) 

(17.891) 

R$ mil 

31.12.2015 

(230.679) 

140.120 

(139.973) 

(230.532) 

(46.183) 

(184.349) 

R$ mil 

1° Sem/2015 

(72.597) 

(72.597) 

R$ mil 

31 .12.2015 

(100.969) 

16.782 

(4.129) 

(88.316) 

(1.834) 

(86.482) 
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Fundo Constitucional de Financíamento do Centro Oeste - FCO 

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis 

Semestre encerrado em 30.06.2016 

p) Resultado com Provisão para Dispensa de Correção Monetária 

Despesa com provisão para dispensa de correção monetária 

Reversão de provisão para dispensa de correção monetária 

Total 

6 -CREDORES DIVERSOS 

Composição 

Del credere - Operações de repasse Banco do Brasil S.A. 

Ressarcimento de bõnus de adimplência - Banco do Brasil S.A. 

Del credere - Operações de repasses 

Remuneração do administrador 

Rebates (Procera) 

Rebates Resolução CMN 4299 - Banco do Brasil S.A. 

Auditoria independente 

Total 

7- DESPESAS COM DEL CREDERE 

Del credere - operações Banco do Brasil S.A.' 'l 

Del credere - operações de repasses121 

Total 

1° Sem/2016 

(4.630) 

744 

(3.886) 

30.06.2016 

100.609 

14.144 

1.921 

793 

117.467 

1° Sem/2016 

(625.443) 

(17.236) 

(642.679) 

R$ mil 

1° Sem/201 5 

(3.694) 

(3.694) 

R$ mi l 

31.12.2015 

198 

1.062 

10.429 

3.681 

16 

15.386 

R$ mil 

1° Sem/201 5 

{556.91 5) 

(1.959) 

(558.874) 

1•lSobre as operações de crédito/financiamento do FCO incide del credere em favor do agente financeiro Banco do Brasil S.A .• limitado a 6% (seis por 
cento) ao ano. 
12lNo caso de operações de crédito/financiamento com repasses a outras instituições financeiras o del credere é limitado a 3% (três por cento) ao ano. 

8- OUTRAS DESPESAS 

Taxa de administração 

Outras 

Total 

9 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

1° Sem/2016 

(2.595) 

(273) 

(2.868) 

R$ mil 

1° Sem/2015 

{5.173) 

(700) 

(5.873) 

O patrimônio líquido corresponde ao saldo do exercício anterior acrescido das transferências do Tesouro Nacional 
(participação em impostos da união) e do resultado do exercício. De acordo com o art. 6°, inciso I, da lei n° 7.827 de 27 
de setembro de 1989, os repasses do Tesouro Nacional aos fundos constitucionais de financiamento são provenientes 
de 3% do produto da arrecadação do imposto sobre a renda e proventos de qualquer natureza e do i posto sobre 



Fundo Constitucional de Financiamento do Centro Oeste - FCO 

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis 

Semestre encerrado em 30.06.2016 

produtos industrializados, na forma do art. 159, inciso I, alínea "c" da Constituição Federal, cabendo ao FCO o 
percentual de 0,6% daquele montante arrecadado (Nota 1 ). 

Saldos das transferências do Tesouro Nacional e do superávit dos períodos encerrados em 30.06.2016 e 31.12.2015: 

Transferências de exercícios anteriores 

Resultado de exercícios anteriores 

Transferências do Tesouro Nacional do perfodo 

Resultado do período 

Total 

10- PARTES RELACIONADAS 

30.06.2016 

20.402.720 

2.198.055 

1.156.763 

37.877 

23.795.415 

R$ mil 

31 .12.2015 

18.271.126 

2.235.649 

2.131 .594 

(37.594) 

22.600.775 

O FCO realiza transações bancárias com seu administrador Banco do Brasil S.A. A remuneração sobre os valores 
disponíveis é calculada e registrada mensalmente, mediante a aplicação da taxa extra-mercado divulgada pelo Banco 
Central do Brasil, conforme previsto no § 5° do art. 9°-A da Lei n° 7.827, inclu ído pela Medida Provisória n° 2.196-3, de 
24 de agosto de 2001. 
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Fundo Constitucional de Financiamento do Centro Oeste- FCO 

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis 

Semestre encerrado em 30.06.2016 

Sumário das Transações com Partes Re lacionadas 

Ativos 

Caixa e equivalentes de caixa 

Repasses - financiamentos - Banco do Brasil S.A. 

Taxa de administração paga a maior 

Passivos 

Remuneração do administrador 

Del credere - operações de repasse Banco do Brasil S.A. 

Rebates Resolução CMN 4299 - Banco do Brasil - S.A. 

Resultado 

Rendas de operações de crédito 

Rendas sobre valores disponíveis 

Receita de atualização monetária 

Despesas com taxa de administração 

Outras despesas - rebates resolução CMN 4299 - Banco do Brasil - S.A. 

Despesas com del credere - Operações Banco do Brasil S.A. 

Procera 

Passivos 

Rebates (Procera) 

Resultado 

Reversão de provisão para obrigações com o Procera 

Despesas efetivas - rebates (Procera) 

11 -CONTINGÊNCIAS 

(Nota 4.a) 

(Nota 5.a) 

(Nota 6) 

(Nota 6) 

(Nota 6) 

(Nota 5.b) 

(Nota 4.b) 

(Nola 8) 

(Nola 7) 

(Nora 6) 

R$ mil 

30.06.2016 31 .12.2015 

2.241 .865 486.677 

21.692.750 22.186.771 

148 

793 1.062 

100.609 

3.681 

1° Sem/2016 1° Sem/2015 

679.250 588.164 

104.990 40.743 

27 51 1 

{2.595) {5.173) 

(236) (156) 

(625.443) {556.915) 

R$ mil 

30.06.2016 31.12.2015 

10.429 

1° Sem/2016 1° Sem/2015 

1.016 

(30) (524) 

Até o final do 1 o semestre de 2016, o administrador não teve conhecimento da existência de quaisquer obrigações 

contingentes im putadas ao fundo e que devam ser objeto de registro contábil. Estas avaliações são efetuadas com o 

apoio do departamento jurídico do administrador Banco do Brasil S.A. 
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KPMG Auditores Independentes 

SBS - Qd. 02 - Bl. Q - Lote 03 - Salas 708 a 711 

Edifício João Carlos Saad 

70070-120- Brasília/DF-Brasil 

Caixa Postal8587- CEP 70312-970- Brasília/DF-Brasil 

Telefone +55 (61) 2104-2400, Fax +55 (61) 2104-2406 

www.kpmg.com.br 

Relatório dos auditores independentes sobre as 
demonstrações contábeis 

Ao Administrador do 
Fundo Constitucional de Financiamento do Centro-Oeste - FCO 
(Administrado pelo Banco do Brasil S.A.) 
Brasília- DF 

Examinamos as demonstrações contábeis do Fundo Constitucional de Financiamento do 
Centro-Oeste - FCO ("Fundo"), que compreendem o balanço patrimonial em 30 de junho 
de 2016 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, 
assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. As 
demonstrações contábeis foram elaboradas pela administração do Fundo de acordo com 
as práticas contábeis descritas nas Notas Explicativas no 2 e 3. 

Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações contábeis 
A Administração do Fundo é responsável pela elaboração e pela adequada apresentação 
das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis descritas nas Notas 
Explicativas no .2 e 3 e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. 

Responsabilidade dos auditores independentes 
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações 
contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas 
pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter 
segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção 
relevante. 
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Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de 
evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações 
contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo 
a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor 
considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação 
das demonstrações contábeis do Fundo para planejar os procedimentos de auditoria que 
são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a 
eficácia desses controles internos do Fundo. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da 
adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
feitas pela Administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações 
contábeis tomadas em conjunto. 

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. 

Opinião 
Em nossa opinião as demonstrações contábeis acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do 
Fundo Constitucional de Financiamento do Centro-Oeste- FCO em 30 de junho de 2016, o 
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela 
data, de acordo com as práticas contábeis descritas nas Notas Explicativas no 2 e 3. 

Base de elaboração das demonstrações contábeis 
Sem modificar nossa opinião, chamamos a atenção para as Notas Explicativas n° 2 e 3 às 
demonstrações contábeis, que descrevem a base de elaboração das demonstrações 
contábeis do Fundo. As demonstrações contábeis foram elaboradas pela Administração 
para cumprir os requisitos dos normativos aplicáveis aos fundos constitucionais. 
Conseqüentemente, essas demonstrações contábeis podem não ser adequadas para outro 
fim. 

Brasília, 28 de setembro de 2016 

KPMG Auditores Independentes 
CRC SP-014428/0-6 F-DF 
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Marcelo Faria Pereira 
Contador CRC RJ-077911/0-2 
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1.               INTRODUÇÃO

O Fundo  Constitucional  de  Financiamento  do  Centro-Oeste  (FCO)  foi  criado  pela  Lei  n.º  7.827,  de
27.09.1989, que regulamentou o art. 159, inciso I, alínea “c”, da Constituição Federal, com o objetivo de
contribuir para o desenvolvimento econômico e social da Região Centro-Oeste, mediante a execução de
programas de financiamento aos setores produtivos, em consonância com o respectivo Plano Regional de
Desenvolvimento.

Sua principal fonte de recursos é constituída pelo repasse, efetuado pela Secretaria do Tesouro Nacional,
de 0,6% (seis décimos por cento) do produto da arrecadação dos impostos sobre renda e proventos de
qualquer natureza e sobre produtos industrializados (alínea “c” do inciso I do art. 159 da Constituição
Federal e inciso I do parágrafo único do art. 6º da Lei n.º 7.827).

A área de abrangência do FCO está restrita  à  Região Centro-Oeste,  integrada pelos  Estados de Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás e pelo Distrito Federal. De acordo com os registros do IBGE, a
Região conta com 467 municípios em 2016.

Desde sua criação, o FCO tem sido um importante e eficiente instrumento a serviço da política pública de
redução das desigualdades intra e inter-regionais e de promoção do desenvolvimento econômico e social
na Região Centro-Oeste. Com isso, o Fundo tornou-se um dos principais instrumentos na implementação
das ações de fomento às atividades produtivas desenvolvidas na Região, previstas na Política Nacional de
Desenvolvimento Regional (PNDR).

De acordo com o art.  13 da Lei  n.° 7.827,  de 27.09.1989,  a  administração do FCO é exercida pelos
seguintes órgãos/entidades:

Conselho Deliberativo do Desenvolvimento do Centro-Oeste (Condel/Sudeco);

Ministério da Integração Nacional (MI); e

Banco do Brasil S.A. (BB).

Ao Conselho Deliberativo do Desenvolvimento do Centro-Oeste (Condel/Sudeco) compete:

estabelecer,  anualmente,  as  diretrizes,  prioridades  e  programas  de  financiamento  do  FCO,  em
consonância com o respectivo Plano Regional de Desenvolvimento;

aprovar, anualmente, até o dia 15 de dezembro, os programas de financiamento do Fundo para o
exercício seguinte, estabelecendo, entre outros parâmetros, os tetos de financiamento por mutuário;

avaliar os resultados obtidos e determinar as medidas de ajustes necessárias ao cumprimento das
diretrizes estabelecidas e à adequação das atividades de financiamento às prioridades regionais;

encaminhar o programa de financiamento para o exercício seguinte, juntamente com o resultado da
apreciação e o parecer aprovado pelo Colegiado, à Comissão Mista permanente de que trata o § 1º
do  art.  166  da  Constituição  Federal,  para  conhecimento  e  acompanhamento  pelo  Congresso
Nacional; e

apreciar e encaminhar periodicamente às comissões que tratam da questão das desigualdades inter-
regionais de desenvolvimento na Câmara dos Deputados e no Senado Federal e à Comissão Mista
permanente de que trata o § 1° do art. 166 da Constituição Federal relatório circunstanciado sobre as
atividades  desenvolvidas  e  os  resultados  obtidos,  acompanhado  das  demonstrações  contábeis,
devidamente auditadas, para efeito de fiscalização e controle.
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De acordo com o parágrafo único do art. 9° da Lei Complementar n.° 129, as atividades de Secretaria-
Executiva do Condel/Sudeco são exercidas pela Sudeco.

O Ministério da Integração Nacional (MI), por sua vez, é responsável por:

estabelecer as diretrizes e orientações gerais para as aplicações dos recursos do FCO, de forma a
compatibilizar os programas de financiamento com as orientações da política macroeconômica, das
políticas setoriais e da Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR);

analisar a proposta de programação orçamentária anual do FCO, compatibilizando os respectivos
programas com as diretrizes e orientações gerais traçadas pelo Ministério, em articulação com os
Conselhos de Desenvolvimento dos Estados da Região e do Distrito Federal; e

gerenciar, acompanhar e avaliar a aplicação dos recursos do FCO.

Por fim, ao Banco do Brasil S.A. compete:

aplicar os recursos e implementar a política de concessão de crédito de acordo com os programas
aprovados pelo Conselho Deliberativo;

definir normas, procedimentos e condições operacionais próprias da atividade bancária, respeitadas,
dentre outras,  as diretrizes constantes dos programas de financiamento aprovados pelo Conselho
Deliberativo;

analisar  as  propostas  em seus  múl3tiplos  aspectos,  inclusive  quanto  à  viabilidade  econômica  e
financeira  do  empreendimento,  mediante  exame  da  correlação  custo/benefício,  e  quanto  à
capacidade  futura  de  reembolso  do  financiamento  almejado,  para,  com base  no  resultado  dessa
análise, enquadrar as propostas nas faixas de encargos e deferir os créditos;

formalizar contratos de repasses de recursos do Fundo, na forma prevista no art. 9º da Lei n.º 7.827,
de 27.09.1989;

prestar contas sobre os resultados alcançados, desempenho e estado dos recursos e aplicações ao
Ministério da Integração Nacional e ao Conselho Deliberativo;

exercer outras atividades inerentes à aplicação dos recursos, à recuperação dos créditos, inclusive
nos termos definidos nos arts. 15-B, 15-C e 15-D da Lei n.º 7.827, e à renegociação de dívidas, de
acordo com as condições estabelecidas pelo Conselho Monetário Nacional; e

encaminhar  ao  Ministério  da  Integração  Nacional  e  à  Superintendência  de  Desenvolvimento  do
Centro-Oeste,  até o dia 30 de setembro de cada ano, para análise,  a proposta dos programas de
financiamento para o exercício seguinte.

1.1            Apresentação

O  presente  Parecer  resulta  do  trabalho  realizado  pela  Superintendência  do  Desenvolvimento  do
Centro-Oeste  (Sudeco),  com  o  objetivo  de  avaliar  o  Relatório  Circunstanciado  sobre  as  Atividades
Desenvolvidas e os Resultados Obtidos no 1º Semestre de 2016, elaborado pelo Banco do Brasil S.A.,
referente às Atividades Desenvolvidas e aos Resultados Obtidos com a Aplicação dos Recursos do FCO,
no 1º Semestre de 2016, a que se refere o art. 20 da Lei n.º 7.827, de 27.09.1989.

Com esse propósito, aborda os financiamentos concedidos por setores econômicos, portes de beneficiários,
Unidades Federativas e áreas prioritárias, entre outras variáveis, além de suas repercussões nos ambientes
econômicos e sociais da Região. São examinadas, igualmente, a movimentação financeira e a situação dos
recursos,  observando-se  as  aplicações  realizadas,  a  situação  patrimonial  e  os  elementos  de  natureza
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operacional e financeira.

Observação: em função da apresentação dos quadros do Parecer com valores em R$ Milhões e em R$ Mil,
o  resultado  de  cálculos  aritméticos  poderá  apresentar  aparentes  divergências  decorrentes  de
arredondamentos.

2.                EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA PARA O EXERCÍCIO DE 2015

2.1.             Recursos previstos para o exercício

De acordo com a Programação do FCO para 2016, o montante de recursos para aplicação no exercício de
2016 é de R$ 5.795,8 milhões, conforme a seguir:

2.2.             Alocação dos recursos previstos para o exercício por UF e Setor

Para o exercício de 2016, a Portaria MI n.° 201, de 28.08.2015, publicada no DOU de 31.08.2015, que
definiu  as  diretrizes  e  orientações  gerais  para  a  definição  das  diretrizes  e  prioridades  pelo  Conselho
Deliberativo  do  Desenvolvimento  do  Centro-Oeste  (Condel/Sudeco)  e  a  formulação  da  proposta  de
programação  do  FCO pelo  Banco  do  Brasil  S.A.,  estabeleceu  que  a  Programação  deveria  apresentar
estimativas de aplicação por Unidade da Federação, calculadas com base na distribuição histórica das
aplicações e na expectativa de demanda por crédito na Região, respeitado o mínimo de 15% (quinze por
cento) dos recursos disponíveis para aplicação em cada UF (art. 5º, inciso IV, alínea “c”, item 1).

Alternativamente, permitiu que a estimativa inicial de aplicação por UF observe os seguintes percentuais:
DF – 19%; GO – 29%; MS – 23%; e MT – 29% (art. 5º, § 3°).

Ademais, vedou a distribuição dos recursos do Fundo, por Unidade da Federação, com base em cotas
percentuais pré-definidas (art. 5º, § 1°), e considerou Unidade Federativa, no caso do Distrito Federal, o
próprio DF e os municípios do Estado de Goiás que fazem parte da Região Integrada de Desenvolvimento
do Distrito Federal e Entorno (RIDE), excluindo-se, no caso de Goiás, os referidos municípios (art. 5º, §
2°).

O quadro abaixo apresenta as estimativas de aplicações dos recursos do FCO, no 1º semestre de 2016, por
UF e Setor, feitas com base nessas diretrizes e orientações gerais, observados os percentuais definidos
pelas próprias UF para os setores empresarial e rural:
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Os  recursos  alocados  ao  Distrito  Federal  são  aplicados  na  Região  Integrada  de  Desenvolvimento  do
Distrito Federal  e  Entorno (RIDE/DF), exceto nos municípios localizados no Estado de Minas Gerais
(Resolução Condel/FCO n.º 215, de 08.06.2004).

2.3.             Alocação dos recursos previstos para o exercício por UF, Porte, Setor e Linha

Os recursos previstos para o exercício de 2016 foram alocados por UF e setor e, também, por porte de
beneficiário e linha de financiamento, considerando-se as diretrizes e orientações gerais estabelecidas pelo
Ministério da Integração Nacional, as diretrizes e prioridades estabelecidas pelo Condel/Sudeco e, ainda,
os percentuais de alocação por setor/linha definidos pelas Unidades Federativas da Região:

2.4.             Orçamentos previsto e realizado

O orçamento realizado no 1º semestre de 2016 (R$ 3.717,6 milhões) representou 64,1% do previsto (R$
5.795,8 milhões), conforme quadro a seguir:
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2.5.             Repasses do Tesouro Nacional

Os repasses do Tesouro Nacional até o  final  do 1º semestre de 2016 totalizaram R$ 1.156,8 milhões,
montante correspondente a 67,7% do previsto para o exercício (R$ 1.708,1).

2.6.             Resultado operacional

O resultado operacional,  correspondente  às  receitas  e  despesas  do Fundo,  totalizou R$ 335,4 milhões
negativos.

Consoante informação no Relatório Circunstanciado do BB, a variação no Resultado Operacional decorre
da metodologia utilizada historicamente para apuração do valor realizado, a qual  não está plenamente
compatível  com  a  forma  prevista  na  Portaria  MI  nº  201,  de  28.08.2015.  Esse  ponto  foi  objeto  de
recomendação da CGU e será ajustado na reprogramação orçamentária ainda no exercício de 2016.

2.7.             Disponibilidades ao final do Exercício anterior

O valor das disponibilidades ao final do exercício anterior (R$ 582,2 milhões) apresentou diferença de
16,4% em relação ao realizado no 1º semestre de 2016 (R$ 486,7).

2.8.              Recursos comprometidos com parcelas a liberar de operações contratadas em exercícios
anteriores

O valor  dos  recursos  comprometidos  com parcelas  a  liberar  de  operações  contratadas  em exercícios
anteriores foi de R$ 311,2 milhões negativos, 25,5% menor que o previsto.

3.               ANÁLISE DAS CONTRATAÇÕES

No que  se  refere  à  distribuição  dos  financiamentos,  consoante  os  dados  do  Caderno  de  Informações
Gerenciais de junho/2016, os R$ 1.642,8 milhões aplicados no 1º semestre de 2016 beneficiaram 441 dos
467 municípios da Região (94,4% dos municípios).

3.1.             Contratações por Tipologia dos Municípios e por UF

Das contratações realizadas com recursos do FCO no 1º semestre de 2016 (R$ 1.642,8 milhões), R$ 88,8
milhões (5,4%) beneficiaram o Distrito Federal; R$ 643,5 milhões (39,2%) o Estado de Goiás; R$ 343,3
milhões (20,9%) o Estado de Mato Grosso do Sul; e R$ 567,2 milhões (34,5%) o Estado de Mato Grosso,
conforme quadro abaixo.
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Dos R$ 1.642,8 milhões, foram financiados R$ 540,3 milhões (32,9%) nos municípios de Alta Renda,
representando 3.225 operações (25,5%); R$455,3 milhões (27,7%) nos municípios de economia dinâmica,
representando  4.122  operações  (32,6%);  e  R$647,2  milhões  (39,4%)  nos  municípios  de  economia
estagnada, representando 5.305 operações (41,9%).

Os municípios prioritários integrantes das microrregiões classificadas pela tipologia na PNDR como de
renda estagnada ou dinâmica foram responsáveis pela contratação de 9.427 operações de crédito (74,5% do
total contratado) e de R$ 1.102,5 milhões em recursos financiados (67,1% do total financiado),  o que
corresponde a 33,4% dos recursos previstos nesses espaços na Programação do Fundo para o exercício de
2016 (R$ 3.303,6 milhões).

Cumpre registrar que os recursos distribuídos para o Distrito Federal são aplicados também nos municípios
do  Entorno,  ou  seja,  nos  19  municípios  de  Goiás  que  integram a  RIDE.  Assim,  das  475  operações
formalizadas com recursos do DF, 82 foram contratadas no DF (tipologia: alta renda) e 393 nos municípios
do Entorno (tipologia: estagnada).

3.2.             Contratações por Áreas Prioritárias

De acordo com a Portaria MI n.° 201, de 28.08.2015, alterada pela Portaria MI n. ° 71, de 20.04.2016, que
estabeleceu as diretrizes e as orientações gerais para aplicação dos recursos do FCO no exercício de 2016,
os seguintes espaços, considerados prioritários pela PNDR, no que diz respeito ao percentual de limite de
financiamento, terão tratamento diferenciado e favorecido na aplicação dos recursos do FCO:

a Faixa de Fronteira;

a Mesorregião de Águas Emendadas;

os municípios integrantes das microrregiões classificadas pela Tipologia da PNDR como de renda
estagnada ou dinâmica; e

os  municípios  da  Região  Integrada  de  Desenvolvimento  do  Distrito  Federal  e  Entorno  (RIDE),
exceto os municípios localizados no Estado de Minas Gerais, que não são beneficiários dos recursos
do FCO.

3.2.1.          Faixa de Fronteira

A região da Faixa de Fronteira do Centro-Oeste é composta de 72 municípios, sendo 28 no Estado de Mato
Grosso e 44 no Estado de Mato Grosso do Sul.

As  contratações  na  Faixa  de  Fronteira  totalizaram R$ 336,3  milhões  no  1º  semestre  de  2016,  o  que
representa 29,9% do montante de recursos previstos para aplicação no referido espaço no exercício de
2016 (R$ 1.124,4 milhões).
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3.2.2.          Mesorregião de Águas Emendadas

Nos  77  municípios  do  Estado  de  Goiás  que  compõem  a  Mesorregião  de  Águas  Emendadas  foram
formalizadas,  no 1º semestre de 2016, operações no montante de R$ 212,0 milhões,  o que representa
43,0% do previsto para o exercício de 2016 nesse espaço (R$ 492,6 milhões).

3.2.3.          Municípios da Região Integrada de Desenvolvimento do DF e Entorno (RIDE-DF)

No 1º semestre de 2016 foram contratadas 393 operações no montante de R$ 68,3 milhões nos municípios
goianos integrantes da Ride, o que representa 40,6% do montante previsto na Programação do FCO para o
período (R$ 168,1 milhões).

3.3.             Contratações por Programas de Financiamento

No período em análise, foram contratadas 12.652 operações com recursos do FCO, o que representa um
decréscimo de 65,6% na quantidade de operações contratadas  em relação ao mesmo período de 2015
(36.797).

Por sua vez, o montante contratado de R$ 1.642,8 milhões, também apresentou um decréscimo da ordem
de 37,5% em relação ao mesmo período de 2015 (R$ 2.627,1 milhões).

Conforme esclarecimentos do Banco do Brasil S.A. no Relatório Circunstanciado, “a redução observada
nas  contratações  do FCO segue o  movimento  de  queda  na  concessão  de  crédito  observado em nível
nacional,  ocasionado  pela  redução  da  demanda  devido  a  desaceleração  da  economia.  Além  disso,  a
alteração nas taxas de encargos financeiros por meio da Resolução CMN nº 4.452, de 17.12.2015, também
pode ter contribuído para a retração das contratações no 1º semestre de 2016.”

3.3.1.         Contratações no DF

No Distrito Federal, o número de contratações realizadas com recursos do FCO no 1º semestre de 2016
(475 operações) apresentou uma redução de 87,9% em relação ao 1º semestre de 2015 (3.938 operações), e
o montante contratado também sofreu um decréscimo de 77,4% em relação ao  mesmo período de 2015, de
R$392,3 milhões para R$ 88,8 milhões.

:: SEI / SUDECO - 0013015 - Parecer Técnico Condel/Sudeco :: http://sei.sudeco.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir...

10 de 39 04/11/2016 09:29



3.3.2.         Contratações no Estado de GO

O número de contratações realizadas no Estado de Goiás com recursos do FCO no 1º semestre de 2016
(5.758  operações)  apresentou  um decréscimo  de  56,9%  em  relação  ao  1º  semestre  de  2015  (13.347
operações) e o montante de recursos contratados (R$ 643,5 milhões) obteve uma redução de 22,6% em
relação ao mesmo período de 2015 (R$ 830,9 milhões).

De acordo com a Nota 4 do Quadro “Recursos Previstos por UF e Setor” do Título II – Programação
Orçamentária, da Programação do FCO para 2016, as instituições financeiras que atuam com recursos do
FCO aplicarão nos municípios do Nordeste Goiano e do Oeste Goiano, no mínimo, 15% dos recursos
previstos no exercício para o Estado de Goiás.

Consoante  informação  prestada  no  Relatório  circunstanciado  do  BB,  no  1º  semestre  de  2016  foram
aplicados  nos  municípios  do  Nordeste  Goiano  e  Oeste  Goiano  74,3%  do  montante  previsto  na
Programação do FCO para 2016 (R$ 252,1 milhões). Sendo contratadas 345 operações num total de R$
49,4 milhões nos municípios do Nordeste Goiano e 1.519 operações num total de R$ 137,8 milhões nos
municípios do Oeste Goiano.

3.3.3.         Contratações no Estado de MS

No Estado de Mato Grosso do Sul, o número de contratações realizadas com recursos do FCO no 1º
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semestre  de  2016  (2.712  operações)  foi  60,7%  menor  em  relação  ao  1º  semestre  de  2015  (6.896
operações),  sendo que o montante contratado também sofreu um decréscimo de 15,4% em relação ao
mesmo período de 2015, de R$ 405,9 milhões para R$ 343,3 milhões.

3.3.4.         Contratações no Estado de MT

O número de contratações realizadas no Estado de Mato Grosso durante o 1º semestre de 2016 (3.707
operações) apresentou uma redução de 67,8% em relação ao 1º semestre de 2015 (11.498 operações),
assim como o montante de recursos contratados (R$ 567,2 milhões) que reduziu em 23,0% em relação ao
mesmo período de 2015 (R$ 736,2).

3.4.             Contratações por Setor Assistido

Na  avaliação  das  contrações  por  setor  assistido,  destacam-se  as  operações  do  setor  rural  que  foi
responsável pela contratação de 12.292 operações (97,2% das operações contratadas) e com montante de
R$ 1.526,7 milhões (92,9% do valor total financiado), o que corresponde a 59,5% da previsão para o setor
no exercício de 2016 (R$ 2.567,6).

As  contratações  do  setor  empresarial,  por  sua  vez,  também ficaram abaixo  do percentual  previsto  na
Programação do FCO para 2016.  Foram financiadas 360 operações  (2,8% das operações  contratadas),
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totalizando R$ 116,1 milhões, o que corresponde a 3,6% do previsto para esse setor no exercício de 2016
(R$ 3.228,3 milhões).

O quadro a seguir apresenta os valores contratados nos setores empresarial e rural no 1ºsemestre de 2016:

3.5.             Contratações por Porte de Mutuário

Para  enquadramento  das  operações,  os  beneficiários  são  classificados  quanto  ao  porte,  observados  os
critérios aprovados pelo Condel/Sudeco. Para o exercício de 2016, os parâmetros aprovados no âmbito da
Programação do Fundo são os seguintes:

Ademais, de acordo com a Programação do FCO para 2016 (Quadro do Subtítulo “Recursos Previstos por
UF, Programa/Linha, Setor e Porte” do Título II – Programação Orçamentária), as contratações devem
respeitar os seguintes percentuais mínimos e máximos (pisos e tetos):

no mínimo, 51,0% dos recursos previstos para o exercício junto a empreendedores individuais e
mini,  micro,  pequenos  e  pequeno-médios  tomadores  (receita  operacional  bruta  anual  ou  renda
agropecuária bruta anual de até R$ 16 milhões), sendo, no mínimo, 30,0% junto a empreendedores
individuais  e  mini,  micro  e  pequenos  tomadores  (receita  operacional  bruta  anual  ou  renda
agropecuária bruta anual de até R$ 3,6 milhões); e

no máximo, 49,0% junto a médios e grandes tomadores (receita operacional bruta anual ou renda
agropecuária bruta anual acima de R$ 16 milhões).

Ao analisar o desempenho das contratações com os tomadores de menor porte e com os de maior porte,
percebe-se que foram atendidas as diretrizes, orientações gerais e prioridades do Fundo, definidas na Lei
n.º  7.827,  pelo  MI  e  pelo  Condel/Sudeco,  no  sentido  de  dar  tratamento  preferencial  às  atividades
produtivas de pequenos e mini produtores rurais e de pequenas e microempresas.
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3.5.1.         Contratações com EI e mini, micro, pequenos e pequeno-médios tomadores

As  contratações  com tomadores  de  menor  porte  atingiram o montante de  R$ 1.188,9  milhões,  o  que
representa 72,4% do total contratado na Região.

Constata-se que em todas as UFs as contratações dos tomadores de menor porte superaram as de maior
porte (62,9% no DF, 82,3% em GO, 60,0% em MS, e 70,0% em MT), o que contribuiu para a superação da
meta de 51,0% dos recursos previstos na Programação do FCO para 2016.

3.5.2.         Contratações com médios e grandes tomadores

No 1º semestre de 2016, as contratações com médios e grandes tomadores atingiram o montante de R$
453,9 milhões, o que representa 27,6% do total contratado na Região (R$ 1.642,8 milhões).

Desses R$ 453,9 milhões, R$ 123,7 milhões (27,3%) foram destinados a grandes tomadores e R$ 330,2
milhões (72,7%) a médios tomadores.

3.6.             Pronaf Operacionalizado

O Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf) é um programa do Governo
Federal criado em 1995, que financia projetos individuais ou coletivos, que geram renda aos agricultores
familiares e assentados da reforma agrária.

Consoante o Manual de Crédito Rural (MCR 10) do Banco Central do Brasil (Bacen), o Pronaf destina-se a
estimular a geração de renda e melhorar o uso da mão-de-obra familiar, por meio do financiamento de
atividades e serviços rurais agropecuários e não agropecuários desenvolvidos em estabelecimento rural ou
em áreas comunitárias próximas.

A Programação do FCO para 2016 define que o Pronaf é operacionalizado de acordo com as normas
disciplinadas no MCR 10, estabelecidas por Resoluções do Conselho Monetário Nacional – CMN e demais
normativos do Bacen, estando divido em Pronaf Demais (linhas não destinadas a reforma agraria) e Pronaf
Reforma Agrária Planta Brasil (linhas destinadas a reforma agrária). Conforme o Quadro a seguir por UF:

No 1º semestre de 2016 foram contratadas 6.687 operações do Pronaf Demais, o que corresponde a 52,9%
das 12.652 operações contratadas no período, num total de R$ 386,0 milhões, o que corresponde a 23,5%
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do volume financiado no período (R$ 1.642,8 milhões).

No  Pronaf  RA,  o  FCO  financiou  329  operações,  o  que  corresponde  a  2,6%  do  total  de  operações
contratadas no período (12.652), num total de R$ 6,9 milhões, ou seja, 0,4% do volume financiado no
período.

3.7.             Contratações por Faixa de Valores

No setor empresarial, o maior volume de contratações, em número de operações, está na faixa acima de R$
35 mil até R$100 mil, com 111 operações contratadas, num montante de R$ 7,7 milhões, o equivalente a
30,8%  do  total  de  operações  contratadas  (360)  no  setor.  Entretanto,  considerando  o  volume  total
contratado, a faixa de valores acima de R$ 1.000 mil até R$ 10.000 mil, apresentou o maior montante, com
R$ 35,0 milhões (30,1% do total contratado).

No setor rural, a maior demanda por financiamentos tanto em termos de operações contratadas quanto em
volume total contratado contemplou projetos na faixa de valores acima de R$ 35,0 mil até R$ 100,0 mil,
com a contratação de 6.646 operações (54,1% do total de operações contratadas no setor) no montante de
R$ 523,8 milhões (34,3% do total contratado).

3.8.             Ticket Médio das Contratações

Em comparação ao 1º semestre de 2015, em 2016, o ticket médio das operações apresentou um aumento da
ordem de 81,9%, saindo de R$ 71,4 mil para R$ 129,8 mil.

Abaixo os quadros do ticket médio das operações por programa e por UF:
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Na comparação entre o 1º semestre de 2016 e o 1º semestre de 2015 observa-se aumento no valor do ticket
médio das operações contratadas em todos os setores e em todas as UFs.

3.9.             Aplicações realizadas por outras Instituições Financeiras

O Banco do Brasil S.A., em conformidade com o disposto no art. 9° da Lei n.º 7.827, de 27.09.1989, e na
Portaria MI n.° 616, de 26.05.2003, tem repassado recursos a outras instituições autorizadas a funcionar
pelo Banco Central do Brasil (Bacen), a saber:

Banco de Brasília (BRB);

Banco Cooperativo do Brasil (Bancoob);

Agência de Fomento de Goiás (Goiás Fomento);

Agência de Fomento de Mato Grosso (MT Fomento);

Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE); e

Sistema de Crédito Cooperativo (Sicredi).

A estimativa de repasse de recursos a essas instituições é de 7% dos recursos previstos para o exercício,
respeitado o saldo disponível no limite de crédito deferido pelo Banco Administrador para cada uma delas,
o que corresponde, em 2016, a R$ 405,7 milhões.

No 1º semestre de 2016, as Instituições Operadoras do Repasse contrataram 225 operações (1,8% das
operações contratadas) e financiaram R$ 66,3 milhões (4,0% do valor financiado), o que equivale a 16,4%
do montante previsto para aplicação no exercício de 2016 nessa modalidade (R$ 405,7 milhões).
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Em comparação ao 1º semestre de 2015, a quantidade de operações contratadas caiu de 238 operações para
225, uma redução de 5,5%, entretanto, o volume contratado cresceu, saindo de R$ 50,6 milhões para R$
66,3 milhões, o que corresponde a um incremento de 31,03%.

O Quadro abaixo apresenta as contratações do Programa de FCO para Repasse de acordo com a tipologia
definida na PNDR:

Nos números apresentados no quadro acima, constata-se que os municípios classificados como de Alta
Renda absorveram 46,2% das operações contratadas (104 operações) e 47,5% dos recursos utilizados (R$
31,5 milhões). Já os municípios de Rendas Dinâmica e Estagnada, em conjunto, foram responsáveis por
53,8% das operações contratadas no período (121 operações) e 52,5% dos recursos utilizados (R$ 34,8
milhões).

3.10.           Beneficiários de Primeira Contratação

No 1º semestre de 2016 foram formalizadas 3.932 operações com novos beneficiários no montante de R$
402,4 milhões. Esses números representam 31,1% do total de contratos formalizados (12.652) e 24,5% do
total de recursos aplicados (R$ 1.642,8 milhões), superando a meta de 20,0% para operações com novos
beneficiários:

Os empreendedores  individuais e  mini,  micro,  pequenos e pequeno-médios  tomadores contrataram R$
314,3 milhões em 3.756 operações, correspondentes a 78,1% dos recursos aplicados (R$ 402,4 milhões) e
a 95,5% das operações formalizadas (3.932) com novos beneficiários. Os médios e grandes tomadores
foram beneficiados  com R$  88,0  milhões  em 176  operações,  correspondentes  a  21,9%  dos  recursos
aplicados e 4,5% das operações formalizadas com novos beneficiários.

Considerando  a  tipologia,  os  municípios  de  rendas  dinâmica  e  estagnada  concentraram  75,7%  das
operações  contratadas  com  novos  beneficiários  (2.975)  e  70,7%  dos  recursos  utilizados  (R$  284,7
milhões),  atendendo,  assim,  à  prioridade  de  apoiar  projetos  que  contribuam  para  a  redução  das
desigualdades  regionais  nos  espaços  considerados  prioritários  segundo  a  Política  Nacional  de
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Desenvolvimento Regional (PNDR).

4.              ATENDIMENTO DOS INDICADORES E METAS

4.1.            Indicadores de Desempenho

Na avaliação dos resultados do Fundo são utilizados os indicadores quantitativos e metas de gestão de
desempenho do FCO aprovados pelo Condel/Sudeco por meio da Resolução n.º 043, de 29.12.2015:

a.1.) Índice de Contratações por Porte – ICMP:

ICMP =
VCMP

Valor Contratado com Tomadores de Menor Porte
no Exercício

VCT Valor Contratado Total no Exercício

a.2.)  Índice de Operações com Novos Beneficiários no Exercício – ICNB:

ICNB =
QONB

Quantidade de Operações Contratadas com Novos
Beneficiários

QOT Quantidade de Operações Contratadas Total

a.3.)  Índice de Contratações por Tipologia dos Municípios – ICTM

ICTM =
VCTM

Valor Contratado nos Municípios Integrantes das
microrregiões classificadas na Tipologia da PNDR
como de Renda Estagnada e Dinâmica

VCT Valor Contratado Total no Exercício

a.4.)  Índice de Desconcentração do Crédito – IDC

IDC =
VCT Valor Contratado Total no Exercício

QOC Quantidade Operações contratadas no Exercício
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a.5.) Índice de Cobertura das Contratações no Exercício – ICCE

ICCE =
MOC Quantidade de Municípios com Operações Contratadas

MR Quantidade de Municípios na Região Centro-Oeste

a.6.)  Índice de Contratações nos Municípios da Faixa de Fronteira – ICFF

ICFF =
VCFF

Valor Contratado nos Municípios Integrantes da
Faixa de Fronteira

VCT Valor Contratado Total no Exercício

Indicadores Quantitativos de Avaliação da Gestão do Administrador do Fundo:

b.1.)  Índice de Aplicação – IA:

IA =
VCT Valor Contratado Total no Exercício

VDE Valor Distribuído no Exercício

b.2.) Índice de Inadimplência – II:

II =

SPV Saldo Devedor das Parcelas Vencidas (Risco 100% IF)

SDT
Saldo Devedor Total das Operações de Crédito
(Risco 100% IF)

b.3.)  Índice de Contratações por UF – ICUF:

ICUF =
VCUF Valor Contratado nas Unidades Federativas

VCT Valor Contratado Total no exercício

b.4.)  Índice de Contratações nas Atividades de Comércio e Serviços – ICCS:

ICCS =
VCCS

Valor Contratado no Setor de Comércio e
Serviços no Exercício

VCT Valor Total Previsto para Aplicação no exercício
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4.2.             Metas de Desempenho e Resultados Alcançados

5.                GESTÃO DO FUNDO

5.1.             Formação de Alianças Institucionais

Considerando seu importante papel no fomento ao desenvolvimento da Região Centro-Oeste, bem como
para aplicação mais efetiva dos recursos do Fundo, a Sudeco, individualmente ou em parceria, fortaleceu,
no 1º semestre de 2016, por meio de diversas ações, a formação de alianças Institucionais, trazendo para
discussão os mais variados parceiros, como governos estaduais e do DF, instituições operadoras, Sebrae
etc. As principais ações foram:

16.02.2016: Programação do FCO – Financiamento de Matrizes Bovinas – Brasília-DF;

24.02.2016:  Fundos  de  Desenvolvimento  Regional  (BB,  MI,  Sudam,  Sudene  e  Sudeco)  -
Brasília-DF;

08.03.2016: Setor Portuário: Desafios e Oportunidades – Cuiabá-MT;

09.03.2016: Abertura da Dinâmica Agropecuária – Campo Grande-MS;

18.03.2016: Expotec Embrapa – Santo Antônio de Goiás-GO;

31.03.2016: Seminário Agronegócios e Energias Renováveis – Goiânia-GO;

07.04.2016: Seminário Rotas da Integração – Goiânia-GO;

08.04.2016: Competitividade para os pequenos negócios do segmento do turismo no Centro-Oeste –
Bonito-MS;

19.04.2016: Fórum Brasil Central – Cuiabá-MT;

12.05.2016: AgroBrasília – Brasília-DF;

17.05.2016: Inauguração do Observatório de Turismo – Brasília-DF;

09.06.2016: Exponop – Sinop-MT;

21.06.2016: Comissão de Desenvolvimento Econômico Vale do Rio de Cuiabá – Cuiabá-MT.
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5.2.             Ações realizadas com a finalidade de estimular o atendimento

A  Superintendência  do  Desenvolvimento  do  Centro-Oeste,  atenta  à  necessidade  de  cumprimento  da
Programação do FCO, que prevê a aplicação de 51% dos recursos em empreendimentos de tomadores de
menor  porte,  em  articulação  com  o  Banco  do  Brasil,  os  governos  estaduais  e  do  DF,  dentre  outros
parceiros, realizaram algumas ações no 1º semestre de 2016, com destaque:

Apresentação das condições de financiamento do FCO e FDCO

25.04.2016: Cuiabá-MT

26.04.2016: Campo Grande-MS

28.04.2016: Goiânia-GO

5.3              Auditoria Externa

De acordo com o § 2º do art. 20 da Lei n.º 7.827, de 27.09.1989, deve ser contratada auditoria externa, às
expensas  do  Fundo,  para  certificação  do  cumprimento  das  disposições  constitucionais  e  legais
estabelecidas, além do exame das contas e outros procedimentos usuais de auditagem.

A empresa  contratada  para  auditar  as  demonstrações  contábeis  do  1º  semestre  de  2016 foi  a  KPMG
Auditores Independentes. Em seu Relatório de 28.09.2016, a KPMG Auditores Independentes afirma que
foram examinadas as  demonstrações  contábeis  do  FCO,  que  compreendem o  balanço  patrimonial  em
30.06.2016  e  as  respectivas  demonstrações  do  resultado,  do  resultado  abrangente,  das  mutações  do
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das
principais práticas contábeis e demais notas explicativas. As demonstrações contábeis foram elaboradas
pela  administração do  Fundo com base  na  regulamentação  do  Governo  Federal  aplicável  aos  Fundos
Constitucionais, conforme Notas Explicativas n.° 2 e 3.

Registra,  quanto  à  responsabilidade  da  Administração  sobre  as  demonstrações  contábeis,  que  a
administração do Fundo é responsável pela elaboração e pela adequada apresentação das demonstrações
contábeis de acordo com a regulamentação do Governo Federal aplicável aos Fundos Constitucionais e
pelos  controles  internos  necessários  para  permitir  a  elaboração  de  demonstrações  contábeis  livres  de
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Salienta que a responsabilidade dos auditores independentes é a de expressar uma opinião sobre essas
demonstrações contábeis com base em sua auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e
que  a  auditoria  seja  planejada  e  executada  com  o  objetivo  de  obter  segurança  razoável  de  que  as
demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante.

Acrescenta  que  uma  auditoria  envolve  a  execução  de  procedimentos  selecionados  para  obtenção  de
evidência  a  respeito  dos  valores  e  divulgações  apresentados  nas  demonstrações  contábeis.  Os
procedimentos  selecionados  dependem do julgamento  do  auditor,  incluindo  a  avaliação  dos  riscos  de
distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa
avaliação de riscos,  o auditor considera os controles internos relevantes para a  elaboração e adequada
apresentação das demonstrações contábeis do Fundo para planejar os procedimentos de auditoria que são
apropriados  nas  circunstâncias,  mas  não  para  fins  de  expressar  uma  opinião  sobre  a  eficácia  desses
controles  internos  do  Fundo.  Uma  auditoria  inclui,  também,  a  avaliação  da  adequação  das  práticas
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a
avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
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Registra, ainda, acreditar que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar
sua opinião.

Afirma que, em sua opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do FCO em 30.06.2016, o desempenho de
suas  operações  e  os  seus  fluxos  de  caixa  para  o  exercício  findo  naquela  data,  de  acordo  com  a
regulamentação  do  Governo  Federal  aplicável  aos  Fundos  Constitucionais,  descritas  nas  Notas
Explicativas n.º 2 e 3 às referidas demonstrações contábeis.

Quanto à base de elaboração das demonstrações contábeis, a KPMG, sem modificar sua opinião, chama a
atenção  para  as  Notas  Explicativas  n.º  2  e  3  às  demonstrações  contábeis,  que  descrevem a  base  de
elaboração das demonstrações contábeis do Fundo. As demonstrações contábeis foram elaboradas pela
Administração  para  cumprir  os  requisitos  dos  normativos  aplicáveis  aos  fundos  constitucionais.
Consequentemente, essas demonstrações contábeis podem não ser adequadas para outro fim.

6.                PNDR

6.1.             Impactos para o Desenvolvimento Regional

O Condel/Sudeco, em conformidade com o art. 14, inciso I, da Lei n.º 7.827, de 27.09.1989, com a redação
dada  pela  Lei  Complementar  n.º  125,  de  03.01.2007,  e  o  art.  10  da  Lei  Complementar  n.º  129,  de
08.01.2009, definiu, por meio da Resolução Condel/Sudeco n.° 37, de 27.10.2015, publicada no DOU de
28.10.2015,  alterada  pela  Resolução  Condel/Sudeco  n.°  45,  de  26.04.2016,  publicada  no  DOU  de
02.05.2016, as diretrizes e prioridades para a formulação da proposta de Programação e a aplicação dos
recursos do FCO no exercício de 2016.

As ações desenvolvidas para atendimento das prioridades definidas pelo Condel e os resultados alcançados
no 1º semestre de 2016, de acordo com as informações contidas no Relatório Circunstanciado do Banco
Administrador, apresentadas a seguir:

a)               projetos de apoio a mini, pequeno e pequeno-médios tomadores, inclusive de apoio aos
empreendedores individuais e à agricultura familiar:

No 1º  semestre  de  2016,  as  contratações  com empreendedores  individuais  e  mini,  micro  e  pequenos
tomadores atingiram o montante de R$ 1.188,9 milhões, o que representa 72,4% do montante contratado
(R$ 1.642,8 milhões), ultrapassando, assim, a meta prevista de 51% para aplicação junto ao tomador de
menor porte.

Em relação ao Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar – Pronaf, foram contratadas
6.687 operações  do Pronaf  Demais,  o  que  corresponde a  52,9% das  12.652 operações  contratadas  no
período, num total de R$ 386,0 milhões, o que corresponde a 23,5% do volume financiado no período (R$
1.642,8 milhões).

No  Pronaf  RA  o  FCO  financiou  329  operações,  o  que  corresponde  a  2,6%  do  total  de  operações
contratadas no período (12.652), num total de R$ 6,9 milhões, ou seja, 0,4% do volume financiado no
período.

b)               projetos com alto grau de geração de emprego e renda e/ou da economia solidária e/ou  que
possibilitem a estruturação e  o fortalecimento de cadeias produtivas,  de alianças mercadológicas  e  de
arranjos produtivos locais, contribuindo para a dinamização dos mercados local e regional e a redução das
desigualdades intra e inter-regionais:

De acordo com os dados informados pelos proponentes dos projetos financiados com recursos do FCO, no
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1º semestre de 2016 estima-se em 208,3 mil o número total de empregos gerados e/ou mantidos na região
(78,5 mil diretos e 129,8 mil indiretos).

Se considerado o período de 1989, data de início dos financiamentos do FCO, até junho de 2016, estima-se
que o número de empregos gerados e/ou mantidos no Centro-Oeste, em decorrência das aplicações com
recursos do FCO, ultrapassa a 6.269,8 mil.

Consoante  as  informações  apresentadas  no  Relatório  Circunstanciado  do  BB,  a  seguir  exemplos  de
projetos que atendem a prioridade:

Agência: 0377

Nº Operação: 4007726

Valor da Operação: R$ 1.397.450,00

Finalidade: Aquisição colheitadeira, plataforma de corte, pulverizador e distribuidor de adubo

Município: Formosa - GO

Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento Rural

Benefícios  sociais  e  econômicos  a  serem  gerados  para  a  região:  Modernização  para  buscar  alta
produtividade, com maior geração de receita para a região

Empregos gerados ou mantidos: 42 empregos

Agência: 0269

Nº Operação:  4003196

Valor da Operação R$163.419,30

Finalidade: Construção de residência/moradia rural para funcionários

Município: Brasilândia -  MS

Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento Rural

Benefícios sociais e econômicos a serem gerados para a região: Moradia,  bem estar e  manutenção de
emprego e renda na área/atividade rural

Empregos gerados ou mantidos: 16 empregos

Agência: 7084

Nº Operação:  4001088

Valor da Operação: R$ 963.913,92

Finalidade: Construção de estrutura de confinamento para engorda de bovinos

Município: Itaquirai - MS

Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento Rural

Benefícios  sociais  e  econômicos  a  serem  gerados  para  a  região:   Criação   de  empregos  diretos  
(trabalhadores rurais para o empreendimento) e empregos temporários (para construção da estrutura), além
de agregar tecnologia no manejo da bovinocultura.
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Empregos gerados ou mantidos: 15 empregos

Agência: 1881

Nº Operação:  4005336

Valor da Operação R$ 1.767.870,52

Finalidade: Eucalipto/Reflorestamento

Município: Ribas do Rio Pardo -  MS

Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento Rural

Benefícios sociais e econômicos a serem gerados para a região: Criação e manutenção de emprego e renda
na área/atividade rural

Empregos gerados ou mantidos: 10 empregos diretos e 50 indiretos

Agência: 2340

Nº Operação:  4001546

Valor da Operação R$ 599.900,00

Finalidade: Pastagem e outros melhoramentos

Município: Nioaque -  MS

Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento Rural

Benefícios sociais e econômicos a serem gerados para a região: Criação e manutenção de emprego e renda
na área/atividade rural

Empregos gerados ou mantidos: 2 empregos diretos e 2 indiretos

Agência: 1881

Nº Operação:  4005353

Valor da Operação R$ 3.442.824,05

Finalidade: Pastagem

Município: Rio Brilhante -  MS

Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento Rural

Benefícios sociais e econômicos a serem gerados para a região: Criação e manutenção de emprego e renda
na área/atividade rural

Empregos gerados ou mantidos: 8 empregos diretos e 20 indiretos

Agência: 4896

Nº Operação:  4001214

Valor da Operação: R$ 12.126.135,70
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Finalidade: Integração Lavoura-Pecuária-Floresta

Município: Santo Afonso - MT

Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento Rural

Benefícios sociais e econômicos a serem gerados para a região: Elevação da capacidade de apascentamento
de gado nas regiões beneficiadas, melhora na qualidade de vida do trabalhador com a construção/reforma
de 10 moradias, consolidação da cultura da soja na região, elevação da arrecadação com o aumento da
receita/venda dos produtos (gado, soja e milho) e implantação, com êxito, de um novo modelo de gestão
das propriedades agrícolas, não deixando ociosa a terra

Empregos gerados ou mantidos: 22 empregos diretos e 66 indiretos

c)               projetos voltados para a conservação e a proteção do meio ambiente, a recuperação de 
áreas degradadas/alteradas, de reserva legal, de matas ciliares e/ou de preservação permanente, a
recuperação de vegetação nativa e o desenvolvimento de atividades sustentáveis, bem como projetos
de integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF):

Criada com o objetivo de incentivar projetos voltados à conservação e à proteção do meio ambiente, à
recuperação de áreas degradadas ou alteradas e ao desenvolvimento de atividades sustentáveis, a Linha de
Financiamento  de  Conservação  da  Natureza  e  de  Integração  Lavoura-Pecuária-Floresta  (FCO  Verde):
Modalidade 1 – Conservação da Natureza teve,  no 1º semestre de 2016, R$ 30,2 milhões de recursos
contratados.

Já a Modalidade 2 – Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) da Linha, criada com o objetivo de
intensificar o uso da terra em áreas já desmatadas, por meio da disseminação de sistemas de produção
sustentáveis e que integrem agricultura, pecuária e floresta, teve, no mesmo período, R$ R$ 5,3 milhões de
recursos contratados.

Em síntese, foram realizadas, no âmbito da Linha (Modalidades 1 e 2), 34 operações no valor total de R$
35,5 milhões.

De acordo com a Nota 8 do Quadro “Recursos Previstos por UF, Programa/Linha, Setor e Porte” do Título
II – Programação Orçamentária, da Programação do FCO para 2016, a estimativa de aplicação de recursos
do FCO no exercício, para o financiamento de projetos de conservação e proteção do meio ambiente,
recuperação de  áreas  degradadas  ou alteradas,  recuperação de vegetação nativa e  desenvolvimento de
atividades sustentáveis é de, no mínimo, 5% dos recursos previstos no exercício (R$ 289,8 milhões).

Embora  os  resultados  estejam aquém do esperado,  o  Banco  do  Brasil  S.A.  destaca  em seu Relatório
Circunstanciado que tem fortalecido as parcerias com as entidades ligadas ao agronegócio, como empresas
de assistência técnica, órgãos de pesquisa e entidades de classe, a fim de sensibilizar os produtores rurais
quanto aos aspectos relevantes da implementação de empreendimentos sustentáveis.

d)               projetos que utilizam tecnologias inovadoras e/ou contribuam para a geração e difusão de

:: SEI / SUDECO - 0013015 - Parecer Técnico Condel/Sudeco :: http://sei.sudeco.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir...

25 de 39 04/11/2016 09:29



novas  tecnologias  nos  setores  empresarial  e  agropecuário,  inclusive  projetos  agropecuários  de
produção integrada e projetos que viabilizem a introdução de inovações tecnológicas nos sistemas
produtivos, contemplando o apoio ao desenvolvimento tecnológico, implantação de infraestrutura de
pesquisa e desenvolvimento, aquisição de equipamentos, aquisição de licença de uso de tecnologias e
processos, assim como o suporte às atividades de proteção do conhecimento (registro de marcas e
patentes):

No Relatório Circunstanciado do Banco Administrador, estão relacionadas algumas operações contratadas
junto  aos  setores  agropecuário,  industrial,  comercial  e  de  serviços  que  evidenciam o  atendimento  da
prioridade em epígrafe.

A título de informação, a seguir, transcrição das operações apresentadas no Relatório Circunstanciado do
Banco:

Agência: 0377

Nº Operação: 4007726

Valor da Operação: R$ 1.397.450,00

Finalidade: Aquisição colheitadeira, plataforma de corte, pulverizador e distribuidor de adubo

Município: Formosa - GO

Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento Rural

Benefícios  sociais  e  econômicos  a  serem  gerados  para  a  região:  Modernização  para  buscar  alta
produtividade, com maior geração de receita para a região

Empregos gerados ou mantidos: 42 empregos

Agência: 3426

Nº Operação: 4017857

Valor da Operação: R$ 4.216.740,80

Finalidade: Construção de aviário e aquisição de equipamentos

Município: Dourados - MS

Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento do Sistema de Integração Rural - Convir

Benefícios sociais e econômicos a serem gerados para a região: Geração de empregos diretos e indiretos,
forte impulso à economia local, incremento da renda do produtor e aumento de tecnologia na região

Empregos gerados ou mantidos: 4 empregos diretos e 16 indiretos

Agência: 1147

Nº Operação: 4007155

Valor da Operação: R$ 3.980.000,00

Finalidade: Construção de aviário e aquisição de equipamentos

Município: Dois Irmãos do Buriti - MS

Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento do Sistema de Integração Rural - Convir

:: SEI / SUDECO - 0013015 - Parecer Técnico Condel/Sudeco :: http://sei.sudeco.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir...

26 de 39 04/11/2016 09:29



Benefícios sociais e econômicos a serem gerados para a região: Geração de empregos diretos e indiretos,
forte impulso à economia local, incremento da renda do produtor e aumento de tecnologia na região

Empregos gerados ou mantidos: 8 empregos diretos e 96 indiretos

Agência: 0302

Nº Operação: 4000914

Valor da Operação: R$ 714.400,00

Finalidade: Aquisição de bovinos

Município: Itiquira - MT

Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento Rural

Benefícios sociais e econômicos a serem gerados para a região: Modernização de técnicas de engorda e
logística para abate e processamento, com incremento da rentabilidade

Empregos gerados ou mantidos:  7 empregos, diretos e indiretos

Agência: 4635

Nº Operação: 4000415

Valor da Operação: R$ 900.000,00

Finalidade: Aquisição de bovinos – matrizes para a produção de carne

Município: Nova Xavantina - MT

Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento Rural

Benefícios sociais e econômicos a serem gerados para a região: O empreendimento contribui para geração
de emprego e renda, a dinamização dos mercados, a redução das desigualdades local e regional, difusão de
novas tecnologias e o desenvolvimento no setor agropecuário

Empregos gerados ou mantidos: 03 empregos

Agência: 4896

Nº Operação:  4001214

Valor da Operação: R$ 12.126.135,70

Finalidade: Integração Lavoura-Pecuária-Floresta

Município: Santo Afonso - MT

Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento Rural

Benefícios sociais e econômicos a serem gerados para a região: Elevação da capacidade de apascentamento
de gado nas regiões beneficiadas, melhora na qualidade de vida do trabalhador com a construção/reforma
de 10 moradias, consolidação da cultura da soja na região, elevação da arrecadação com o aumento da
receita/venda dos produtos (gado, soja e milho) e implantação, com êxito, de um novo modelo de gestão
das propriedades agrícolas, não deixando ociosa a terra
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Empregos gerados ou mantidos: 22 empregos diretos e 66 indiretos

e)               projetos do setor de turismo, especialmente para implantação, expansão e modernização
de empreendimentos em polos turísticos:

No 1º semestre de 2016 foram contratadas 20 operações no montante de R$ 7,3 milhões, o que representa
2,1%  dos  recursos  previstos  (R$  355,5  milhões)  no  âmbito  das  Linhas  de  Financiamento  de
Desenvolvimento do Turismo Regional para MPE e para MGE.

f)               projetos da indústria, prioritariamente:

as atividades industriais voltadas para o adensamento, a complementaridade e a consolidação da
cadeia produtiva da indústria de alimentos e bebidas, vestuário, mobiliário, metal-mecânico, editorial
e  gráfico,  fármacos  e  químico,  construção  civil  e  tecnologia  da  informação  e  das  áreas  de
desenvolvimento econômico; e

as atividades industriais consideradas estratégicas para a consolidação de parques industriais

No Relatório Circunstanciado do Banco, estão relacionadas algumas operações contratadas que atendem a
esta prioridade, conforme abaixo:

Agência: 4535

Nº  das  Operações:  4002457,  4002472,  4002473,  4002444,  4002448,  4002458,  4002487,  4002522,
4002523 e 4002555

Valor das Operações: R$ 30.500.227,55

Finalidade: Construção de aviário e aquisição de equipamentos

Município: Mineiros - GO

Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento do Sistema de Integração Rural - Convir

Benefícios sociais e econômicos a serem gerados para a região: Geração de empregos diretos e indiretos,
forte impulso à economia local, incremento da renda do produtor e aumento de tecnologia na região

Empregos gerados ou mantidos: 52 empregos diretos e 52 indiretos

Agência: 0918

Nº  das Operações: 4001735 e 4001736

Valor das Operações: R$  2.399.910,76
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Finalidade: Custeio de lavoura de soja

Município: Catalão - GO

Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento Rural

Benefícios sociais e econômicos a serem gerados para a região: Criação de novos empregos no campo e na
cidade e aumento de receita do produtor

Empregos gerados ou mantidos: 8 empregos diretos e 8 indiretos

Agência: 1147

Nº  das Operações: 4007147, 4007169, 4007258 e 4007262

Valor das Operações: R$  14.448.000,00

Finalidade: Construção de aviário e aquisição de equipamentos

Município: Sidrolândia - MS

Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento do Sistema de Integração Rural - Convir

Benefícios sociais e econômicos a serem gerados para a região: Geração de empregos diretos e indiretos,
forte impulso à economia local, incremento da renda do produtor e aumento de tecnologia na região

Empregos gerados ou mantidos: 8 empregos diretos e 192 indiretos

Agência: 3426

Nº  das Operações: 4017890 e 4018053

Valor das Operações: R$ 5.171.582,00

Finalidade: Construção de aviário e aquisição de equipamentos

Município: Dourados - MS

Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento do Sistema de Integração Rural - Convir

Benefícios sociais e econômicos a serem gerados para a região: Geração de empregos diretos e indiretos,
forte impulso à economia local, incremento da renda do produtor e aumento de tecnologia na região

Empregos gerados ou mantidos: 8 empregos diretos e 32 indiretos

Agência: 2936

Nº Operação: 4007808

Valor da Operação: R$ 742.347,28

Finalidade: Construção de depósito e outros investimentos (Suinocultura)

Município: Bandeirantes - MS

Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento Rural

Benefícios sociais e econômicos a serem gerados para a região: Geração de empregos diretos e indiretos,
um forte impulso à economia local, incremento da renda do produtor, aumento da tecnologia na região
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Empregos gerados ou mantidos: 1 empregos diretos e 15 indiretos

Agência: 3929

Nº Operação: 4000543

Valor da Operação: R$ 700.051,92

Finalidade: Construção de depósito e outros investimentos (Suinocultura)

Município: Bandeirantes - MS

Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento Rural

Benefícios sociais e econômicos a serem gerados para a região: Geração de empregos diretos e indiretos,
um forte impulso à economia local, incremento da renda do produtor, aumento da tecnologia na região

Empregos gerados ou mantidos: 2 empregos diretos e 15 indiretos

Agência: 4635

Nº Operação: 4000415

Valor da Operação: R$ 900.000,00

Finalidade: Aquisição de bovinos – matrizes para a produção de carne

Município: Nova Xavantina - MT

Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento Rural

Benefícios sociais e econômicos a serem gerados para a região: O empreendimento contribui para geração
de emprego e renda, ainda que indiretamente, dinamização dos mercados, redução das desigualdades local
e regional, difusão de novas tecnologias e desenvolvimento no setor agropecuário

Empregos gerados ou mantidos: 03 empregos diretos

Agência: 4776

Nº Operação: 4000575

Valor da Operação: R$ 600.000,00

Finalidade: Aquisição de matrizes bovinas

Município: Água Boa - MT

Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento Rural

Benefícios sociais e econômicos a serem gerados para a região: Melhoramento genético das matrizes na
região

Empregos gerados ou mantidos: Manutenção dos empregos já existentes

g)               projetos dos setores comercial e de serviços:

as  atividades  comerciais  e  de  serviços  voltadas  para  o  adensamento,  a  complementaridade  e  a
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consolidação da cadeia agroalimentar e dos pólos agroindustriais e industriais;

a distribuição de insumos e bens de capital essenciais ao desenvolvimento agroindustrial (corretivos,
fertilizantes, máquinas, equipamentos agrícolas, rações etc.);

a instalação, ampliação e modernização de empreendimentos médicos/hospitalares;

a  instalação,  ampliação  e  modernização  de  estabelecimentos  de  ensino,  de  aperfeiçoamento
profissional e de prática de esportes; e

o  atendimento  a  empreendimentos  comerciais  e  de  serviços  defasados  tecnologicamente  e  que
necessitem de modernização.

No  1º  semestre  de  2016,  as  aplicações  da  Linha  de  Financiamento  de  Desenvolvimento  dos  Setores
Comercial e de Serviços totalizaram R$ 71,9 milhões, correspondentes a 4,3% dos recursos previstos para
o exercício na Linha de Financiamento de Desenvolvimento dos Setores Comercial e de Serviços o (R$
1.672,2 milhões).

Segundo a Nota 2 do Quadro “Recursos Previstos por UF, Programa/Linha, Setor e Porte” do Título II –
Programação Orçamentária, da Programação do FCO para 2016, a assistência aos setores comercial e de
serviços fica limitada a 30% dos recursos previstos para o exercício, obedecidos  os seguintes critérios:
para cada UF, 25% de sua própria previsão orçamentária e, adicionalmente, para o DF, 5% dos recursos
previstos para a região.

De acordo com as observações da Nota 2 do Item “Recursos Previstos por UF, Programa/Linha,
Setor e Porte” do Título II – Programação Orçamentária da Programação do FCO para 2016, a
assistência aos setores de serviços de saúde será no mínimo de 20% dos recursos previstos em cada
UF para os setores comercial e de serviços.

No 1º semestre de 2016, a assistência aos setores de serviços de saúde ultrapassou a meta do mínimo
de 20%, atingindo 21,7% dos recursos previstos (R$ 334,4 milhões).

h)                projetos  de  apoio  a  empreendimentos  não-governamentais  de  infraestrutura  em
abastecimento de água;

Não foram contratadas operações em atendimento à prioridade no 1º semestre de 2016.

i)                projetos que contribuam para o desenvolvimento da agropecuária irrigada e para o
armazenamento e a distribuição de água, bem como projetos de apoio ao desenvolvimento da pesca e
da aquicultura:

De acordo com a Nota 8 do Quadro “Recursos Previstos por UF, Programa/Linha, Setor e Porte” do Título
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II  –  Programação  Orçamentária,  da  Programação  do  FCO  para  2016,  a  estimativa  de  aplicação  dos
recursos o FCO, no exercício de 2015, para o financiamento de projetos de irrigação é de no mínimo 2%
dos recursos previstos no exercício (R$ 115,9 milhões).

No 1º semestre de 2016 foram contratadas 8 operações no valor de R$ 3,7 milhões, que equivale a 3,2%
das estimativas de aplicações dos recursos nesse segmento para o exercício de 2016.

Consoante  informações  prestadas  no  Relatório  Circunstanciado,  embora  o  resultado  esteja  aquém  da
previsão da Programação, o Banco do Brasil esclarece que tem fortalecido as parcerias com entidades
ligadas ao agronegócio, como empresas de assistência técnica, órgãos de pesquisa e entidades de classe,
visando  sensibilizar  os  produtores  rurais  quanto  aos  aspectos  relevantes  do  desenvolvimento  da
agropecuária irrigada a fim de dinamizar as contratações em atendimento à prioridade.

Na linha de  financiamento de apoio ao desenvolvimento da aquicultura (Proaqua) foi  contratada  uma
operação no valor de R$ 500,0 mil. Já na linha de financiamento de apoio ao desenvolvimento da pesca
não houve contratações no período. 

j)                 projetos  que  apoiem  a  criação  de  novos  centros,  atividades  e  pólos  dinâmicos,
notadamente  em  áreas  interioranas,  que  estimulem  a  redução  das  disparidades  intra  e  inter-
regionais de renda:

Não foram contratadas operações em atendimento à prioridade no 1º semestre de 2016.

k)               projetos que contribuam para a redução das desigualdades regionais,  nos seguintes
espaços,  considerados  prioritários  segundo  a  Política  Nacional  de  Desenvolvimento  Regional
(PNDR):

municípios da Faixa de Fronteira;

municípios da Mesorregião de Águas Emendadas;

municípios da Região Integrada de Desenvolvimento do DF e Entorno (RIDE), exceto os municípios
localizados no Estado de Minas Gerais, que não são beneficiários do FCO; e

municípios  integrantes  das  microrregiões  classificadas  pela  Tipologia  da  PNDR como de  renda
estagnada ou dinâmica.

O quadro abaixo apresenta o resumo das contratações realizadas em atendimento à prioridade:

l)                     projetos que utilizem fontes alternativas de energia, contribuindo para a diversificação
da base energética, observada a vedação de que trata o inciso I do art. 6º da Portaria MI n.º 201, de
28.08.2015, publicada no DOU de 31.08.2015, Seção 1, pp. 82-83, e alterada pela Portaria MI n. ° 71,
de 20.04.2016, publicada no DOU de 25.04.2016, Seção 1, p. 27.:
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Não foram contratadas operações em atendimento à prioridade no 1º semestre de 2016.

7.               SÍNTESE DAS OBSERVAÇÕES

A análise  realizada  com base  na  documentação  fornecida  pelo  Banco,  aí  incluídos  as  demonstrações
contábeis e o parecer da empresa de auditoria externa, revelou, conforme as abordagens feitas ao longo do
presente Parecer, os seguintes aspectos:

o orçamento realizado atingiu R$ 3.717,6 milhões,  o  que corresponde a 64,1% do montante de
recursos previstos para o exercício (R$ 5.795,8 milhões);

A. 

as  contratações  realizadas  (R$  1.642,8  milhões)  corresponde  28,3%  do  montante  de  recursos
previstos para o exercício (R$ 5.795,8 milhões);

B. 

das contratações realizadas (R$ 1.642,8 milhões), R$ 88,8 milhões (5,4%) beneficiaram o DF; R$
643,5 milhões (39,2%) o Estado de GO; R$ 343,3 milhões (20,9%) o Estado de MS; e R$ 567,2
milhões (34,5%) o Estado de MT;

C. 

as contratações com o segmento de menor porte (R$ 1.188,9 milhões) representaram 72,4% do total
contratado na Região, superando a meta de 51,0% estabelecida pelo Condel;

D. 

dos recursos contratados no período, R$ 116,1 milhões (7,1%) beneficiaram o setor empresarial e R$
1.526,7 milhões (92,9%) o setor rural;

E. 

as contratações do Pronaf, exceto Pronaf – Reforma Agrária, atingiram o montante de R$ 386,1
milhões em 6.687 operações;

F. 

o Pronaf – Reforma Agrária teve 329 operações no montante de R$ 6,9 milhões;G. 

dos  R$ 1.642,8  milhões,  foram financiados  R$ 540,3  milhões  (32,9%)  nos  municípios  de  Alta
Renda,  representando  3.225  operações  (25,5%);  R$455,3  milhões  (27,7%)  nos  municípios  de
economia  dinâmica,  representando  4.122  operações  (32,6%);  e  R$647,2  milhões  (39,4%)  nos
municípios de economia estagnada, representando 5.305 operações (41,9%);

H. 

o DF e o Estado de Mato Grosso do Sul concentraram as aplicações em municípios de economia
estagnada (82,7% e 54,4%, respectivamente), o Estado de Goiás concentrou em alta renda (39,9%) e
o Estado de Mato Grosso concentrou em dinâmica (53,6%);

I. 

na RIDE, foram formalizadas 475 operações no montante de R$ 88,8 milhões. Desse montante 82
operações no valor de R$ 20,6 milhões beneficiaram o DF e 393 operações no valor de R$ 68,3
milhões beneficiaram o Entorno;

J. 

do total de 12.652 operações contratadas no 1º semestre, 3.932 (31,1%) foram formalizadas com
novos beneficiários, absorvendo R$ 402,4 milhões (24,5% dos recuros aplicados);

K. 

do total de 12.652 operações contratadas no valor de R$ 1.642,8 milhões, 12.427 operações, no valor
de R$ 1.576,5 milhões (96,0%), foram formalizadas pelo Banco do Brasil S.A. e 225, no valor de R$
66,3 milhões (4,0%), pelas instituições operadoras do repasse;

L. 

441 dos 467 municípios da Região contaram com operações de FCO (94,4% dos municípios);M. 

a empresa de auditoria independente KPMG Auditores Independentes, por meio de relatório datado
de  28.09.2016,  registrou  que,  em  sua  opinião,  as  demonstrações  contábeis  apresentam-se
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do FCO em
30.06.2016,  o  desempenho de  suas  operações  e  os  seus  fluxos  de  caixa  para  o  exercício  findo

N. 
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naquela data, de acordo com as práticas contábeis regulamentadas pelo Governo Federal aplicáveis
aos Fundos Constitucionais, conforme descrito nas Notas Explicativas n.º 2 e 3; e

estima-se em 208,3 mil o número de empregos gerados e/ou mantidos na Região (78,5 mil diretos e
129,8 mil indiretos), no 1º semestre de 2016.

O. 

8.                PLANO DE PROVIDÊNCIAS

Consoante a Resolução Condel/Sudeco nº 50, de 06.07.2016, que aprovou o Relatório do Exercício de
2015, juntamente com o Parecer Conjunto nº 009/CGAC/DFRP/SFRI/MI, de 07.07.2016, foram feitas as
seguintes recomendações ao Banco do Brasil e às demais instituições operadoras do Fundo:

ao Banco do Brasil S.A., ao Banco de Brasília (BRB), ao Banco Cooperativo do Brasil (Bancoob), à
Agência  de  Fomento  de  Goiás  (Goiás  Fomento),  à  Agência  de  Fomento  de  Mato  Grosso  (MT
Fomento), ao Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE) e ao Sistema de Crédito
Cooperativo (Sicredi) que, em articulação com os Governos Estaduais e do Distrito Federal e com os
Administradores do FCO, definidos na Lei n.° 7.827, de 27.09.1989, envidem esforços para:

1. 

estabelecer metas e indutores de comportamento para as agências incrementarem as contratações em
municípios de tipologia "estagnada" e "dinâmica",  de forma a cumprir  as diretrizes,  orientações
gerais e prioridades estabelecidas pelo Ministério da Integração Nacional e pelo Condel (item 3.1 do
Parecer Condel/Sudeco nº 7/2016); e

adotar medidas objetivando a indução de novas operações, de forma a atender a um universo maior
de beneficiários e cumprir as diretrizes, orientações gerais e prioridades definidas nos normativos em
vigor (alíneas "c" e "h" do item 6.1 do Parecer Condel/Sudeco nº 7/2016 - projetos voltados para
preservação  e  recuperação  do  meio  ambiente  e  que  contribuam  para  o  desenvolvimento  da
agropecuária irrigada).

Parecer n° 009/CGAC/DFRP/SRFI/MI, de 07.07.2016:2. 

Recomendação: ao Banco do Brasil S.A., para que:

intensifique esforços para atingir o cumprimento da aplicação mínima de 15% por UF no Distrito
Federal; e

em articulação com os Governos dos Estados e com os demais Administradores do FCO, definidos
pela  Lei  nº  7.827/89,  intensifique  esforços  para  incrementar  as  contratações  em municípios  de
tipologia "estagnada" e "dinâmica", por meio da realização de reuniões itinerantes.

A Sudeco enviou ofício ao Banco do Brasil S.A. e às demais instituições operadoras do Fundo, cópia da
Resolução Condel/Sudeco n.º 050/2016, de 06.07.2016, e do Parecer n.º 07/2016-CONDEL/SUDECO, de
08.06.2016,  que tratam do relatório  circunstanciado  sobre  as  atividades  desenvolvidas  e  os  resultados
obtidos com a aplicação dos recursos do FCO em 2015, solicitando encaminharem à Secretaria-Executiva
do  Condel  plano  de  providências  para  tratamento  das  recomendações  constantes  da  Resolução  e  do
Parecer.

Para  o  atendimento  dessas  recomendações,  o  Banco  e  as  instituições  operadoras  informaram  as
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providências adotadas, conforme abaixo:

Banco do Brasil S.A. – Resposta por meio dos Ofícios DIGOV/GENEF/DINEF II - 2016/02149 e
2016/02150, de 15.08.2016:

realizar, em conjunto com o MI, Sudeco e Conselhos de Desenvolvimento dos Estados e Distrito
Federal por ocasião das reuniões para formulação de proposta para a Programação Anual do FCO
para o ano de 2017, debates sobre os mecanismos de financiamento do desenvolvimento regional,
bem como análise acerca das causas da baixa aplicação dos recursos estimados para:

1. 

os municípios de economia estagnada e dinâmica;

o Distrito Federal e os municípios Goianos da Ride;

os  projetos  voltados  para  preservação  e  recuperação  do  meio  ambiente,  em  especial,  para
reflorestamento/recomposição de matas ciliares e recuperação de áreas degradadas; e

os projetos que contribuam para o desenvolvimento da agropecuária irrigada.

a  partir  do  diagnóstico,  criar  mecanismos,  em  conjunto  com  o  MI,  Sudeco,  Conselhos  de
Desenvolvimento dos Estados e Distrito Federal e Instituições Financeiras Operadoras de Repasse,
que viabilizem o incremento nas contratações de operações de crédito no âmbito dos Programas e
Linhas do FCO, de forma a atingir os percentuais definidos pelo Condel/Sudeco, principalmente,
com o fortalecimento de parcerias com Ministérios representados no Condel/Sudeco,  Prefeituras
Municipais,  Sebrae,  Embrapa,  empresas de assistência técnica,  órgãos de pesquisa,  entidades  de
classe e representantes do Setor Produtivo.

2. 

dar  continuidade às  ações  de divulgação dos objetivos  e  benefícios  dos  Programas e  Linhas  de
Financiamento do FCO, tais como: Caravana do FCO, divulgação do FCO em reuniões e eventos
internos e externos, utilização dos veículos de comunicação interna do BB com a rede de agências,
participação em feiras, exposições e reuniões específicas com potenciais tomadores e suas entidades
representativas.

3. 

Banco  Regional  de  Desenvolvimento  do  Extremo  Sul  (BRDE)  –  Resposta  por  meio  do  Ofício
AGCUR/GEPLA 2016/58, de 12.08.2015:

O Banco possui um trabalho contínuo neste sentido, buscando atender as demandas em todas as áreas
indicadas,  com maior  atenção  para  os  municípios  com tipologia  “estagnada”  ou  “dinâmica”,  seja  via
atendimento direto de clientes ou por indicação via convênios operacionais, como é o caso das operações
de CONVIR realizadas para integração na cadeia de aves que o BRDE tem realizado com produtores
integrados  ao  Grupo  Pluma  em  MS.  Tal  esforço  levou  o  BRDE  a  ser  o  repassador  com  a  maior
participação de operações em municípios de economia estagnada e dinâmica. O percentual de operações do
BRDE nestas regiões chega a 92% das operações, o que pode ser verificado no quadro 19 do Parecer
Condel/Sudeco  Nº  07/2016  de  08.06.2016,  apresentado  a  seguir.  Destaca-se  ainda  que  55,6%  das
operações do BRDE foram em regiões estagnadas.
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O BRDE realiza ações contínuas com a finalidade de ampliar no número de beneficiários atendidos pelo
Banco, das quais se destacam as seguintes:

Buscar operações com Cooperativas de produção com a finalidade de pulverizar o crédito e ampliar
o número de beneficiários: apesar de resultar em uma única operação de valor significativo, deve-se
destacar que o benefício é aplicado a dezenas de produtores rurais cooperados, o que indiretamente
resulta em pulverização do crédito e também dos benefícios oriundos do investimento realizado com
o financiamento;

1. 

Ampliar a aplicação através de Convênios Operacionais com integradores: O BRDE opera convênios
operacionais com cooperativas e empresas em MS visando a pulverização do crédito. Os convênios
de maior representatividade em 2015 foram com o Grupo Pluma para fomentar o financiamento aos
avicultores  do Estado  e  com a  Cooperativa  Coamo para  atendimentos  aos  cooperados  do Mato
Grosso do Sul, o que resulta não somente na pulverização como no atendimento de operações em
regiões de economia estagnada;

2. 

Alteração na política de crédito do BRDE nas operações realizadas no MS: Em agosto de 2015 a
Diretoria  do  BRDE realizou  pequenos  ajustes  em suas  políticas  de  crédito,  o  que  resultou  em
aumento das possibilidades de aplicação de recursos do FCO, permitindo que um número maior de
beneficiários se enquadrem na política de crédito do Banco. Destaca-se que o banco, por ser de
Desenvolvimento, não pode operar amplamente em MS, pois sua atuação é limitada por normas do
Banco Central, que permite aos bancos de desenvolvimento operarem em Estados limítrofes desde
que as operações gerem também benefício a sua região de origem (no caso, a Região Sul). Assim
sendo, as limitações quanto a operação em MS resultam não da vontade própria do banco, mas sim
do cumprimento das exigências legais a que este se sujeita.

3. 

Prazo: ações contínuas.

Banco de Brasília (BRB) – Resposta por meio do Ofício DIGOP/SUDES - 2016/003, de 16.08.2016:

Divulgar as linhas de financiamento FCO nos municípios de tipologia "estagnada" e "dinâmica"
através das agências que atendem a RIDE;

1. 

Prazo: 01.10.2016 a 30.06.2017

Aprimorar o conhecimento dos servidores das agências que atendem a RIDE, visando o incremento
das contratações em municípios de tipologia "estagnada" e "dinâmica";

2. 

Prazo: 01.10.2016 a 30.06.2017

Aprimorar o conhecimento dos servidores que atuam com crédito rural, com o intuito de estabelecer
um universo maior de clientes que acessem as linhas do Programa ABC e que contribuam para o

3. 
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desenvolvimento  da  agricultura  irrigada,  cumprindo  assim  as  diretrizes,  orientações  gerais  e
prioridades definidas nos normativos do FCO;

Prazo: 01.10.2016 a 30.06.2017

Divulgar aos Assistentes técnicos que prestam serviço aos clientes do BRB as linhas do Programa
ABC e as que corroboram para o desenvolvimento da agricultura irrigada, tornando-os assim aptos a
difundir as linhas de crédito.

4. 

Prazo: 01.10.2016 a 30.06.2017

Sistema  de  Crédito  Cooperativo  (Sicredi)  –  Resposta  por  meio  do  Ofício  CO010895-2016,  de
11.08.2016:

Desde o  exercício  de  2013 o  Sicredi  adotou a métrica  de  priorizar  o  atendimento das  operações  que
beneficiam os municípios cujas tipologias sejam “estagnada” e “dinâmica”. Em 2015, dos R$ 29 milhões
contratados, 70% daquelas operações beneficiaram municípios enquadrados naquelas tipologias.

Para  o  exercício  de  2016,  visando  cumprimento  das  diretrizes,  orientações  gerais  e  prioridades
estabelecidas pelo Ministério da Integração Nacional e Condel, no tocante às tipologias dos municípios, o
Sicredi continuará envidando esforços na sua métrica de priorização para direcionamento das operações
aos municípios estagnados e dinâmicos.

Podemos destacar que este compromisso já está intrínseco à operacionalização do FCO no Sicredi, tanto
que,  no  primeiro  semestre  de  2016,  já  contabilizamos  60%  dos  valores  liberados  em municípios  de
topologias “estagnada” e “dinâmica”.

Prazo: já implementadas.

Através  da  comunicação  interna,  CO010888-2016,  de  11/08/2016,  demos  visibilidade  às  cooperativas
filiadas ao Sistema Sicredi e operadoras do FCO quanto a necessidade de adotar medidas objetivando a
indução de novas operações, de forma a um universo maior de beneficiários, que fomentem:

Projetos  voltados  para  a  preservação  e  a  recuperação  do  meio  ambiente,  em  especial,  para
reflorestamento/recomposição de matas ciliares e recuperação de áreas degradadas; e

Projetos que contribuam para o desenvolvimento da agropecuária irrigada.

Nesse sentido e considerando as necessidades e características das áreas de atuações do Sicredi no FCO,
bem  como  os  perfis  de  tomadores  autorizados  para  operacionalizar,  ao  longo  do  exercício  de  2016,
comprometemo-nos a estudar ações que visem o atendimento das alíneas “c” e “h”, do item 6.1, constantes
no Parecer Condel/Sudeco do exercício 2015, implementando-as quando possível e cabível.

Além disso, também incentivaremos as cooperativas operadoras do FCO o estabelecimento de parcerias
com entidades ligadas ao agronegócio, como empresas de assistência técnica e órgãos de classe, para a
sensibilização de produtores rurais quanto aos aspectos relevantes da implementação de empreendimentos
sustentáveis e ao desenvolvimento da agropecuária irrigada.

Prazo: estudos e ações serão iniciadas no segundo semestre de 2016.

Agência  de  Fomento  de  Goiás  (Goiás  Fomento)  –  Resposta  por  meio  do  Ofício  2014/2016,  de
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05.09.2016:

Atualmente a Goiás Fomento aguarda decisão do Banco do Brasil quanto a um pedido de aumento de
limite, dos atuais R$ 50 milhões para R$ 90 milhões, uma vez que, considerando o saldo da carteira de
financiamentos com recursos do FCO e os valores contratados e ainda não totalmente liberados, esse limite
está comprometido, não podendo a Agência, no atual momento, contratar novas operações.

Resolvida a questão do limite:

serão programadas palestras para empresários e produtores rurais em conjunto com entidades ligadas
ao setor produtivo empresarial e ao agronegócio situadas em municípios de tipologia “estagnada” e
“dinâmica”, como os correspondentes de crédito da Goiás Fomento, associações comerciais, câmaras
de dirigentes lojistas, sindicatos empresariais e rurais, empresas de assistência técnica, órgãos de
pesquisa,  SEBRAE/GO e entidades  de classe em geral,  visando divulgar  os  programas do FCO
operacionalizados pela Goiás  Fomento,  a  fim de dinamizar  as  contratações de empreendimentos
nesses municípios;

1. 

Prazo: a partir da ampliação do limite da Goiás Fomento, será realizada pelo menos uma palestra por mês,
durante 6 meses.

será  verificada  a  compatibilidade  destes  com  os  programas  que  se  pretende  induzir  (projetos
voltados  para  a  preservação  e  a  recuperação  do  meio  ambiente,  em  especial  para
reflorestamento/recomposição de matas ciliares e recuperação de áreas degradadas e projetos que
contribuam para o desenvolvimento da agropecuária irrigada, conforme alíneas “c” e “h” do Parecer-
Conjunto  n.º  07/2016-CONDEL/SUDECO,  de  08/06/2016).  Havendo  compatibilidade,  serão
realizados esforços no sentido de fortalecer as parcerias com entidades ligadas ao agronegócio, como
empresas  de  assistência técnica,  órgãos de  pesquisa e  entidades  de classe,  visando divulgar  aos
produtores rurais a disponibilidade de linhas de financiamento do FCO para o desenvolvimento da
implementação de empreendimentos sustentáveis e da agropecuária irrigada, a fim de dinamizar as
contratações em atendimento à prioridade.

2. 

Prazos:

Verificação da compatibilidade entre o limite por tomador a ser definido e o investimento médio
desses tipos de empreendimento: até 5 dias úteis após a concessão, pelo Banco do Brasil, de aumento
ao limite da Goiás Fomento.

1. 

Realização de palestras e divulgação junto a entidades ligadas ao agronegócio: a partir da verificação
da compatibilidade, devendo ser realizada pelo menos uma palestra por mês, durante pelo menos 3
meses.

2. 

9.               PARECER

Em cumprimento ao que dispõem os arts. 14, inciso III, e 20, § 5º, da Lei n.º 7.827, de 27.09.1989, e art.
10, caput e §§ 1º a 3º, da Lei Complementar n.º 129, de 08.01.2009, sugerimos encaminhar à deliberação
do Conselho Deliberativo do Desenvolvimento do Centro-Oeste (Condel/Sudeco) o Relatório apresentado
pelo Banco do Brasil S.A. referente às atividades desenvolvidas e aos resultados obtidos com a aplicação
dos recursos do FCO, no 1° semestre de 2016, com parecer da Superintendência do Desenvolvimento do
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Centro-Oeste (Sudeco) favorável à sua aprovação.

CLEUBER MONTEIRO PAIXÃO
Chefe de Divisão - CGF/DIPGF

LUCIANA DE SOUSA BARROS
Coordenadora - CGF/DIPGF

AGRICIO FILHO DE CASTRO BRAGA
Diretor-Substituto

Diretoria de Implementação de Programas e de Gestão de Fundos

ANTÔNIO CARLOS NANTES DE OLIVEIRA
Superintendente
Secretário-Executivo do CONDEL/SUDECO

Documento assinado eletronicamente por Luciana de Sousa Barros, Coordenador(a), em

03/11/2016, às 11:51, conforme Decreto N.º 8.539 de 08/10/2015 e Decreto N.º 8.277 27/06/2014

da Presidência da República.

Documento assinado eletronicamente por Agricio Filho de Castro Braga, Diretor(a) de

Implementação de Programas e Gestão de Fundos Subs!tuto(a), em 03/11/2016, às 11:55,

conforme Decreto N.º 8.539 de 08/10/2015 e Decreto N.º 8.277 27/06/2014 da Presidência da

República.

Documento assinado eletronicamente por Cleuber Monteiro Paixão, Chefe de Divisão, em

03/11/2016, às 14:25, conforme Decreto N.º 8.539 de 08/10/2015 e Decreto N.º 8.277 27/06/2014

da Presidência da República.

Documento assinado eletronicamente por Antonio Carlos Nantes de Oliveira, Superintendente, em

03/11/2016, às 15:59, conforme Decreto N.º 8.539 de 08/10/2015 e Decreto N.º 8.277 27/06/2014

da Presidência da República.

A auten)cidade deste documento pode ser conferida no site h+p://bit.ly/292Spi1, informando o

código verificador 0013015 e o código CRC 7C2985B2.

Referência: Processo nº 59800.601363/2016-60 SEI nº 0013015
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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL 

PRESIDÊNCIA DO CONDEL/SUDECO 

 

 

RESOLUÇÃO N.º 055/2016, DE 07 DE DEZEMBRO DE 2016 

 

 

FUNDO CONSTITUCIONAL DE 

FINANCIAMENTO DO CENTRO-

OESTE (FCO). 

- Relatório de Gestão do FCO – 1° Semestre 

de 2016. 

 

 

 

 O PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO DO DESENVOLVIMENTO 

DO CENTRO-OESTE (CONDEL/SUDECO), no uso das atribuições que lhe confere o art. 58 do 

Regimento Interno, torna público que, em sessão da 6ª Reunião Ordinária, realizada no dia 

07.12.2016, em Brasília (DF), o Colegiado resolveu aprovar, em cumprimento ao estabelecido 

nos arts. 14, inciso III, e 20, § 5º, da Lei n.º 7.827, de 27 de setembro de 1989, no art. 10, § 1º, 

incisos II e III, e § 2°, da Lei Complementar n.º 129, de 8 de janeiro de 2009, e no art. 8°, inciso 

XII, alíneas “c” e “d”, do Regimento Interno, o Relatório Circunstanciado do FCO formulado 

pelo Banco do Brasil S.A., relativo ao 1º semestre de 2016, acompanhado do Parecer 

Condel/Sudeco n.º 12, de 03.11.2016 e do Parecer do Ministério da Integração Nacional n.º 

041/CGAC/DFRP/SFRI/MI, de 25.11.2016, contendo a avaliação das atividades desenvolvidas e 

dos resultados obtidos com a aplicação dos recursos do Fundo. 

 

 

 

 

 

 

HELDER ZAHLUTH BARBALHO 

Presidente do CONDEL/SUDECO 
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Ministério da Integração Nacional
.

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA No- 442, DE 13 DE DEZEMBRO DE 2016

O MINISTRO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL, no uso de
suas competências; e tendo em vista o disposto nos artigos 143 e 145,
da Lei 8.112, de 11 de dezembro de 1990, resolve:

Art. 1º - Reconduzir, por 60 (sessenta) dias, a Comissão de
Processo Administrativo Disciplinar instaurada nos termos da Portaria
CRG/GM/MI n. 35, de 29 de abril de 2015, publicada no Diário Oficial
da União n. 81, de 30 de abril de 2015, com o objetivo de "apurar os
fatos noticiados no Processo MI n. 59000.001282/2014-19, bem como
proceder ao exame de outros fatos, ações e omissões que porventura
venham a ser identificados no curso de seus trabalhos e que guardem
conexão com o objeto presente"; tendo sido prorrogada pela última vez
por meio da Portaria n. 64, de 28 de setembro de 2016, publicada no
Diário Oficial da União n. 189, de 30 de setembro de 2016.

Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

HELDER BARBALHO

CONSELHO DELIBERATIVO

ATO No- 35, DE 12 DE DEZEMBRO DE 2016

Plano de Aplicação do Fundo Constitucio-
nal de Financiamento do Norte-FNO
Para o exercício de 2017

O PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO DA
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔ-
NIA (CONDEL/SUDAM) considerando o disposto na Lei Comple-
mentar n. 124, de 3 de janeiro de 2007, e no uso da atribuição con-
ferida por meio do art. 8º, § 4º do Regimento Interno do CONDEL/SU-
DAM e, considerando prazo disposto no art. 4°, XII, alínea "e", do
anexo I do Decreto n. 8.275 de 27 de junho de 2014, e considerando,
ainda, a urgência e relevância do assunto, resolve comunicar:

Art. 1º - A apreciação em ato "Ad referendum" da proposta do
Plano de Aplicação (Programação de Financiamento dos Recursos do
Fundo Constitucional de Financiamento do Norte-FNO e Planos Es-
taduais de aplicação dos recursos financeiros) para o exercício de 2017,
com fundamento no Parecer Conjunto n. 01/2016-SFRI-MI/SUDAM,
de 25 de novembro de 2016, elaborado pela Secretaria de Fundos Re-
gionais e Incentivos Fiscais do Ministério da Integração Nacional em
conjunto com a Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia.

Art. 2º - É parte integrante deste Ato o Parecer Conjunto n.
01/2016-SFRI-MI/SUDAM, de 25 de novembro de 2016, que se
encontra disponibilizado no site da SUDAM.

HELDER ZAHLUTH BARBALHO

CONSELHO DELIBERATIVO DO
DESENVOLVIMENTO DO CENTRO-OESTE

RESOLUÇÃO No- 54, DE 7 DE DEZEMBRO DE 2016

PROGRAMAÇÃO DO FCO PARA 2016.
Programa de FCO Empresarial
Capital de Giro Dissociado às MPE e
MGE.

O PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO DO
DESENVOLVIMENTO DO CENTRO-OESTE (CONDEL/SUDE-
CO), no uso das atribuições que lhe confere o art. 58 do Regimento
Interno, torna público que, em sessão da 6ª Reunião Ordinária, rea-
lizada no dia 7 de dezembro de 2016, em Brasília, DF, o Colegiado
resolveu aprovar nos termos do Parecer Condel/Sudeco n. 11/2016, de
27 de outubro de 2016, proposta formulada pelo Banco do Brasil
S.A., com os ajustes sugeridos pelo Ministério da Integração Na-
cional, por meio da Nota Técnica n. 69/SFRI/DPNA/CGPA, de 14
novembro de 2016, no sentido de rever o financiamento de Capital de
Giro Dissociado às micros e pequenas empresas, bem como permitir
o financiamento de Capital de Giro Dissociado às médias e grandes
empresas no Programa FCO Empresarial para 2016, com a finalidade
de amparar gastos gerais relativos à administração do negócio/em-
preendimento, exceto a amortização e/ou liquidação de empréstimo
e/ou financiamento no Sistema Financeiro Nacional.

O Banco do Brasil S.A. deverá encaminhar à Secretaria de
Fundos Regionais e Incentivos Fiscais (SFRI) e à Superintendência
do Desenvolvimento do Centro-Oeste (Sudeco), até 2 (dois) dias úteis
após a publicação desta Resolução, nova versão da Programação do
FCO para 2016 com as incorporações acima.

HELDER ZAHLUTH BARBALHO

RESOLUÇÃO No- 55, DE 7 DE DEZEMBRO DE 2016

FUNDO CONSTITUCIONAL DE FINAN-
CIAMENTO DO CENTRO-OESTE
(FCO). Relatório de Gestão do FCO - 1°
Semestre de 2016.

O PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO DO
DESENVOLVIMENTO DO CENTRO-OESTE (CONDEL/SUDE-
CO), no uso das atribuições que lhe confere o art. 58 do Regimento
Interno, torna público que, em sessão da 6ª Reunião Ordinária, rea-

lizada no dia 7 de dezembro de 2016, em Brasília, DF, o Colegiado
resolveu aprovar, em cumprimento ao estabelecido nos arts. 14, inciso
III, e 20, § 5º, da Lei n. 7.827, de 27 de setembro de 1989, no art. 10,
§ 1º, incisos II e III, e § 2°, da Lei Complementar n. 129, de 8 de
janeiro de 2009, e no art. 8°, inciso XII, alíneas "c" e "d", do
Regimento Interno, o Relatório Circunstanciado do FCO formulado
pelo Banco do Brasil S.A., relativo ao 1º semestre de 2016, acom-
panhado do Parecer Condel/Sudeco n. 12, de 3 de novembro de 2016
e do Parecer do Ministério da Integração Nacional n.
041/CGAC/DFRP/SFRI/MI, de 25 de novembro de 2016, contendo a
avaliação das atividades desenvolvidas e dos resultados obtidos com
a aplicação dos recursos do Fundo.

HELDER ZAHLUTH BARBALHO

RESOLUÇÃO No- 56, DE 7 DE DEZEMBRO DE 2016

FUNDO CONSTITUCIONAL DE FINAN-
CIAMENTO DO CENTRO-OESTE
(FCO). Programação do FCO para 2017.

O PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO DO
DESENVOLVIMENTO DO CENTRO-OESTE (CONDEL/SUDE-
CO), no uso das atribuições que lhe confere o art. 58 do Regimento
Interno, torna público que, em sessão da 6ª Reunião Ordinária, rea-
lizada no dia 7 de dezembro de 2016, em Brasília, DF, o Colegiado
resolveu aprovar a Proposta de Aplicação dos Recursos do Fundo
Constitucional de Financiamento do Centro-Oeste (FCO) para o exer-
cício de 2017, formulada pelo Banco do Brasil S.A., com as re-
comendações constantes no Parecer-Conjunto n. 13/2016-SFRI/SU-
DECO, de 23.11.2016, a saber:

a) revisar as estimativas constantes dos Quadros "Recursos
Previstos para 2017", "Recursos Previstos por UF e Setor", "Recursos
Previstos por UF, Programa/Linha, Setor e Porte" e "Recursos Pre-
vistos por Espaço Prioritário da PNDR" do Título II - Programação
Orçamentária da Programação do FCO para 2017, atualizando-os com
base nos números que forem apurados em 31.12.2016;

b) revisar os encargos financeiros e o bônus de adimplência
para as operações não rurais a serem contratadas a partir de
01.01.2017, tão logo sejam divulgados pelo CMN/Bacen, disponi-
bilizando a nova versão da Programação do FCO para 2017 aos
demais administradores do Fundo e também na página do Banco na
Internet; e

c) efetuar os ajustes propostos pela Secretaria-Executiva do
Condel/Sudeco no Anexo do Parecer-Conjunto n. 13/2016-SFRI/SU-
DECO, de 23.11.2016.

O Banco do Brasil deverá encaminhar à Secretaria-Executiva
do Condel/Sudeco, até 30.01.2017, impreterivelmente, nova versão da
Programação, com a incorporação dos ajustes recomendados acima
(item 1 retro).

A Secretaria Executiva do Conselho Deliberativo do De-
senvolvimento do Centro-Oeste (Condel/Sudeco) e o Banco do Brasil
poderão atualizar, respectivamente, sem nova apreciação do Con-
del/Sudeco, as diretrizes e prioridades do FCO para o exercício 2017
e a Programação de Financiamento do FCO para o exercício 2017,
bem como seus normativos internos quando da alteração/atualização,
exclusivamente, do art. 7º da Portaria do Ministério da Integração
Nacional n. 270, de 10.08.2016.

O Banco do Brasil poderá atualizar a Programação do FCO
para 2017, sem nova apreciação do Condel/Sudeco, quando houver
alterações no Manual de Crédito Rural do Banco Central do Brasil
(MCR/Bacen) das condições de financiamento que impactam dire-
tamente os normativos presentes na Programação do Fundo e que
impeçam o cadastramento da operação de crédito rural no Sistema de
Operações de Crédito Rural e do Proagro (SICOR).

O Banco do Brasil deverá encaminhar nova versão da Pro-
gramação do FCO à Secretaria-Executiva do Conselho Deliberativo
do Desenvolvimento do Centro-Oeste (Condel/Sudeco) e à Secretaria
de Fundos Regionais e Incentivos Fiscais do Ministério da Integração
Nacional (SFRI/MI) quando houver atualizações dos itens 3 e 4, e da
alínea "b" do item 1, acima.

HELDER ZAHLUTH BARBALHO

RESOLUÇÃO No- 57, DE 7 DE DEZEMBRO DE 2016

CALENDÁRIO DE REUNIÕES DO
CONDEL/SUDECO EM 2017.
Reuniões Ordinárias.

O PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO DO
DESENVOLVIMENTO DO CENTRO-OESTE (CONDEL/SUDE-
CO), no uso das atribuições que lhe confere o artigo 58 do Regimento
Interno, torna público que, em sessão da 6ª Reunião Ordinária rea-
lizada em 7 de dezembro de 2016, em Brasília, DF, o Colegiado
resolveu aprovar o calendário para a realização das reuniões or-
dinárias do Conselho no exercício de 2017:

Reunião Data Dia Local/UF
7ª Reunião Ordinária 16.03.2017 Quinta-Feira Brasília (DF)
8ª Reunião Ordinária 22.06.2017 Quinta-Feira Brasília (DF)
9ª Reunião Ordinária 14.09.2017 Quinta-Feira Brasília (DF)
10ª Reunião Ordinária 14.12.2017 Quinta-Feira Brasília (DF)

2. Ocorrendo problemas de natureza operacional ou legal,
impeditivos do cumprimento do calendário fixado, ficará a Secretaria-
Executiva autorizada a suspender, antecipar ou adiar as reuniões pro-
gramadas, cientificando os Conselheiros, conforme o § 4° do art. 18
do Regimento Interno.

HELDER ZAHLUTH BARBALHO

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HÍDRICA

PORTARIA No- 310, DE 13 DE DEZEMBRO DE 2016

O SECRETÁRIO DE INFRAESTRUTURA HÍDRICA DO
MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL, designado pela Por-
taria nº 746, de 20 de maio de 2016, publicada no DOU de 23 de
maio de 2016, Seção 2, combinada com a delegação de competência
conferida pela Portaria n° 195, de 14 de agosto de 2015, publicado no
DOU de 17 de agosto de 2015, Seção 1, e tendo em vista as dis-
posições da Lei nº 11.578, de 26 de novembro de 2007, da Portaria
Interministerial nº 130, de 23 de abril de 2013, da Portaria MI nº 192,
de 29 de maio de 2013, e ainda, o que consta do Processo nº
59602.000088/2016-07, resolve:

Art. 1º Alterar a redação do Art. 4º da Portaria n° 065/2016,
de 14/11/2016, publicado no Diário Oficial da União de 17/11/2016,
que passa a vigorar com a seguinte redação:

"Art. 4º Os recursos financeiros relativos ao presente exer-
cício correrão à conta da dotação orçamentária, consignada no Or-
çamento Geral da União, para o Ministério da Integração Nacional,
no valor de R$ 46.300.000,00 conforme notas de Empenho nºs
2016NE000109 no valor de R$ 18.779,00 e 2016NE000132, no valor
de R$ 46.281.221,00, no Programa de Trabalho
18.541.2040.14RL.0001, Fonte 0100, Natureza da Despesa
4440.42."

Art. 2º Ficam ratificados os demais dispositivos do termo de
compromisso, não alterados por esta Portaria.

Art. 3º Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação no Diário Oficial da União.

RODRIGO MENDES DE MENDES

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO
E DEFESA CIVIL

PORTARIA No- 208, DE 13 DE DEZEMBRO DE 2016

Reconhece situação de emergência por pro-
cedimento sumário no município de Flo-
rianópolis/SC.

O SECRETÁRIO NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA
CIVIL, com base no Decreto nº 7.257, de 04 de agosto de 2010, Art.
7º, § 3º, no uso da competência que lhe foi delegada pela Portaria
Ministerial nº 1.763-A, de 07 de novembro de 2008, publicada no
Diário Oficial da União, Seção 2, de 23 de dezembro de 2008, e

Considerando o Decreto Municipal nº 16.878, de 05 de de-
zembro de 2016, do Município de Florianópolis/SC,

Considerando ainda as demais informações constantes no
processo nº 59051.002844/2016-16, resolve:

Art. 1º Reconhecer, em decorrência de vendaval, COBRA-
DE: 1.3.2.1.5, a situação de emergência no Município de Floria-
nópolis/SC.

Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

RENATO NEWTON RAMLOW

Ministério da Justiça e Cidadania
.

CONSELHO ADMINISTRATIVO
DE DEFESA ECONÔMICA

RETIFICAÇÕES

Na Ata da 96ª Sessão Ordinária de Julgamento, publicada no
Diário Oficial da União de 13.12.2016, nº 238, Seção, 1, páginas 37
a 39, onde se lê "Requerimento nº 08700.006946/2015-99 Reque-
rentes: Banco Barclays S.A.", leia-se "Requerimento nº
08700.006946/2015-99 Requerente: Barclays PLC", mantendo-se os
demais termos da publicação e da decisão plenária.

Na Ata da 96ª Sessão Ordinária de Julgamento, publicada no
Diário Oficial da União de 13.12.2016, nº 238, Seção, 1, páginas 37
a 39, onde se lê "Requerimento nº 08700.007074/2015-86 Reque-
rentes: JPMorgan Chase Bank", leia-se "Requerimento nº
08700.007074/2015-86 Requerente: JP Morgan Chase & Co", man-
tendo-se os demais termos da publicação e da decisão plenária.

SUPERINTENDÊNCIA-GERAL

DESPACHOS DO SUPERINTENDENTE-GERAL
Em 13 de dezembro de 2016

No- 10. Processo Administrativo nº 08012.006667/2009-35. Repre-
sentante: SDE ex-officio. Representadas: Cial Comércio e Indústria
de Alimentos Ltda.; Comissária Aérea Rio de Janeiro Ltda.; Cor e
Sabor Distribuidora de Alimentos Ltda.; Denjud Refeições Coletivas
Administração e Serviços Ltda.; Faculdade do Sabor Refeições Ltda.;
Guelli Comércio e Indústria de Alimentação Ltda.; Hambre Dis-
tribuidora de Alimentos Ltda.; Home Bread Indústria e Comércio
Ltda.; Maria Natália de Souza Alves Ltda. (Real Food Alimentação
Ltda.).; Masan Comercial Distribuidora Ltda.; Mendes dos Santos
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